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1. Introdução 

 

O Número 1 do Artigo 3 do Decreto 46/2018 de 1 de Agosto, indica que a Universidade 

tem como missão principal a realização do Ensino Superior teórico e aplicado, e investigação 

cientifica fundamental e aplicada em todos os domínios do conhecimento, na sua plenitude ou a 

universalidade, e actividades de extensão nomeadamente:  

a) Educacao; b Humanidade e arte; c) Ciencias sociais, Negocios e Direito; d) Ciencias 

Naturais e tecnológicas e) Engenharia, Industria de Construcoes; f) Agricultura; g) Saude e Bem-

estar; h) Servicos. 

No ano de 2008, iniciou um processo de criação de uma nova instituição de Ensino 

Superior Militar que se encarregasse da formação contínua dos oficiais que concluíssem a 

Academia Militar de Nampula ou outras academiasfora do país. No prosseguimento desse 

desiderato, foi constituída uma Comissao instaladora que levou a cabo a criação e aprovação 

pelo Decreto nº 60/2011 do Conselho de Ministros, o Instituto Superior de Estudos de Defesa 

“Tenene General Armando Emilio Guebuza” (ISEDEF),enquadrado na classe A das Instituições 

do Ensino Superior. 

As alíneas a) e b) do no 1 do Artigo 5 do Estatuto do ISEDEF indicam como objetivos 

da sua criação, desenvolver actividades de ensino, investigacao, extensão e apoio à comunidade. 

Por sua vez, a alínea f) do Artigo 6 do mesmo estatuto dá competências a instituição de Ministrar 

cursos de formação específica, mediante solicitação de instituições de Defesa e Segurança, dos 

Ramos das FADM e outras. Já a alínea b) do Artigo 8, estabelece que o  ISEDEF goza de 

autonomia científica que lhe confere a capacidade de criar, suspender e extinguir cursos, por 

deliberação dos seus órgãos competentes, nos termos do Estatuto. 

 Sobre autonomia pedagógica, as alíneas a), b), e), f) do artigo 9 do Estatuto do 

ISEDEF, conferem a esta Instituição de Ensino Superior a capacidade de (1) elaborar as 

estruturas curriculares dos cursos; (2)estabelecer a sua política de ensino, investigação e 

extensão; (3) elaborar e aprovar os currículos dos cursos e; e, (4) fixar critérios para a seleção, 

admissão e habilitação dos estudantes. 
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Assim, no âmbito da concretização dos seus objectivos – ensino, investigacao, extensao 

e apoio a comunidade - a instituição introduziu no ano lectivo de 2014 cursos de Mestrado, e em 

2018 os de Licenciatura, um dos quais, o curso de Licenciatura em Ensino de História, tendo-se 

verificado a necessidade de construir currículos dos cursos introduzidos. 

Para a elaboração do presente currículo de Ensino de História, a Comissão teve em 

consideração a Deliberação no 01/2016, de Fevereiro do CNAQ que aprova os regulamentos de 

Auto-Avaliação (AA), Avaliação Externa (AE) e acreditação de cursos e, ou programas das 

Instituições de Ensino Superior (IES), os quais recomendamque sejam observados entre outros, 

os seguintes indicadores: 

a)Missão e Objectivos, 

 b) Alinhamento do currículo com a missão e objectivos, gestão de qualidade, método 

de ensino-c) aprendizagem 

d) Corpo docente; 

e) Corpo discente; 

f) Corpo técnico; 

g) Infraestruturas e; 

h) Nível de internacionalização (mobilidade docente, discente e de investigadores). 

É neste quadro que o ISEDEF em 2018 elaborou este currículo baseado nos princípios 

de modelos de formação de professores em Moçambique. Saliente-se que o presente currículo 

não inclui todos aspectos decorrentes da conferência de Bolonha, marco histórico na mudança de 

paradigma na educação superior, porém incluiu-se nele alguns elementos cruciais decorrentes 

daquela conferência. Um dos aspectos mais relevantes da Declaração de Bolonha é a proposta de 

generalização de um sistema de crédito, que no nosso país se concretiza através 

daimplementação do Sistema Nacional de Acumulação e Tranferência de Créditos Academicos 

(SNATCA), o que implicauma alteração dos paradigmas educacionais, com o objectivo de gerar 

procedimentos comuns que garantam o reconhecimento da equivalência académica dos estudos 

do aprendente.Assim, 
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• o processo de formação deixa de ser centrado no ensino e passa a ser centrado na 

aprendizagem, ou seja, no estudante e a carga de trabalho dos estudantes neste sistema, 

consiste no tempo requerido para completar todas as actividades de aprendizagem 

planeadas tal como aulas teóricas e praticas, seminários, estudo individual, preparação de 

projectos, exames, etc.;  

• as metodologias de aprendizagem devem propiciar o desenvolvimento não só de 

competências específicas, mas também de capacidades e competências horizontais, como 

sejam o aprender a pensar, o espírito crítico, o aprender a aprender, a capacidade para 

analisar situações e resolver problemas, as capacidades comunicativas, a liderança, a 

inovação, a integração em equipa, a adaptação à mudança, etc; 

• o papel do professor vai além do espaço físico da sala de aula e passa a assumir entre 

outras, funções de orientador, motivador, apoio e de suporte. 

Através do presente Currículo, espera-seconcretizar a formação de professores e 

quadros de educação dotados de instrumentos didáctico-pedagógicos e científicos indispensáveis 

à profissão. O curso de História ora desenhado, alinha-se às inovações introduzidas no Sistema 

de Ensino em Moçambique e da adopção de novos modelos de formação dos professores e de 

outros técnicos, que possam assegurar o ensino nos níveis anteriores e o desenvolvimento da 

ciência e da técnica.  

A organização dos conteúdos foi desenhada numa combinação entre disciplinas que 

reflectem a manifestação existencial da sociedade humana e do saber científico e outras que 

manifestam aspectos actuais da evolução da ciência histórica. As disciplinas estão organizadas 

sob forma ascendente, isto é, de forma diacrónica. A filosofia seguida centrou-se na identificação 

dos principais acontecimentos no mundo desde os primórdios da Humanidade até aos nossos 

dias, considerando também os conteúdos que figuram actualmente nos programas de ensino 

oficial no país, desde o ensino primário ao segundo ciclo do ensino secundário. Além das 

disciplinas específicas da área de História, o currículo integra uma forte componente de unidades 

curriculares da áreapsico-pedagógica, designadamente a Psicologia Geral e de Aprendizagem, as 

Práticas Pedagógicas, bem como a Didáctica Geral e didácticas específicas de História. 
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Este currículo do curso de ensino de História procura garantir que o diplomado saia com 

competências que lhe permitam executar com eficácia e qualidade técnico-científica a sua 

actividade e que responda de um modo geral às necessidades actuais de formação de 

profissionais do país. De forma mais específica, o currículo procura responder a necessidade de 

desenvolver actividades de extensão, para apoio à comunidade, contribuindo para a elevação das 

capacidades da pessoa humana, nos domínios científico e cultural. 

Refira-se que a elaboração do presente documento contou com um forte apoio da 

Universidade Pedagógica - Maputo. O recurso ao apoio da Universidade Pedagógica deveu-se ao 

facto de aquela instituição de ensino superior possuir experiências no País em matérias de 

formação superior docente. Além do apoio da Universidade Pedagógica, foi igualmente 

necessário recorrer aos planos curriculares de cursos ligados a área de educação ministrados em 

universidades de outros contextos geográficos, com destaque para a Universidade de Lisboa – 

Portugal, Universidade do Minho – Portugal, Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias – Portugal. 

 

1.1 Designação da Licenciatura e composição do plano de estudos 

O diploma de Licenciatura terá a designação de Licenciatura em Ensino de História. O curso 

temum plano de estudos que corresponde a 269 créditos, comportando 47 disciplinas curriculares 

e um estágio integral que culmina com a elaboração do trabalho do fim do curso- Monografia 

Cientifica. 

1.2 Objectivos do Curso 

O curso de Licenciatura em Ensino de História comporta objectivos que tomam em conta a área 

de formação em Ensino de História. Nesta conformidade, adiante são definidos os objectivos 

gerais e específicos.  

 

Gerais 

a)Formar professores e técnicos de educação com uma sólida preparação técnicocientífica.  

b) Dotar os estudantes de conhecimentos científicos de forma a que sejam capazes de utilizá-los 

para compreenderem a evolução das sociedades ao longo dos tempos.  
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c) Proporcionar o desenvolvimento de valores éticos e deontológicos, como forma de garantir a 

formação de profissionais capazes de servir a sociedade.  

 d) Valorizar o património histórico-cultural e a sua inserção nos programas de ensino.  

 

Específicos 

 

a)Distinguir os conceitos básicos da História, no quadro das Ciências Sociais e Humanas.  

b) Analisar artigos, monografias e fontes primárias que constituem a base dos conhecimentos 

históricos.  

c) Avaliar de forma crítica os processos históricos e metodológicos.  

d) Comparar os diversos ritmos de desenvolvimento político, económico e sócio-cultural das 

diferentes civilizações, das sociedades humanas ao longo do tempo.  

e) Incorporar os valores do património histórico-cultural no processo de ensino-aprendizagem. 

f) Gerir com eficácia processos de ensino aprendizagem em sala de aula, na disciplina de 

História no nível secundário, privilegiando modelos de ensino ajustados à diferentes alunos e 

contextos. 

g) Indentificar e organizar contínua e permanentemente material bibliográfico actualizado 

necessário para a concretização adequada do processo de ensino aprendizagem em sala de aula, 

na disciplina de História. 

h) Realizar actividades práticas (excursões, visitas de estudo) que permitam a diversificação das 

actividades lectivas.  

 

 

1.3 Requisitos de Acesso 

O acesso ao curso de Licenciatura em Ensino de História no ISEDEF será de acordo com a 

legislação em vigor sobre o Ensino Superior, nomeadamente, nos termos do estatuído no Artigo 

4 da Lei do Ensino Superior – Lei nº 5/2003 de 21 de Janeiro. 
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1.4 Perfil Profissional 

A Licenciatura em Ensino de História visa proporcionar aos estudantes uma formação teórica de 

base e conhecimentos práticos que permitam ao licenciado conhecer as áreas científicas que se 

relacionam com o ensino de História e aplicar metodologias de ensino e aprendizagem 

adequadas. O graduado em Ensino de História deve também focalizar a sua atenção na 

articulação entre ensino e pesquisa. As principais tarefas ocupacionais do Licenciado em ensino 

de História são:  

a)Leccionar as disciplinas de História em instituições de ensino primário e secundário e outras 

afins.  

b)Participar em projectos de organização de documentos e arquivos.   

c)Participar em actividades escolares não-lectivas nas escolas, tais como direcção de turma, 

chefia dos grupos de disciplina, supervisão pedagógica e administração escolar. 

d)Trabalhar em sectores administrativos e pedagógicos relacionados com o ensino de História, 

em órgãos do Ministério da Educação, em Isnstitutos de Investigação Educacional e em 

Institutos de Formação e Aperfeiçoamento de professores.   

 

1.5 Perfil do graduado 

O perfil do graduado, definido a partir do perfil profissional, engloba competências e 

habilidades. No domínio do saber-conhecer o licenciado deve:  

a) Saber desenvolver conceitos fundamentais de História e dos métodos de trabalho adequados. 

b) Estruturar o raciocínio de forma lógica e coerente.  

c) Saber usar a sua criatividade de forma autónoma, tentando alcançar novas soluções no 

contexto de cada problema. 

No domínio do saber-ser e estar o licenciado deve:  

a)Trabalhar em equipe;  

b) Respeitar culturas, valores e individualidades; 

c) Considerar e respeitar diferenças culturais e pessoais;  

d) Manter-se aberto a novas ideias, teorias, metodologias, concepções e inovações;  
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e) Participar em projectos de investigação relacionados com o ensino, a aprendizagem e o 

desenvolvimento dos alunos.  

 

No domínio do saber-fazer o licenciado deve:  

a)Promover aprendizagens sistemáticas dos processos de trabalho intelectual;  

b) Desenvolver estratégias pedagógicas diferenciadas; 

c)Utilizar tecnologias de informação e comunicação;  

d) Participar na elaboração de planos de desenvolvimento institucional;  

e) Organizar arquivos e unidades documentais. 

 

1.6Duração do Curso 

O curso tem a duração de 4 anos (8 Semestres), correspondentes a 269 créditos. 

1.7. Instalações e Equipamentos Existente 

O funcionamento do curso de Licenciatura em Ensino de História no ISEDEF, conta com as 

instalações da instituição. O Instituto possui alguns equipamentos, que, apesar de serem ainda 

insuficientes, irão permitir o funcionamento do curso. 

 

 

1.8 Corpo Docente 

O corpo docente que ministra as aulas do Curso de Licenciatura em Ensino de História no 

ISEDEF, pertence à instituição. Havendo necessidade serão recrutados outros docentes. 
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2. Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em Ensino de História do ISEDEF 
1º ANO 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar HS Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

I 
S

E
M

E
S

T
R

E
 

1 IH Introdução à História CFEs História X  5  64 61 125 

1 TELP Técnica de Expressão em Língua 

Portuguesa 

CFG 
Língua Oficial 

X  
5  80 45 125 

1 MEIC Método de Estudos e Investigação 

Cientifica 

CFG 
Metodologia 

X  
4  64 36 100 

1 ECS Epistemologia de Ciências Sociais CFEs Ciências 

Sociais 

X  
5  80 45 125 

1 IT Inglês Técnico CFG Línguas 

Estrangeiras 

X  
5  80 45 125 

1 FP Fundamentos de Filosofia CFG Filosofia X  
4  64 36 100 

1 HAO  História da Antiguidade Oriental  CFEs História X  7  80 95 175 

 

           

Total do I Semestre – 1º Ano 35  512 363 875 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar HS Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

II
 S

E
M

E
S

T
R

E
 

2 ACM Antropologia Cultural de Moçambique CFG Antropologia X  
4  64 36 100 

2 IP Introdução a Psicologia CFG Psicologia X  5  80 95 175 

2 HM I História de Moçambique I, Até séc. XV CFEs História X  7  80 95 175 

2 MHA Metodologia da História de África CFEs 
História 

X  
7  80 95 175 

2 NAD Noções de Arquivo e Documentação  CFG Administração  X 4  64 36 100 

2 

GFEM 

Geografia Física e Económica de 

Moçambique 

CFG 
Geografia 

X  
4  64 36 100 

 

2 HAC História da Antiguidade Clássica CFEs História X  7  80 95 175 

Total II Semestre 1º Ano 38 
 512 488 1000 

Total 1º Ano 73  1024 851 1875 
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2º ANO 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar HS Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

I 
S

E
M

E
S

T
R

E
 

1 DG Didáctica Geral CFEs Didáctica X  4  64 36 100 

1 HA I História de África I, Até Séc XV CFEs História X  7  80 95 175 

1 HM II História de Moçambique II, Séc. XVI-XIX CFEs História X  5  64 61 125 

1 HEA I História da Europa-América I, Séc. XV-XIX CFEs História X  5  80 45 125 

1 FP Fundamentos de Pedagogia CFG Pedagogia  X  
4  64 36 100 

1 FE Fundamentos de Estatística CFEs Estatística X  4  80 20 100 

 

1 HIM História da Idade Média CFEs História X  6  80 70 150 

Total do I Semestre – 2º Ano 35  512 363 875 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

II
 S

E
M

E
S

T
R

E
 

2 PP1 Práticas Pedagógicas I CFG Pedagogia X  4  64 36 100 

2 DH1 Didáctica de História I CFEs Didáctica X  5  80 45 125 

2 HÁ II História de África II, Séc. XVI-XIX CFEs História X  7  80 95 175 

2 HM 

III 

História de Moçambique III Séc. XX-XXI CFEs 
História 

X  
5  80 45 125 

2 HEAII  História da Europa-América II, Séc.XIX-XXI CFEs História X  5  64 61 125 

2 SE Sociologia da Educação CFG Sociologia X  4  64 36 100 

 

2 PA Psicologia de Aprendizagem CFG Psicologia X  5  64 61 125 

Total II Semestre 2º Ano 35 
 496 379 875 

Total 2º Ano 70  1008 742 1750 
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3º ANO 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar HS Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

I 
S

E
M

E
S

T
R

E
 

1 HPE História do Pensamento Económico 

 

CFEs História X  
4  64 36 100 

1 HÁ III História de África III, Séc.XIX-XX CFEs História X  7  80 95 175 

1 PP II Práticas Pedagógicas II CFG Pedagogia  X  5  64 61 125 

1 DH II Didáctica de História II CFEs Didáctica X  5  80 45 125 

1 OPAE Organização, Planificação e Administração 

de Educação 

CFG Educação X  
5  64 61 125 

1 HLLAA 

História da Luta de Libertação na África 

Austral: Africa do Sul, Tanzânia, 

Moçambique, Angola e Zimbabwe, Namíbia. 

CFEs História X  

5  64 61 125 
1 HMCAA História Moderna e Contemporânea de África 

e Ásia 

CFEs História X  5  80 45 125 

Total do I Semestre – 3º Ano 36  496 404 900 

 

Código 

 

Denominação 

 

Componente 

de Formação 

 

Área 

Científica 

 

Componente 

Créditos 

 

Nuclear Complementar  Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

2 EP Economia Política CFG Economia X  5  64 61 125 

2 HAr História da Arte  CFEs História X  7  80 95 175 

2 DH III Didáctica de História III CFEs Didáctica X  
5  80 45 125 

2 HEM História da Educação em Moçambique CFEs História X  5  64 61 125 

2 EDP Ética e Deontologia Profissional CFEs História X  4  80 20 100 

 

2 FRI Fundamentos de Relações Internacionais CFG Relações 

Internaciona

is 

X  

5  64 61 125 

Total II Semestre 3º Ano 31  432 343 775 

Total 3º Ano 67  938 747 1684 
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4º ANO 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar HS Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

I 
S

E
M

E
S

T
R

E
 

1 GG Geopolítica e Globalização CFG Ciência 

Politica 

X  4  64 36 100 

1 PP I Prática Pedagógica III CFEs Pedagogia X  5  64 45 100 

2 HCR História da Cultura e Religião CFEs História X  5  64 61 125 

2 HS História Social  CFEs História X  
4  80 20 100 

1 HI História das Ideias Políticas  CFEs História X  4  80 20 100 

1 SICH Seminários de Investigação Cientifica em 

História 

CFEs Metodologia X   7  80 95 175 

Total do I Semestre – 4º Ano 29  432 277 709 

 

Código 

 

Denominação 

 

Componente 

de Formação 

 

Área 

Científica 

 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar  Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

II
 S

E
M

E
S

T
R

E
 2 EI Estágio Integral CFEs Didáctica X  30  64 686 750 

           

           

           

Total II Semestre 4º Ano 30  64 686 750 

Total 4º Ano 59  496 963 1459 

Total geral 269  3466 3303 6769 
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2.1 Disciplinas com precedências 

 

A inscrição em Depende da aprovação em 

História da Antiguidade Clássica História da Antiguidade Oriental 

História da Idade Média História da Antiguidade Clássica 

História de Moçambique II, Séc. XVI-XIX História de Moçambique I, Até séc. XV 

História de Moçambique III Séc. XX-XXI História de Moçambique II, Séc. XVI-XIX 

História de África II, Séc. XVI-XIX História de África I, Até Séc XV 

História de África III, Séc.XIX-XX História de África II, Séc. XVI-XIX 

História da Europa-América II, Séc.XIX-XXI História da Europa-América I, Séc. XV-XIX 

Didáctica de História II Didáctica de História I 

Didáctica de História III Didáctica de História II 

Práticas Pedagógicas II Práticas Pedagógicas I 

Prática Pedagógica III Práticas Pedagógicas II 

Estágio Integral Todas as Disciplinas 
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3. Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em Ensino de História do ISEDEF (1º Grupo Admitido em 2018) 
1º Ano 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

I 
S

E
M

E
S

T
R

E
 

1 IH Introdução à História CFEs História X  5 64 61 125 

1 TELP Técnica de Expressão em Língua 

Portuguesa 

CFG 
Língua Oficial 

X  
5 80 45 125 

1 MEIC Método de Estudos e Investigação 

Cientifica 

CFG 
Metodologia 

X  
4 64 36 100 

1 IT Inglês Técnico CFG Línguas 

Estrangeiras 

X  
5 80 45 125 

1 FF Fundamentos de Filosofia CFG Pedagogia  X  
4 64 36 100 

1 HAO  História da Antiguidade Oriental  CFEs História X  7 80 95 175 

Total do I Semestre – 1º Ano 30 432 318 750 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

2 ECS Epistemologia de Ciências Sociais CFEs Ciências 

Sociais 

X  
5 80 45 125 

2 HM I História de Moçambique I, Até séc. XV CFEs História X  7 80 95 175 

2 MHA Metodologia da História de África CFEs 
História 

X  
7 80 95 175 

2 HCR História da Cultura e Religião CFEs História X  5 64 61 125 

2 ACM História do Pensamento Económico 

 

CFEs História X  
4 64 36 100 

 

2 HAC História da Antiguidade Clássica CFEs História X  7 80 95 175 

Total II Semestre 1º Ano 35 
448 427 875 

Total 1º Ano 65 880 745 1675 
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2º ANO 

 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

I 
S

E
M

E
S

T
R

E
 

1 DG Didáctica Geral CFEs Didática X  4 64 36 100 

1HA I História de África I, Séc XVII-XIX CFEs História X  7 80 95 175 

1 HM II História de Moçambique II, Séc. XVI-

XIX 

CFEs 
História 

X  
5 64 61 125 

1 GFEM Geografia Física e Económica de 

Moçambique 

CFG 
Geografia 

X  
4 64 36 100 

1 FP Fundamentos de Pedagogia CFG Pedagogia  X  
4 64 36 100 

1 HPE Antropologia Cultural de Moçambique CFG 
Antropologi

a 
X 

 
4 64 36 100 

 

1 HIM História da Idade Média CFEs História X  6 80 70 150 

Total do I Semestre – 2º Ano 34 480 370 850 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

II
 S

E
M

E
S

T
R

E
 

2 PP I Práticas Pedagógicas I CFG Pedagogia X  4 64 36 100 

2 DH I Didáctica de História I CFEs Didáctica X  5 80 45 125 

2 HÁ II História de África II, Séc.XX-XXI CFEs História X  7 80 95 175 

2 HM III História de Moçambique III Séc.XX-XXI CFEs 
História 

X  
5 80 45 125 

2 HEA I História da Europa-América I, Séc. XVII-

XIX 

CFEs 
História 

X  
5 80 45 125 

2 IP Introdução a Psicologia CFG Psicologia X  5 80 95 175 

 

2 PA Psicologia de Aprendizagem CFG Psicologia X  5 64 61 125 

Total II Semestre 2º Ano 36 
528 422 950 

Total 2º Ano 70 1008 792 1800 
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3º Ano 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 

Área 

Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

I 
S

E
M

E
S

T
R

E
 

1 FE Fundamentos de Estatística CFEs Estatística X  4 80 20 100 

1 HÁ III História de África III, Séc.XX-XXI CFEs História X  7 80 95 175 

1 SE Sociologia da Educação CFG Sociologia X  4 64 36 100 

1 DH Didáctica de História II CFEs Didáctica X  5 80 45 125 

1 HLLNM Organização, Planificação e Administração de 

Educação 

CFG Educação   
5 64 61 125 

1 HLLAA 

História da Luta de Libertação na África 

Austral: Africa do Sul, Tanzânia, Moçambique, 

Angola e Zimbabwe, Namíbia. 

CFEs História X  

5 64 61 125 

1 HAE  História da Europa-América II, Séc.XX-XXI CFEs História X  5 64 61 125 

Total do I Semestre – 3º Ano 36 496 404 900 

 

Código 

 

Denominação 

 

Componente 

de Formação 

 

Área 

Científica 

 

Componente 

Créditos 

 

Nuclear Complementar Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

II
 S

E
M

E
S

T
R

E
 

          

2 EDP Práticas Pedagógicas II CFG Pedagogia  X  5 64 61 125 

2 HIP História das Ideias Políticas  CFEs História X  4 80 20 100 

2 EP Economia Política CFG Economia X  5 64 61 125 

2 HAr História da Arte  CFEs História X  7 80 95 175 

2 DH Didáctica de História III CFEs Didáctica X  
5 80 45 125 

2 HEM História da Educação em Moçambique CFEs História X  5 64 61 125 

2 HS História Social  CFEs História X  4 80 20 100 

Total II Semestre 3º Ano 34 512 338 850 

Total 3º Ano 70 1008 742 1750 

 

 



 16 
 

  
 

 
 

4º Ano 

 

Código Denominação 
Componente 

de Formação 
Área Científica 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

I 
S

E
M

E
S

T
R

E
 

1 GG Geopolítica e Globalização CFG Ciência Politica X  4 64 36 100 

1 PP I Prática Pedagógica III CFEs Pedagogia X  5 64 45 109 

1NAD Noções de Arquivo e Documentação  CFG Administração  X 4 64 36 100 

2 HG Ética e Deontologia Profissional CFEs Administração X  4 80 20 100 

1 

HMCA 

História Moderna e Contemporânea da 

África e Ásia 

CFEs História X  5 80 45 125 

1 SICH Seminários de Investigação Cientifica em 

História 

CFEs Metodologia X   7 80 95 175 

 

2 FRI Fundamentos de Relações Internacionais CFG Relações 

Internacionais 

X  
5 64 61 125 

Total do I Semestre – 4º Ano 34 496 338 834 

 

Código 

 

Denominação 

 

Componente 

de Formação 

 

Área Científica 

 

Componente 

Créditos 

Carga Horária Semestral 

Nuclear Complementar Contacto 
Estudo 

Independente 
Total 

II
 S

E
M

E
S

T
R

E
 2 EI Estágio Integral CFEs Didáctica X  30 64 686 750 

          

          

          

Total II Semestre 4º Ano 30 64 686 750 

Total 4º Ano 64 560 1024 1584 

Total geral 269 3456 3303 6809 
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4. Disciplinas do 1º Ano - 1º Semestre 

4.1 Disciplina – Introdução à História 

 

Código – IH; Tipo – Nuclear  

Nível – I, Ano – 1º  

Semestre – 1º Créditos – 05 = 125 horas (64 horas de contacto + 61 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

 

Introdução  

O presente programa destina-se ao curso de História. Pretende-se com o mesmo proporcionar 

ao estudante do curso acima referenciado noções introdutórias sobre a História. 

 

Objectivos Gerais  

a)Compreender a ciência histórica e o seu objecto de estudo;  

b)Desenvolver uma postura investigativa no tratamento do conhecimento histórico;  

c)Estabelecer a relação entre a História e outras Ciências;  

d)Explicar a cientificidade do conhecimento histórico;  

e)Adquirir técnicas, habilidades e competências no tratamento das fontes históricas;  

f)Descrever a evolução historiográfica da Europa ocidental, de África e de Moçambique.  

 

Competências  

a)Desenvolver conhecimentos introdutórios sobre a ciência histórica;  

b)Integrar saberes sobre a cientificidade do conhecimento histórico;  

c)Adquirir instrumentos sobre a produção do conhecimento histórico.   

 

 

Pré-requisitos:Nenhuma disciplina.  

 

 

 

 

 

 



 18 
 

  
 

 
 

 

Plano temático 

 

Tema   

 

Conteúdos  

 

Horas de 

contacto  

Horas de 

trabalho 

independente  

    1  1. A história como forma de conhecimento  

1.1.Definição  

 

 

 

 

 

 

 

 

 1.1.1. Objecto de estudo – Sua evolução  

 1.1.2. As funções da História (As finalidades do seu estudo – 

formação política e intelectual do cidadão).  

1.1.3. História como Ciência   

1.1.3.1. Formas de interpretação da História  

1.1.3.2. Relações da História com as outras Ciências.  

14 

 

 

 

 

        11 

 

 

 

 

 

2  2. A História e o tempo  

 2.1. O historiador e o tempo   

• O tempo segundo os primitivos  

 

 

 

 

 

 

 • O tempo segundo os gregos  

• O tempo segundo os romanos.  

• O tempo segundo os medievais.  

• O homem moderno e o tempo.  

10          20  

3  3. A produção do conhecimento histórico  

3.1. As fontes históricas (conceito).  

3.2. Facto histórico/acontecimento (tipo de 

facto/acontecimento).  

3.3. Métodos (transmissão do conhecimento histórico e de 

investigação para a produção do conhecimento histórico) e 

técnicas em História 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

• Definição e objecto  

• Crítica histórica/Método crítico (crítica externa e 

crítica interna)  

3.4. A verdade em História (absoluta ou relativa)  

25         20  

4 4. Teorias da História/Historiografias 

 4.1. Conceito de teoria da História  

4.2. A Historiografia da Europa:  

• A Grécia e a História como glorificação do Homem.  

• Roma e a História de intenções morais e patrióticas.  
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 • A idade Média e a História como sistema cronológico 

“dimensão” filosófica.  

• O Renascimento e as técnicas modernas da história.  

• O século XIX e a História como ciência   

• O marxismo e o factor económico na História.  

• Os tempos modernos e a relatividade da História 

• A situação actual da História.  

4.3. A Historiografia da História de África.  

4.4 A Historiografia da História e de Moçambique.  

15         10 

Total         64         61 

 

 

Métodos de Ensino-aprendizagem  
 

Para a consecução dos objectivos gerais e específicos acima indicados, a nossa actividade 

compreenderá os domínios seguintes: conferências, seminários, trabalhos de pesquisa 

(documentos de arquivo e secundários). Vejamos, pormenorizadamente a descrição de cada 

um dos domínios.  

 

Avaliação  

A avaliação incidirá sobre os trabalhos de pesquisa, testes tradicionais e participação durante 

os seminários e conferências. Parece-nos consistente que estes se formem numa atmosfera em 

que a avaliação não represente uma simples média aritmética dos resultados obtidos nos testes. 

O docente da disciplina de Introdução à História pretende levar os estudantes a desenvolverem 

posturas justas na avaliação de todos quantos vierem a estar sob a responsabilidade. É 

acreditando e advogando uma avaliação nesta perspectiva que consideramos que os quatro 

domínios que comportam o nosso processo de aprendizagem constituam instrumentos de 

avaliação. Contudo, os trabalhos de pesquisa e os seminários ocupam um lugar de relevo no 

quadro da avaliação dos estudantes. Ao lado destes há a considerar os testes escritos e o exame 

final.    

 

Língua de ensino - Portuguesa.  

 

Docente  

A docência da disciplina obedecerá aos critérios do curso.  
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4.2 Disciplina: Técnicas de Expressão em Língua Portuguesa 

Código – TELP; Tipo- Nuclear 

Nível –I, Ano - 1º    

Semestre - 1º, Créditos – 5 = 125 horas (80 de contacto e 45 de estudo)   

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução  

 

O reconhecimento da importância de que a língua se reveste para o Homem a ela estar 

vinculado de modo que nela e por ela manifesta as suas diversas formas de pensar, sentir, agir e 

comunicar, implica que ela seja entendida como elemento mediador da compreensão / 

expressão oral e escrita, meio de conhecimento, apropriação e intervenção na realidade exterior 

e interior. Ela assegura o desenvolvimento integrado das competências comunicativas e 

linguística. Considerando que é a Língua Portuguesa a que organiza os saberes curriculares das 

outras disciplinas, este programa preconiza, por um lado, a aquisição de determinadas técnicas 

de expressão e, por outro, o desenvolvimento de capacidades e aptidões que permitam ao 

sujeito de aprendizagem uma compreensão crítica das outras matérias de estudo e uma 

preparação eficiente para a sua profissão.  

Numa perspectiva de que o programa se destina a discentes de diferentes cursos, cada um com 

a sua especificidade, optou-se por uma apresentação genérica dos objectivos e conteúdos 

programáticos. Orientando-se os objectivos para o desenvolvimento da competência 

comunicativa e produtiva, será da responsabilidade do professor, a partir da análise da 

textualidade dos discentes, fazer o levantamento dos conteúdos gramaticais, a par dos 

propostos, que considera necessários para a reflexão, de modo a serem supridos os problemas 

existentes ao nível da competência linguística. Assim, cabe ao professor organizar exercícios 

gramaticais, estruturais ou de conceitualização, consoante os objectivos e as necessidades reais 

dos sujeitos de aprendizagem.  

Nesse espírito, apresentamos o presente programa de Língua Portuguesa e Técnicas de 

Expressão, reformulado no âmbito da revisão curricular em 2003, passando a disciplina 

semestral e novamente revisto tendo em conta as constatações e observações feitas ao programa 



 23 
 

  
 

 
 

anterior e a necessidade cada vez crescente de responder às exigências dos discentes, 

candidatos a professores, dos diferentes cursos ministrados pela UP.  

O programa visa desenvolver a compreensão oral e escrita em diferentes situações e fornecer 

instrumentos que permitam a manipulação de diferentes tipos de texto, tendo em conta o 

público a que se destina. 

Objectivos gerais 

a) Desenvolver a competência comunicativa em Língua Portuguesa, na oralidade e na escrita, 

de forma apropriada a diferentes situações de comunicação, perspectivando os discursos tendo 

em vista a integração do sujeito de aprendizagem no seu meio socioprofissional;  

 

b) Conhecer o funcionamento específico da pluralidade de discursos que os discentes 

manipulam quotidianamente nas disciplinas curriculares.   

 

c) Desenvolver o conhecimento da língua e da comunicação, através de uma reflexão metódica 

e crítica sobre a estrutura do sistema linguístico, nas componentesfonológica, morfo-sintáctica, 

lexical, semântica e pragmática.  

 

Competências    

Os estudantes deverão: 

a) Utilizar a língua como instrumento de aquisição de novas aprendizagens para a compreensão e 

análise da realidade;  

b) Aperfeiçoar o uso da língua tendo em conta as suas componentes e seu funcionamento.   
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Plano temático 

 

 

 Temas   
  

Conteúdos  

Horas   

Contacto  Estudo 

independente 

1.   Textos escritos de organização e pesquisa de dados    

 

Tomada de notas  

Técnicas de economia textual  

 

Resumo  

• Plano do texto  

• Unidades de significação  

• Regras de elaboração de resumo   

10 05 

2.  Textos orais ou escritos de natureza didáctica ou 

científica 

 

Texto Expositivo-Explicativo  

• A intenção de comunicação; 

• A organização retórica e discursive; 

• As características linguísticas; 

• A coerência e progressão textual. 

15 05 

3  Texto Argumentativo    

 • Conceito de argumentação 

• A organização retórica do texto Organização 

discursiva do texto 

• Teses e argumentos  

• Práticas discursivas 

15 05 

4.  Composição Escrita   

• Planificação  

• Produção  

• Reconhecimento de esquemas de compreensão 

global  

10 10  

5.   Expressão e compreensão oral  

• Princípios orientadores da conversação  

• Formas de tratamento  

• Tipos e formas de frase  

• Oralidade  

10 05 
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6. Textos Funcionais /administrativos  

• A Acta  

• O Relatório  

• O Sumário   

• O CV   

 

10 10 

7.   Reflexão sobre a língua   

• Ortografia, acentuação, pontuação, translineação.  

• A Frase Complexa – coordenação e subordinação  

• Categoriais gramaticais  

• Campos semânticos e relações lexicais.        

10  05 

Sub-tot al  80  45 

Total   125  

 

  

Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 

 

Do ponto de vista metodológico considera-se que, para atingir os objectivos traçados, o 

discente tem que praticar a língua portuguesa na oralidade e na escrita. Deste modo, todas as 

actividades seleccionadas pelo professor devem partir essencialmente da prática do sujeito de 

aprendizagem.  

Aconselha-se a escolha de textos relacionados com as temáticas de cada curso assim como, 

sempre que possível e outros materiais para o alargamento da cultura geral. Da mesma forma, 

aconselha-se a utilização de textos completos, reflectindo sobre as estruturas textuais, não se 

limitando apenas a nível oracional.    

O professor deverá procurar diversificar os meios de ensino em função dos temas a abordar e, 

naturalmente, de acordo com as condições reais da instituição.  

 

Avaliação  

 

A avaliação deverá processar-se de uma forma contínua, sistemática e periódica. O tipo de 

avaliação corresponderá aos objectivos definidos incidindo sobre:  

 - Composição oral e escrita;  
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 - Expressão oral e escrita.  

Assim, são considerados instrumentos de avaliação:  

- Trabalhos individuaisa serem elaboradosdentro das horas de contacto e, ou do tempo de 

estudo;  

- Testes escritos.  

  A nota de frequência a atribuir no fim do Semestre será a média dos resultados obtidos em 

cada um dos objectivos definidos, avaliados nos trabalhos e / ou testes.  

Haverá um exame final do Semestre que consistirá numa prova escrita.  

A nota final do Semestre será calculada com base na nota de frequência (com peso de 60%) e 

na nota de exame (com peso 40%).   

Língua de ensino  

- Português  

 

Bibliografia Básica  

Boaventura, E. M. (2003).Metodologia de Pesquisa: Monografia,   Dissertação, Teses. São 

Paulo: Atlas.   

Carrilho, M.J. e Arroja, M. (199…).Programa de Língua Portuguesa e Técnicas de Expressão. 

Maputo,Instituto Superior Pedagógico. 

Cunha, C. & Cintra, L. (2001). Breve Gramática do Português Contemporâneo. 14ª Ed.  

Lisboa: Sá da Costa. 

Dias, D., Cordas, J. & Mota, M. (2006).Em Português Claro. Porto Editora. 

Figueiredo, O. M. & Bizarro, R. (1999).Da Palavra ao Texto-Gramatica de Língua Portuguesa. 

Porto: ASA.  

Filho, d’Silva. Prontuário: Erros Corrigidos de Português. 4ª Ed. Lisboa:Textos editores.  

Jucquois, G. (1998).Redacção e Composição. Lisboa. Editorial presença. 
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Lakatos, E.M. & Marconi, M. de A. (S/D) Metodologia Científica.5ª ed., São Paulo: Atlas. 

Luft, C. P. (2002).Dicionário Prático de Regência Nominal. São Paulo: Ática. 

Marques, A.L. (2003).Motivar para a Escrita: Um Guia para Professores, Lisboa. 

Mateus, et. al. (1989). Gramática da Língua Portuguesa. 2ª Ed.,Lisboa: Caminho.Mavale, 

C. (1997).Resumo(Apontamentos). Maputo, UP.  

Santos, O.; et.al. (1990). Outras Palavras.Português. Lisboa, Textos   Editora. 

 

Prontuário Ortográfico de Língua Portuguesa. 47ª Ed., Lisboa: Editorial Notícias.  

Rei, J., E. (1995).Curso de Redacção II - O Texto. Portoeditora. 1995. 

Sampaio, J. & Mclntyre, B. (2002). Coloquial portuguise-The complete course for beginners.2ªEd. 

Landon and New York. 

Serafini, M. T. (1996).Como se Faz um Trabalho Escolar. Lisboa:Editorial  

 Presença.   

Serafini, M. T. (2001). Saber Estudar e Aprender. Lisboa, Editorial Presença. 

Soares, M.A. (2004). Como Fazer um Resumo. 2ª Edição, Lisboa: Editorial Presença. 

Trivinos, A.N.S. (S/D). Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais. A pesquisa qualitativaem 

Educação. São Paulo: Atlas. 

Ventura, H. &caseiro, M. (1992). Dicionário prático de verbos seguidos de preposições. 2ª 

Editorial Lisboa: Fim de Século. 

Vilela, M. (1999). Gramática da Língua Portuguesa. Coimbra, Almedina. 
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4.3 Disciplina – Métodos de Estudo e Investigação Científica 

 

Código – MEIC;Tipo – Nuclear  

Nível – I, Ano – 1º  

Semestre – 1º Créditos – 5 = 100 (64 de contacto e 36 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivos Gerais  

a) Compreender a Ciência como um processo crítico de reconstrução permanente do saber 

humano;  

b) Dominar os métodos de estudo na universidade e de pesquisa científica;   

c) Conhecer as ferramentas de estudo e da pesquisa científica virtuais  

d) Conhecer as etapas de elaboração de um projecto de pesquisa;  

e) Conhecer as normas para a elaboração e publicação de trabalhos científicos do ISEDEF;  

f) Desenvolver o pensamento crítico e de rigor científico.  

 

Competências  

a)Desenvolve técnicas de estudo e iniciação à pesquisa;  

b)Usa as ferramentas das TICs no estudo e na pesquisa;   

c)Elabora um projecto de pesquisa;  

d)Desenvolve um pansamento crítico e de rigor científico.  

 

Pré-requisitos  

- Nenhuma disciplina  

 

Plano temático 

Nº Temas Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

 

1 

 

1. Introdução  

Exigências e desafios no ensino universitário:  

Oportunidades e privilégios que o ensino superior oferece.  

2 2 
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Responsabilidade do estudante no ensino superior. 

 

 

2 

 

2. Métodos de estudo na universidade  

2.1. Planificação do estudo:  

2.1.1. Importância da planificação estudo;  

2.1.2.  Condições ambientais psicológicas para o estudo;  

2.1.3. Organização, planificação métodos de estudo:   

• Gestão do tempo/ horários de estudo;  

• Revisão  esistematização matérias;  

• Realização das tarefas (exercí pesquisa, projectos, 

actividades laboratoriais, actividades campo entre 

outras); 

• Técnicas de estudo na modalidade presencial e a 

distância:  

- Individual 

- Em grupo 

  

10 05 

 

3 

 

3. Suporte tecnológico (TICs) para estudo e pesquisa 3.1. 

Internet como instrumento de pesquisa  

• Motores de busca na Internet 

• Categorização das buscas na Internet  

• Técnicas de busca na Web  

Combinação de várias técnicas de busca  

3.2. A Web 2.0  

• Uma visão das ferramentas da web 2.0 para a educação  

• Como usar a web 2.0 na pesquisa 

 3.3. Bibliotecas virtuais  

• Revistas científicas eletrônicas  

• Os e-Books 

• Os e-Readers  

• Revistas indexadas 

10 05 

 

4 
 

4. Ferramentas de produtividade  

• Mapas conceptuais  

• O CmapTools  

• O MS Word  

• O MS Excel  

• O MS PowerPoint  
 

 

10 05 

 

5 

 

 

 

 

 

5. Pesquisa científica 

5. 1. Pesquisar para quê? 

• Resolver problemas; 

• Formular teorias; 

• Testar teorias. 

12 05 
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6 

5.2. Tipos de conhecimentos 

• Senso comum (conhecimento ordinário); 

• A ciência (conhecimento científico); 

• O corte epistemológico entre os saberes (Gaston 

Bachelard) 

 

6. Postura do pesquisador e questões éticas da pesquisa 

Postura do pequisador 

• Modéstia, humildade, honestidade, equidistância, 

autonomia, beneficência, justiça e equidade. 

6.1 Questões éticas da pesquisa 

6.1.1 O plágio 

• Conceito de plágio 

• Os diversos tipos de plágio 

6.2. A estrutura do projecto de pesquisa 

6.2.1 Conceito de projecto de pesquisa; 

6.2.2 Elementos básicos da pesquisa: 

• Linha de pesquisa; 

• Tema; 

• Justificativa; 

• Revisão da literatura; 

• Delimitação do tema de estudo (A linha de pesquisa, 

o tema, o objecto, o aspecto de estudo - conteúdo 

explícito, espaço etempo justificados) 

• O problema de pesquisa; 

• Os objectivos (Geral e específicos); 

• A hipótese; 

• Métodos de abordagem da pesquisa: Quantitativos e 

Qualitativos; 

6.2.3 Metodologia: análise dos materiais, tratamento dos 

resultados, sintetização e apresentação dos resultados; 

6.2.3 Referencial teórico de análise; 

6.2.4 Relevância da pesquisa ou grau de universalização da 

pesquisa; 

6.2.5 Orçamento e cronograma. 

 

 

7 

 

7. Etapas de elaboração de uma pesquisa 

• Concepção do projecto (Plano provisório); 

• Levantamento das fontes bibliograficas e documentais 

(Leitura exploratória, analítica e interpretativa - Ficha 

de leitura); 

• Trabalho de Campo; 

• Apresentação e discussão dos resultados da pesquisa 

(Cruzamento de dados bibliograficos e de campo); 

• Elaboração do relatório: 

Introdução (Reflexo do projecto edos capítulos); 

Desenvolvimento; 

10 09 
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Conclusão (Reflexo do conteúdo do trabalho, das constatações 

e inclui a confirmação ou refutação da hipótese). 

 

 

8 

 

Aspectos gráficos e técnicos de redacção do trabalho 

científico de acordo com as normas do ISEDEF 

• Elementos pré-textuais: capa; página de rosto; índice; 

dedicatória; agradecimentos; resumo lista de mapas, 

quadros, tabelas e imagens; 

• Elementos textuais: introdução, desenvolvimento; 

conclusão e bibliografia. 

• Elementos pós-textuais: apêndices e anexos. 

• Forma gráfica do texto (Espaçamento, margens, letra); 

• Referências bibliográficas no corpo do texto; 

• Citações literais (de mais e menos de 3 linhas); 

• Notas de roda pé; 

• Técnicas de indicação da bibliografia. 

10 05 

Sub  64 36 

Total  100 

 

Métodos de ensino-aprendizagem  

A disciplina de Métodos de Estudo e Investigação Científica terá um carácter teórico e prático. 

A componente teórica será baseada na interacção professor-aluno (conferência, seminários, 

uso das TICs entre outros). Tal componente destina-se a desenvolver habilidades sobre os 

procedimentos de estudo e de pesquisa. A componente prática consistirá na realização de 

actividades como: elaboração de ficha de leitura, elaboração de projeto, apresentação de 

citações, paráfrases, notas de rodapé, apresentação de fontes bibliográfica e pesquisa científica 

internet, entre outras.  

O programa que se apresenta deve ser considerado uma proposta de programação flexível e que 

deverá ser ajustado a natureza do curso.  

 

Avaliação  

A avaliação será contínua e sistemática baseada na:  

Avaliação de contacto  

- Assiduidade;  

- Participação nas aulas;  
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- Elaboração de exercícios em sala de aulas.  

 

Avaliação de estudo individual  

- Elaboração de fichas de leitura;  

- Elaboração de trabalhos de pesquisa (Exploração de fontes documentais e das ferramentas 

electrónicas)  

- Elaboração do projecto de investigação individual (É importante que o docente avalie cada 

momento deste processo e, no fim, deve fazer uma avaliação final do trabalho escrito e da 

capacidade de defesa oral do mesmo).  

Língua de ensino  

- Português  

Docente  

A docência da disciplina deverá ser assegurada por docentes com experiência de 

investigação.   

 

Bibliografia  

Alves, Joaquim. Power Point: Guia de consulta rápida. FCA: Editora de Informática, 

2010.  

Bogdan, Robert e Biklen, Sari. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à 

teoria e aos métodos. Porto: Porto, 1994.  

Carvalho, Alex Moreira et al. Aprendendo metodologia científica: uma orientação para os 

alunos de graduação. São Paulo, O Nome da Rosa, 2000.  

Carvalho, Ana Amélia (org.). Manual de Ferramentas da Web 2.0 para Professores. 

Lisboa: Ministério da Educação – Direcção Geral de Inovação e de 

Desenvolvimento Curricular, 2008.  

Chizzotti, Antonio. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 4. ed.. São Paulo, Cortez 

Editora, 2000.  
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DE Almeida, João Ferreira & PINTO, José Madureira. A investigação nas Ciências 

Sociais. 5.ed. Lisboa, Editorial Presença, 1995.   

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 15.ed. São Paulo, Editora Perspectiva S. A. 1999.  

Koche, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica. Teoria da Ciência e prática 

da pesquisa. 14. ed. rev. e ampl. Petrópolis, RJ, Vozes, 1997.  

Lakatos, Eva M. & Marconi, Marina de A. Metodologia Científica. 2.ed. São  

Paulo, Atlas, 1991.  

Ludke, Menga & André, Marli E.D.A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 

São Paulo, EPU, 1986.  

Luna, Sérgio Vasconcelos de. Planejamento de pesquisa: uma introdução. São Paulo, 

EDUC, 2000.  

MOÇAMBIQUE, UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA. Regulamento Académico da UP, 

2009  

________________________________________. Normas de Publicação de Trabalhos 

Científicos, 2009 

Nunes, Luiz A. R. Manual da monografia: como se faz uma monografia, uma dissertação, 

uma tese. São Paulo, Saraiva, 2000.  

Richardson, Roberto Jarry. Pesquisa Social: Métodos e técnicas. 3.ed. São Paulo:  

Atlas. 1999.  

Severino, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23.ed. rev. e ampl. São 

Paulo, Cortez Editora, 2007.  

Silva, Bento Duarte Da. Excel para Educadores & Professores. Braga: Livraria Minho, 

2000.  

Thiollent, Michel. Metodologia da pesquisa-acção. 6.ed. São Paulo, Cortez editora, 1994.  

Trivinos, Augusto N.S. Introdução à pesquisa em Ciências Sociais. A pesquisa qualitativa 

em educação. São Paulo, Editora Atlas S.A., 1987.  

Vaz, Isabel. Domine a 110% word 2010. FCA-Editora de Informática, 2012.   
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4.4 Disciplina: Epistemologia de Ciências Sociais 

 

Código –ECS; Tipo – Nuclear 

Nível – I, Ano – 1º 

Semestre – 1º, Créditos – 05 = 125 horas (80 horas de contacto + 45 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

 

Introdução 

 

O presente programa destina-se ao curso de História. Pretende-se com o mesmo proporcionar ao 

estudante o domínio das teorias, processos e do conhecimento científico em Ciências Sociais. 

 

Objectivos gerais  

a) Compreender os princípios filosóficos, base das teorias e métodos das ciências sociais, 

b) Conhecer os diversos tipos de explicação e interpretação usados pelas ciências sociais; 

c) Diferenciar os principais paradigmas nas ciências e os níveis de integração que se dão 

actualmente; 

d) Conhecer os princípios fundamentais de novas teorias derivadas dos grandes paradigmas 

teóricos das ciências sociais. 

e) Conhecer os procedimentos de pesquisa objectiva e credível em ciências sociais. 

 

 

Competências 

 

a)Adquirir noções básicas sobre as teorias e métodos das ciências sociais; 

b)Dominar os mecanismos de busca da objectividade nas ciências sociais; 

c) Compreender a importância e utilidade da pesquisa social e os preceitos da escolha do tema e 

formulação do problema como condições para o início da pesquisa. 
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Pré-requisitos 

 

Nenhuma disciplina. 

 

 

Plano temático 
 

Tema Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

trabalho  

Independente 

 

1 

 

 

 

Introdução à Epistemologia de ciências sociais: 

• Discussão dos conceitos: Epistemologia, ciência, 

sociedade e ciências sociais 

• Conhecimento, pesquisa e método científico; 

• Classificação das ciências 

• A evolução: Das ciências naturais à sociais 

(Filosofia-fenomenologia –positivismo) 

• Método científico em ciências sociais 

• Métodosquantitativo e qualitativo: Criticas, 

critérios e complementaridade; 

• Peculiaridades das ciências sociais. 

 

 

15 

 

15 

 

2 

 

Suporte filosófico ou quadros de referência das ciências 

sociais (Positivismo, Funcionalismo, Estruturalismo, 

Etnometodologia, Fenomenologia, Racionalismo, 

Empirismo, Realismo, Idealismo, Materialismo e 

materialismo histórico, Hermenêutica e Filosofia analítica 

da linguagem de Wittgenstein) 

 

5 

 

5 

 

3 

 

A construção epistemológica das ciências sociais 

3.1. Métodos das ciências sociais 

• Métodos de procedimento (Oferecem bases lógicas 

da investigação): Dedutivo, indutivo, hipotético-

dedutivo, dialéctico. Fenomenológico… 

• Métodos de abordagem (Indicam os meios técnicos 

da investigação): Experimental, observacional, 

comparativo, estatístico, clínico,monográfico, 

histórico… 

 

3.2. Explicação nas ciências sociais 

• A busca de leis invariáveis (Comte) 

• A explicação dialéctica (Marx) 

• A explicação das causas (Durkheim) 

• A explicação funcionalista (Malinowsk e Merton) 

 

45 

 

15 
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• A explicação dedutiva (Popper) 

• A explicação sociológica (Lazarsfeld) 

• Explicações post factum 

 

3.3. A compreensão e interpretação nas ciências sociais 

• As ciências do espírito (Dithey) 

• Ciência cultural e ciência natural (Richert) 

• Os tipos ideais (Weber) 

• As bases fenomenológicas das ciências sociais 

(Schutz) 

• Filosofia das ciências humanas (Goldmam) 

• A linguagem da acção (Winch) 

• A dupla hermenêutica (Giddens) 

 

3.4. Confiabilidade e validade das investigações 

• Medição de atitudes 

• Análise de conteúdo 

• Validade e confiabilidade dos instrumentos de 

medição dos fenómenos 

• Fontes comuns de erros 

 

Experimenter bias effect 

• Hawtorne effect 

• Placebo effect 

• Demand characteristics 

• Mortalidade experimental 

• Problemas de mensuração 

 

Controle de variáveis estranhas 

• Maximizar a variância experimental 

• Minimizar o erro 

• Anular ou isolar variáveis estranhas 

• Escalas sociais e seus problemas básicos 

 

4 A investigação em Ciências Sociais 

4.1. Paradigmas da investigação em ciências sociais. 

• Paradigmas e revoluções científicas (Kuhn) 

• Contra o método (Feyerabend) 

• Paradigmas explicativo e interpretativo 

• Integração de paradigmas 

• Teorias derivados do paradigma interpretativo 

• Interaccionismo simbólico 

• Etnometodologia 

• Teorias derivadas do paradigma explicativo 

• Neofuncionalismo 

• Neomarxismo analítico 

15 10 
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• Marxismo pós-moderno 

• Teoria da acção comunicativa (Hebermas) 

  80 45 

Total  125 

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

 

Para a consecução dos objectivos gerais e específicos acima mencionados, a nossa actividade 

compreenderá os domínios seguintes: conferências, seminários e trabalhos de pesquisa. 

 

Avaliação 

A avaliação incidirá sobre os trabalhos de pesquisa, testes tradicionais e a participação durante 

os seminários e conferências. Parece-nos consistente que estes se formem numa atmosfera em 

que a avaliação não represente uma simples média aritmética dos resultados obtidos nos testes. O 

docente da disciplina de Epistemologia pretende levar os estudantes a desenvolverem posturas 

justas na avaliação de todos quantos vierem a estar sob a responsabilidade. É acreditando e 

advogando uma avaliação nesta perspectiva que consideramos que os quatro domínios que 

comportam o nosso processo de aprendizagem constituam instrumentos de avaliação. Contudo, 

os trabalhos de pesquisa e os seminários ocupam um lugar de relevo no quadro da avaliação dos 

estudantes. Ao lado destes há a considerar os testes escritos e o exame final. 

 

Língua de ensino 

Português 

 

 

Bibliografia 

Adam, S. (2000). História e verdade, 3ª edição, Lisboa: Editorial Estampa. 

Adorno, T. W. (2001). Epistemologia y ciencias sociales, Madrid: Fronesis. 

Almeida, J. F. de & Pinto, J. M. (1995). A investigação nas Ciências Sociais. 5a edição. Lisboa, 

Editorial Presença. 

Aron, R. (2010). As etapas do pensamento sociológico, 9ª edição, Portugal: Dom Quixote. 

Barata, Ó. S. (2002). Introdução às Ciências Sociais, vol. 1. 10a edição. Viseu, Bertrand Editora, 

2002. 
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Barata, Ó. S. (2002). Introdução às Ciências Sociais, vol. 2. 10a edição. Viseu, Bertrand Editora. 
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4.5 Disciplina – Inglês 

 

Código – I; Tipo – Nuclear  

Nível – 1 Ano – 2  

Semestre – 1º Créditos – 5 = 125 horas (80 de contacto e 45 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

 

Objectivos gerais 

a) Adquirir conhecimentos para manipular o vocabulário básico da língua Inglesa e para lidar 

com textos utilitários. 

b) Desenvolver capacidades de escuta e de tomar notas ao mesmo tempo que se escuta ou toma 

parte numa entrevista ou seminário. 

c) Aplicar metodologias e habilidades de comunicação, servindo-se de apresentações curtas, 

tomando parte em diversos encontros e situações quotidianas a ter lugar ao longo dos seus 

estudos. 

 

Competências  

a) Produzir diferentes tipos de discurso apropriados para o nível académico através da escuta, 

fala, leitura e escrita;  

b) Descrever situações, fenómenos, estados usando uma lingaugem correcta; 

c) Explicar eventos ou situações oralmente ou através da escrita. 

 

 

Pré-requisitos 

Nenhum 
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Plano temático 
 
Nº Tema Horas de 

contacto 

Horas de 

Estudo 

1 Language Focus 1 

In all persons singular and plural. The focus is on 

positive, negative and questions. 

The possessive adjectives my, your, his, her, its, our, 

your, their 

The Genitive possessive (e.g. John‟s) 

Whose + possessive pronouns 

Reading skills 

1.Improving reading speed 

2.Reading an academic text for gist 

3.Taking notes from an academic text 

 

10 05 

2 Language Focus 2 

To express an action that happens again and again, that 

is, a habit. E.g. He smokes twenty cigarettes a day. 

To express something which is always true about a 

person or about the world. E.g. The sun rises in the 

east. 

To express a fact that stays the same for a long time, 

that is a state. E.g. She works in a bank 

Reading skills 

Using an English English Dictionary efficiently 

Guessing the meaning of unknown words in context. 

Inferring instated meanings from academic texts 

 

 

10 

05 

3 Language Focus 3 

To express an activity happening at the moment of 

speaking. E.g. I can‟t answer the phone. I‟m having a 

bath; 

To express an activity that is happening for a limited 

period at or near the present, but is not necessarily 

happening at the moment; E.g. Please don‟t take that 

book. Annie‟s reading it. 

Speaking skills 

Giving a short presentation: clearly structured, well 

sign-posted, effectively delivered and making use of 

visual aids; 

Questioning speakers and asking for clarification 

 

10 10 

4 Language Focus 4 

Past Simple + definite time expressions (e.g. yesterday, 

ago, etc.) 

To express an action which happened at a specific time 

in the past and is now finished. E.g. I went to 

Vilankulos for my holiday last year; 

10 05 
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Writing skills 

Basic note taking techniques 

Using semantic makers 

Recognizing the difference between form and informal 

written English 

Writing a summary of a short text 

Writing and laying-out a written assignment in a 

formal academic style 

Planning and writing essays of different types: 

 

5 Language Focus 5 

Past Continuous 

To express an activity in progress around a point of 

time in the past. E.g. What were you doing at 8:00 last 

night? I was watching television; 

For descriptions. E.g. This morning was really 

beautiful. The sun was shining, the birds were singing. 

Writing Skills 

Description of a place 

Reporting the results of a survey 

Reporting changes 

Comparing and contrasting 

 

10 05 

6 Language Focus 6 

Going to vs. Will 

To introduce (going to) to express a future intention 

(e.g. We‟re going to move to Nacala)and (will) to 

express a future intention or decision at the moment of 

speaking. E.g. It‟s Jane‟s birthday. Is it? I‟ll buy her 

some flowers. 

Speaking Skills 

Taking part in debates and discussions, expressing 

opinions, agreeing and disagreeing 

 

10 05 

7 Language Focus 7 

Present Perfect Simple with ever and never + since and 

for 

To express experience. E.g. Have you ever been to 

Russia? 

To express unfinished past. E.g. I have lived here for 

ten years. 

To express present result of a past action. E.g. She has 

broken her legs. 

Listening Skills 

Understanding the main points of a short 

talk/lecture 

Picking out details in a short talk/lecture 

 

10 05 

8 Language Focus 8 10 05 
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First, Second and Zero Conditionals 

To introduce the first conditional to express a possible 

condition and a probable result. E.g. If you leave 

before 10.00 you will catch the train easily. 

To introduce a hypothetical condition and its probable 

result. E.g. If I had enough money, I would eat in 

restaurants all the time. 

To introduce Conditions which are always true, with 

automatic or habitual results. Flowers die if you don‟t 

water them. 

Listening Skills 

Taking notes from a short talk/lecture 

 

  80 45 

Total  125 

 

Métodos de ensino – aprendizagem  

A disciplina de Língua Inglesa desenvolver-se-á com aulas de carácter teórico-prático dando 

prioridade a trabalho em grupo e aos pares.  

 

Métodos de avaliação  

Nesta disciplina prevê-se a realização de 2 testes escrtitos. 

Língua de ensino     

Língua Inglesa   

 

Docente 

Docentes desta cadeira serão indicados pela Direcção do Curso. 

 

Bibliografia    

 

Cunninghan S. and Moor P. Cutting Edge Pre Intermediate English Course.  

UK, Longman, 2003.  

Haar man, L. Reading Skills Fort the Social Sciences. Oxford, OUP, 1988  

Jordan, R. R. Academic Writing Course. UK, Longman, 1980.  

Soars L. and S, John The New Headway Pre-Intermediate English Course.  

Oxford, University Press, 2000.  

Vince, M. Language Practice First Certificate. UK, Heinemann, 1993.  
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4.6 Disciplina: Fundamentos de Filosofia 

 

Código – FF; Tipo – Nuclear 

Nível – I, Ano – 1º  

Semestre – 1º Créditos – 04 = 100horas (64 horas de contacto + 36 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivos gerais 

 

No fim do presente programa, o estudante deve: 

a) Ter a consciência do carácter plural do conceito "filosofia"; 

b) Comparar criticamente as diferentes posições sobre o conceito "filosofia"; 

c) Identificar e diferenciar as tarefas da filosofia; 

d) Aplicar vários métodos em tarefas concretas ligadas à vida Prática; 

e) Identificar o lugar da filosofia no universo dos outros saberes. 

 

Competências 

 

a) Aprendam de forma crítica a olhar a realidade que os cerca; 

b) Interprete com uma consciência apurada os problemas existenciais; 

c) Busca o saber de uma forma incondicional. 

 

Plano temático 

 

Nº Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

trabalho 

independente 

1 Tentativas de Definição de filosofia  

• Problemática em torno da definição de Filosofia 

Abordagem do conceito de Filosofia por via: etimológica, do 

objecto e do método. 

14 05 

2 Funções da filosofia 

- Tarefas teóricas e práticas da filosofia; 

- A atitude filosófica; 

10 05 

3 As disciplinas da filosofia 

• Filosofia da natureza, metafísica, ética, filosofia política, 

lógica, estética, antropologia filosófica, etc. 

10 10 
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4 Relação entre a filosofia e os outros saberes 

- Religioso, moral, científico e estético 

10 05 

5 Reflexão filosófica sobre os problemas do mundo 

Contemporâneo. 

- Ecologia, bioética, globalização, Sida e 

Direitos Humanos 

25 11 

Total  64 36 

 
Métodos de ensino-aprendizagem 

Os métodos de ensino aprendizagem serão participativos e centrados no estudante. Nas aulas 

teóricas os docentes irão fazer exposições dialogadas. Nas aulas práticas os estudantes 

apresentarão temas previamente preparados, seguindo-se o debate. As aulas serão feitas de três 

tipos: 

- Conferências; 

- Seminarios; 

- Consultas 

 

Pré – requisitos 

 Nenhum 

 
Avaliação 

A avaliação na disciplina terá um carácter formativo, sistemático e contínuo. Será valorizada a 

participação dos estudantes nas aulas, a assiduidade, o cumprimento dos prazos de entrega dos 

trabalhos e a organização dos seminários. Ao longo do semestre realizar-se-ão testes, que podem 

ser escritos ou orais. As dispensas, admissões e exclusões obedecem ao que está preconizado no 

Regulamento Académico da UP. 

 

Lingua de ensino 

 Português 

 

 

 

 

Bibliografia 
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Almeida, R. (S/D). Os valores ético-políticos, Ed. Porto, Salesianas. 

Alquié, F. (1983). ―Signification de la philosophie‖ in Antologia Filosófica, Lisboa, Liv. 

Horizonte. 

Iglésias, M. (1983) ―Curso de Filosofia‖ in Introdução à Filosofia: Pensar e saber – 10º ano, 

Lisboa,Textos Editora. 

Jaspers, K. (1998). Iniciação filosófica, Lisboa, Guimarães editores. 

Marnoto, I. e Gorrão, M. (1986). Filosofia – 10º ano, Lisboa, Textos Editora, 1986. 

Mondin, Battista, Curso de filosofia, Vol. I, Edições Paulinas, S. Paulo, 1990; 

Ortega Y. G., José (1994). – O que é a Filosofia? Lisboa, Edições Cotovia, 1994. 

Piaget, J. (1968). – Sagesse et illusions de la Philosophie, Paris PUF; 

Popper, K. (1983). – ―La logique de la Decouverte Scientifique‖ in Introdução à Filosofia: 

Pensar e saber – 10º ano, Lisboa, Textos Editora. 

Russel, B. (1930). – Os problemas da Filosofia, Coimbra. 

Veiga, A. (S/D). – A Educação hoje – Obras básicas, Porto, Editorial Perpétuo socorro. 
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4.7 Disciplina - História da Antiguidade Oriental 

Código – HAO; Tipo – Nuclear  

Nível – I ; Ano – 1º  

Semestre – 1º ; Créditos – 7 = 175 horas (80 horas de contacto + 95 de  

estudo). 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução  

O presente programa da disciplina de História da Antiguidade Oriental e Clássica propõe o 

estudo de matérias que permitem compreender a evolução da História Mundial da 

Antiguidade. Assim, os temas propostos cobrem assuntos sobre as civilizações da antiguidade 

oriental e clássica.   

A cadeira serviá igualmente como base de suporte para as demais disciplinas curicuilares do 

Curso de História: história de África, História Social e Religiosa, História Cultural, com 

ênfase para História de Moçambique   

Competências  

a) Interpretar o desenvolvimento das civilizações antigas;   

b) Adquirir instrumentos que permitam o trabalho com documentos do período da antiguidade;  

c) Discutir a epistemologia das civilizações mundiais.   

 

Objectivos Gerais:  

a) Analisar as transformações políticas, económicas e sociais desde os tempos mais antigos;  

b) Valorizar a investigação científica como base de estuido da história;  

c) Compreender as civilizações mais antigas da humanidade;  

d) Distinguir as principais etapas da evolução humana.  

 

Pré-requisitos  

Nenhuma disciplina.   
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Plano temático 

 
Nº Conteúdos Nº de 

horas de 

contacto 

Nº de horas de 

trabalho 

independente 

1 1.Antiguidade Oriental 

1.1.Fontes para o estudo da História da Antiguidade Oriental 

1.1.1.A Sociedade Primitiva 

1.2.Sumeria e Akkad 

1.3.Babilónia 

1.4.Egipto 

1.5.Fenicia e Palestina 

1.6.Assiria, Urartu, Babilónia e Caldaica 

1.7.Pérsia 

1.8.India 

1.9.China 

30 25 

2 2.Grécia 

2.1. Fontes para o estudo da História da Grécia 

2.2. Origens da Grécia: o período pré-homérico, arcaico e 

clássico. 

2.3. O surgimento das classes socais e do 

Estado 

2.4. A colonização grega 

2.5. Esparta 

2.6. Atenas 

2.6.1. O impulso do movimento democrático na 

Grécia 

2.7.A Guerra de Peloponeso 

2.8. A Macedónia 

2.9. A civilização helenística: sociedade, cultura e Religião. 

25 25 

3 3. Roma 

3.1.Fontes para o estudo da História de Roma 

3.1.1.Origens e formação de Roma 

25 20 
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3.1.1.1. A Roma da Monarquia 

3.2. Roma Republicana 

3.2.1. A luta entre patrícios e plebeus 

3.2.2. A luta dos irmãos gracos 

3.3. As conquistas romanas e a formação do império: a luta entre 

Roma e Cartago (as guerras púnicas); As consequências 

económicas e sociais das conquistas romanas. 

3.4. Desenvolvimento do império esclavagista 

3.5.Emergência de latifúndios 

3.6.Revolução cultural em Roma-Séc.III e II a.n.e. 

3.7.O movimento democrático em Roma 

3.8.A ditadura militar 

3.9.Evolução das Instituições Politicas 

3.10. A decadência de Roma: causas económicas, Sociais, 

militares e políticas. 

 Total 80 70 

 

Métodos de ensino-aprendizagem  

Para alacançar os propósitos do programa os docentes devem organizar conferências, seminários 

e palestras. Por outro sera importante realizar visitas de estudos aos locais hist‟oricos: Mbuzini, 

Madgedge, Chai. Marracuene, Chaimite, Fortaleza de Maputo, entre outros.  

Por outro recomenda-se a realização de pesquisas por estudantes, como forma de iniciação na 

investigação científica.  

Avaliação  

A avaliação será contínua e sistemática, utilizando os seguintes elementos: testes escritos, 

participação nas aulas, trabalhos individuais e ou em grupos.   

Língua de ensino:Português.  

 

 

Docente  

A docência da disciplina obedecerá aos critérios do curso.  
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Bibliografia  

Alföly, G. (1989). A História social de Roma. Lisboa, Editorial Presença.  

Anderson, P. (1987). Passagens da Antigüidade ao Feudalismo. São Paulo, Brasiliense. 

Andrade, Marta M. (2001). A vida comum. Espaço, cotidiano e cidade na Atenas Clássica. Rio 

de Janeiro, DP&A. 

Angold, M. (2002). Bizâncio. A ponte da Antigüidade para a Idade Média. Rio de Janeiro, 

Imago. 

Araújo, E. (2000).Escrita para a eternidade. A literatura no Egito faraônico. Brasília/ São 

Paulo, EDUNB/Imprensa Oficial do Estado.  

Arruda, J. J. de A. (1981).História: Antiga e Medieval. São Paulo, Ática.  

1981.  

Azevedo, A. M. (1985).História Viva. Lisboa, Plátano. 

Bakos, M. M. (2001).Fatos e mitos do Antigo Egito. Porto Alegr: EDIPUCRS. 

Bakos, M. e Barrios, A.M. (1999). O povo da Esfinge. Porto Alegre, Editora Universidade.  

Baldson, J.P.D. (org.)(1968). O mundo romano. Rio de Janeiro, Zahar.  

Bloch, L. (1974).Lutas sociais na Roma Antiga. Lisboa, Europa-América. 

Bloch, R. &Cousin, J. (org.). (1964).Roma e seu destino. Lisboa, Cosmos. 

 Bowder, D. (1980).Quem foi quem na Roma Antiga. São Paulo, Art Editora.  

Brown, P. (1972).O fim do mundo clássico de Marco Aurélio a Maomé. Lisboa, Editorial 

Verbo.  

Brun, J. (1986). O estoicismo. Lisboa, Edições 70.  

Brun, J. (1986). O epicurismo. Lisboa, Edições 70.  

Cabral, L. A. M. (2004).O hino homérico a Apolo. Cotia/SP, Ateliê Editorial e Campinas, 

Editora da UNICAMP.   

Carcopino, J. (1990).Roma no apogeu do Império. São Paulo: Companhia das Letras.  

Cardoso, C. F. (1984). Trabalho compulsório na Antigüidade. Rio de Janeiro: Graal.  
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Cardoso, C.F. (1997). Antigüidade Oriental. Política e religião. São Paulo, Contexto.  

Cardoso, C.F. (1994). Sete olhares sobre a Antigüidade. Brasília: EDUNB. 

Corassin, M.L. (1983). Um estudo sobre a Historia Augusta: vita Alexandri Severi.  

São Paulo/USP, 1983. (Tese de doutorado).  

CoulangeS, F. (1998). A cidade antiga. São Paulo, Martins Fontes, 1998. 

 DE freitas, G. (1975).900 textos e documentos de História. Lisboa, Plátano. 1975.  

Detienne, M. e Sissa, G. (1989).Os deuses gregos. São Paulo, Companhia das Letras.  
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5. DISCIPLINAS DO DO 1º ANO - 2º SEMESTRE 
 

5.1 Disciplina: Antropologia Cultural de Moçambique 

 
Código – ACM; Tipo - Nuclear 

Nível – I; Ano - 1º  

Semestre – 2º, Créditos – 4 = 100 horas (64 de contacto e 36 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivos Gerais  

a) Identificar as trajectórias do pensamento antropológico desde a emergência da disciplina à 

actualidade;  

b) Conhecer o saber e o fazer antropológicos actuais;  

c) Familiarizar-se com as abordagens da noção de cultura do clássico ao pós-moderno;  

d) Reconhecer as linhas de homogeneidades e heterogeneidades do território etnográfico 

nacional;  

e) Apresentar algumas das novas questões e paradigmas da antropologia, com reflexos em 

Moçambique.  

 

Competências  

a) Adquirir um conhecimento socioantropológico actualizado sobre Moçambique; 

b)Ter a capacidade de aplicar os conceitos e os conhecimentos adquiridos na análise das 

dinâmicas e factos socioculturais dos diferentes contextos moçambicanos;  

c) Analisar as principais áreas fundamentais de teorização da antropologia no contexto 

moçambicano;  

d) Conhecer as linhas de força da realidade etnográfica de Moçambique e da reflexão 

antropológica;  

e) Dominar as temáticas mais importantes da antropologia sobre Moçambique.  
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Pré-requisitos: Sem precedência 

 

Plano temático 

 

Nº  Tema  Horas de 

Contacto  

Horas de 

Estudo  
 

1 

 

Fundamentos das Ciências Sociais: introdução geral 

- Constituição e desenvolvimento das Ciências Sociais 

- Pluralidade, diversidade e interdisciplinaridade nas Ciências 

Sociais 

- Ruptura com o senso comum 

 

A Antropologia Cultural no domínio das Ciências Sociais 

- Definição, objecto e campos de abordagem 

- Métodos e técnicas de investigação em Antropologia: 

etnografia, trabalho de campo, observação participante, a 

interpretação. 

 

10 05 

2 História do pensamento antropológico  

- A curiosidade intelectual e o interesse pelo exótico  

- Do projecto colonial à crise da Antropologia  

- A universalização da antropologia  

 

Práticas etnográficas no Moçambique colonial e pós-colonial  

- A antropologia na África colonial e pós-colonial  

- A antropologia em Moçambique: desenvolvimento histórico e 

principais áreas de interesse contemporâneas  

 

10 05 

3 As correntes teóricas da Antropologia 

- Evolucionismo 

- Difusionismo e Culturalismo 

- Funcionalismo 

- Estruturalismo 

Outras correntes: Corrente sociológica francesa, corrente 

marxista 

- Paradigmas emergentes na antropologia (Pós-modernismo e 

Interpretativismo) 

- As correntes antropológicas e sua operacionalização em 

Moçambique 

 

 

10 05 

4 O conceito antropológico de cultura 

- O conceito antropológico de cultura (Pluralidade e diversidade 

de definições e abordagens) 

- Sobre a origem e o desenvolvimento da cultura 

 Factores da cultura 

14 11 
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- Cultura e sociedade 

- Conteúdos do conceito antropológico de cultura (crenças e 

ideias, valores, normas, símbolos) 

- Características do conceito antropológico de cultura 

- A cultura material e a cultura imaterial 

- A diversidade cultural 

- Os universais da cultura 

- O dinamismo e a mudança cultural 

- Cultura e educação: Saberes e Contextos de Aprendizagem em 

Moçambique 

 

Tradição e Identidade Cultural 

- A génese da multiplicidade cultural na metade Oriental da 

África Austral: factos e processos culturais 

- O processo de cosntrução do império colonial e a pluralidade 

cultural 

- Dinâmica aculturacional e permanência de modelos societais 

endógenos 

- A construção do outro e a etnicização/tribalização em 

Moçambique 

- Os discursos da identidade nacional moçambicana 

- A anomia e o processo das identidades rebuscadas 

- O paradigma da diversidade cultural em Moçambique 

 

5  

Parentesco, Família e Casamento em Moçambique 

O parentesco 

- Introdução ao estudo do parentesco 

- Nomenclatura, Simbologia e Características do parentesco 

(filiação, aliança e residência) 

- Crítica do parentesco: O caso Macua 

- Lobolo em Moçambique: “Um velho idioma para novas 

vivências conjugais” 

 

Família em Contexto de Mudança em Moçambique 

- Origem e evolução histórica do conceito de família 

- Família como fenómeno cultural 

- Novas abordagens teóricas e metodológicas no estudo da família 

- Estudo de caso (famílias em contexto de mudança em 

Moçambique) 

 

10 05 

6 O domínio do simbólico 

- O estudo dos rituais em Antropologia 

- Os ritos de passagem 

- Rituais como mecanismo de reprodução social 

- Feitiçaria, Ciência e Racionalidade 

- Cultura, tradição e religiosidade no contexto sociocultural do 

 

10 

 

05 
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Moçambique moderno 

- Modelos religiosos endógenos vs modelos religiosos exógenos 

- A emergência de sincretismos religiosos e de igrejas 

messiânicas em Moçambique 

Total  64 36 

 
Métodos de ensino-aprendizagem 

 

A concretização do programa será em função de vários procedimentos. Para a introdução geral 

das temáticas será privilegiado o modelo expositivo, dirigido pelo professor, quando se tratar de 

conferências, e, nas ocasiões em que para tal fôr necessário, pelos estudantes, quando, por 

exemplo, tratar-se da apresentação dos resultados de pesquisa individual. Serão também 

realizados seminários e outros tipos de debates interactivos, visando concretizar temáticas 

previamente fornecidas pelo docente. 

 
Avaliação 

Várias modalidades de avaliação serão postas em consideração, desde trabalhosindependentes, 

trabalhos em grupo, debates em seminários, apresentações de resumos de matérias recomendadas 

para o efeito e testes. Nesse contexto, a avaliação será contínua e sistemática 

 

Língua de ensino 

A língua de ensino é o Português. 

 

 

Docentes  

A disciplina será leccionada por docentes do ISEDEF. 

 

Bibliografia básica 

Fundamentos das Ciências Sociais: introdução geral. 

 

NUNES, Adérito Sedas. Questões preliminares sobre as Ciências Sociais. Lisboa, Editorial 

Presença, 2005, pp.17-41. 
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PINTO, José Madureira e SILVA, Augusto Santos. Uma visão global sobre as Ciências Sociais. 

In: PINTO, José Madureira e SILVA, Augusto Santos (orgs.). Metodologia das Ciências Sociais. 

Porto, Afrontamento,1986. 

 

A Antropologia Cultural no domínio das Ciências Sociais 

BURGESS, Robert G. A pesquisa de terreno. Oeiras, Celta, 1997, pp.11-32. 

HOEBEL, E. A. & FROST, E. Antropologia Cultural e Social. São Paulo, Cultrix, s/d, pp 1 – 14. 

ITURRA, Raúl (1987). Trabalho de campo e observação participante. In: José Madureira Pinto e 

Augusto S. Silva (orgs.), Metodologia das Ciências Sociais. Porto, Afrontamento, 1987, pp.149-

163. 

KILANI, M. L'invention de l'autre: essais sur le discours Anthropologique. Lausanne, Editions 

Payot, 1994, pp 11 – 61. 

MARCONI, Maria de Andrade e PRESOTTO, Zelia Maria Neves. Antropologia: Uma 

introdução. São Paulo, Atlas, 2006, pp.1-20. 

RIVIÈRE, C. Introdução à Antropologia. Lisboa, Edições 70, 2000, pp 11 – 32. 

 

História do pensamento antropológico 

CASAL, Adolfo Yáñez. Para uma epistemologia do discurso e da prática antropológica. Lisboa, 

Cosmos, 1996, pp. 11-19. 

COPANS, Jean. Antropologia ciência das sociedades primitivas? Lisboa, Edições 70, 1999, 

pp.9-31. 

 

 

Práticas etnográficas no Moçambique colonial e pós-colonial 

CONCEIÇÃO, António Rafael da. “Le développement de l’Anthropologie au Mozambique. 

Comunicação apresentada ao Colóquio internacional de Antropologia. s.d 

FELICIANO, José Fialho. Antropologia Económica dos Thonga do Sul de Moçambique. 

Maputo, Arquivo Histórico de Moçambique, 1998. 
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JUNOD, Henri. Usos e Costumes dos Bantu. Maputo, Arquivo Histórico de Moçambique, Tomo 

I, 1996 [1912]. 

RITA-FERREIRA, A. Os africanos de Lourenço Marques, Lourenço Marques, IICM, Memórias 

do Instituto de Investigação científica de Moçambique, Série C, 9, 1967-68, 95-491. 

 

As correntes teóricas da Antropologia 

CALDEIRA, T. “A presença do autor e a pós-modernidade em Antropologia”. in: Novos 

Estudos, Cebrap, SP, 1988, pp133-157. 

GONÇALVES, António C. Trajectórias do pensamento antropológico. Universidade Aberta, 

Lisboa, 2002. 

MOUTINHO, Mário. Introdução à Etnologia. Lisboa, Estampa, 1980. pp.79-108. 

PEIRANO, Mariza. A favor da Etnografia. Rio de Janeiro, Relume-Dumará, 1995. 

SANTOS, Eduardo dos. Elementos de Etnologia Africana. Lisboa, Castelo Branco, 1969, pp.85-

115. 

O conceito antropológico de cultura 

CUCHE, D. A noção de Cultura nas Ciências Sociais Sãp Paulo, EDUSC, 1999, pp 175 – 202. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: Um Conceito Antropológico. Rio de Janeiro, Zahar, 2001. 
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Tradição e Identidade Cultural 

CONCEIÇÃO, António Rafael da. Entre o mar e a terra: Situações identitárias do Norte de 

Moçambique. Maputo, Promédia, 2006. 

DEMARTIS, Lúcia. Compêndio de Socialização. Lisboa, Edições, 2002, pp 43 – 59. 

GEFFRAY, Christian. A Causa das Armas em Moçambique: Antropologia da Guerra 

Contemporânea em Moçambique. Porto, Afrontamento, 1991. 

HOBSBAWM, Eric. “Introdução: A invenção das tradições”. In: HOBSBAWM, Eric, e Terence 

RANGER (eds.). A Invenção das Tradições. Rio de Janeiro, Paz e Terra. 1984, pp: 9-23. 
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NGOENHA, Severino E. Identidade moçambicana: já e ainda não. In: Serra, Carlos (dir.). 

Identidade, moçambicanidade, moçambicanização. Maputo, Livraria Universitária-UEM, 1998, 

p. 17-34. 

REDONDO, Raul A. I. "O processo educativo: ensino ou aprendizagem? ", Educação Sociedade 

e Culturas: revista da Associação de Sociologia e Antropologia da Educação, 1, 1994. 
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WIVIORKA, M. “Será que o multiculturalismo é a resposta?” In: Educação, Sociedade e 
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Parentesco, Família e Casamento em Moçambique 

AUGÉ, M.. Os Domínios do Parentesco: filiação, aliança matrimonial, residência. Lisboa, 

Edições 70, 2003, pp 11 – 66. 

BATALHA, Luis. Breve análise do parentesco como forma de organização social. Lisboa: 

Universidade Técnica de Lisboa - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, 1995. 

GEFFRAY, Christian. Nem pai nem mãe. Crítica do parentesco: o caso macua. Maputo, Ndjira. 

2000, pp.17-40 e 151-157. 
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Campo das Letras, 2005. 

SANTOS, Eduardo dos. Elementos de Etnologia Africana. Lisboa, Castelo Branco, 1969, 
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Família em Contexto de Mudança em Moçambique 

BOTTOMORE, Tom. “Família e parentesco”. In: Introdução à Sociologia. Rio de Janeiro, Zahar 

Editores, s/d, pp.: 164 – 173. 

GIMENO, A.. A Família: o desafio da diversidade. Lisboa, Instituto Piaget, 2001, 

WLSA. Famílias em contexto de mudanças em Moçambique. Maputo, WLSA MOZ. 1998. 
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O domínio do simbólico  

AGADJANIAN,Victor. As Igrejas ziones no espaço sóciocultural de Moçambique urbano (anos 

1980 e 1990). In: Lusotopie, 1999, pp. 415-423  

DOUGLAS, M.. Pureza e Perigo. Lisboa, Edições 70, 1991, pp 19 – 42  

HONWANA, A. M. (2002). Espíritos vivos, Tradições Modernas: possessão de espíritos e 

reintgração social pós-guerra no sul de Moçambique. Maputo: Promédia. pp 23 – 48.  

LANGA, Adriano. Questões cristãs à Religião Tradicional Africana. Braga, Editorial Franciscana, 

1992.  

MEDEIROS, Eduardo. Os senhores da floresta – Ritos de iniciação dos rapazes macuas e lómuès. 

Porto, Campo das Letras, 2007.  

MENESES, M. P. G.. Medicina tradicional, biodiversidade e conhecimentos rivais em Moçambique. 

Coimbra, Oficina do CES 150, 2000.  

TURNER,Victor W. .O processo ritual: estrutura e anti-estrutura. Petrópolis: Vozes, 1974, pp 116 – 

159. 

 

Bibliografia Complementar  

BARATA, Óscar S..Introdução às Ciências Sociais. Vol.I, Chiado, Bertrand Editora, 2002.  

BERNARDI, Bernardo. Introdução aos estudos Etno – Antropológicos. Lisboa, Edições 70, s/d.  

BERTHOUD, Gérald. Vers une Anthropologie générale: modernité et alterité. Genève, Librairie 

Droz S.A, 1992.  

CARVALHO, José Jorge de. Antropologia: saber acadêmico e experiência iniciática. UnB-

Departamento de Antropologia. Série Antropologia No. 127, 1992.  

CASAL, Adolfo Yáñez. Para uma epistemologia do discurso e da prática antropológica. Lisboa, 

Cosmos, 1996, pp. 11-19.  

COPANS, Jean. Críticas e Políticas da Antropologia. Lisboa, Edições 70, 1981. 

COPANS, Jean. Introdução à Etnologia e à Antropologia. Lisboa, Publicações Europa-América, 

1999.  

COPANS, Jean.; TORNAY, S. Godelier, M. Antropologia Ciências das Sociedades Primitivas? 

Lisboa, Edições 70, 1971.  

EVANS-PRITCHARD, E.Antropologia Social, Lisboa, Edições 70, s/d.  

EVANS-PRITCHARD, E. História do pensamento antropológico. Lisboa, Edições 70, 1989.  
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2002.  

LABURTH-TOLRA, Philipe & WARNIER, Jean-Pierre. Etnologia-Antropologia. Petrópolis/ Rio de 

Janeiro, Vozes, 1997.  

LEACH, E. R.. Repensando a Antropologia. São Paulo, Editora Perspectiva, 1974.  

MARTÍNEZ, Francisco Lerma. Antropologia Cultural: guia para o estudo. 2ª ed, Matola, Seminário 

Maior de S. Agostinho, 1995.  

MERCIER, Paul. História da Antropologia, 3ª ed., Lisboa, Teorema, 1984.  

SANTOS, A.Antropologia Geral: Etnografia, Etnologia, Antropologia Social. Lisboa, Universidade 

Aberta, 2002.  
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UEM, Maputo, 1998.  

SPERBER, Dan. O saber dos Antropólogos. Lisboa, Edições 70, 1992.  
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5.2 Disciplina: Introdução a Psicologia 

 

Código-IP; Tipo - Nuclear 

Nível – I, Ano - 1º 

Semestre – 2º, Créditos - 5 = 175 horas (80 de contacto + 95 de estudo). 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objetivos gerais  

No fim desta cadeira o estudante deverá conhecer:  

a) A diferença entre a Psicologia de senso comum e a Psicologia Científica, objecto, métodos, 

princípios, tipos de Psicologias assim como áreas de aplicação dos conhecimentos Psicológicos;  

b) Fundamentos biológicos, sociais, genéticos do comportamento; surgimento da consciência, 

teorias do psiquismo;  

c) Conceito de desenvolvimento, seus factores; desenvolvimento psicosexual; psicossocial; 

cognitivo e moral; teorias da personalidade e propriedades individuais da personalidade;  

d) Processos psíquicos cognitivos;  

e) Esfera emocional e sentimental da personalidade.  

 

Competências 

Competências básicas exigidas nesta cadeira são as seguintes: 

a) Dominar teórica e praticamente os conteúdos desta disciplina; 

b) Integrar saberes com outras disciplinas; 

c) Ser capaz de observar, interpretar e intervir em situações anómalas dos alunos na escola; 

d) Ser capaz de dar apoio psicopedagógico aos alunos, pais e outros interessados. 

 

Pré-requisitos  

Nenhum. 

Docentes 

A disciplina será leccionada por docentes indicados pela Direcção do Curso. 
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Plano temático 

 
Nº Tema Horas 

de 

contacto  
 

Horas 

de 

estudo  

1 Psicologia como Ciência  

- Pensamento Psicológico antes e depois do séc. XVIII;  

- Métodos, princípios, objecto e estrutura da Psicologia;  

- Psicologia do senso comum e Psicologia Científica. 

 

15 20 

2 Desenvolvimento do Psíquico e da Consciência 

Humana  

- O homem como unidade bio-psico-sócio-cultural;  

- Fundamentos biológicos da conduta;  

- Psicofisiologia do sistema nervoso;  

- O papel da hereditariedade e do meio na conduta;  

- Desenvolvimento filogenético do psíquico e suas 

teorias;  

- Surgimento da consciência no processo da Actividade 

humana. 

 

15 20 

3 Psicologia Evolutiva e da Personalidade 1.  

- Conceito de desenvolvimento;  

- Factores de desenvolvimento e de crescimento;  

- Desenvolvimento e a socialização;  

- Desenvolvimentos (cognitivo, psicossocail, psicosexual 

e moral).  

 

10 05 

4 Psicologia Evolutiva e da Personalidade 2.  

- Conceito de personalidade e sua estrutura;  

- Factores gerais que influenciam a Personalidade;  

- Teorias da Personalidade;  

- Propriedades individuais da Personalidade.  
 

10 10 

5 Processos Psíquicos Cognitivos.  

- Conceito de sensação, percepção, memória, pensamento 

e imaginação;  

- Leis, características, propriedades ou particularidades 

dos processos psíquicos;  

-Teorias dos processos psíquicos;  

- Mecanismos fisiológicos dos processos psíquicos;  

- Tipos de processos psíquicos;  

- Perturbaçãoes dos processos psíquicos;  

- Pensamento e linguagem suas relações, aquisição e 

desenvolvimento.  

15 20 
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6 Conceitos de sentimento, emoções e vontade;  

- Bases fisiológicas dos sentimentos, emoções e vontade;  

- Funções dos sentimentos, emoções e vontade;  

- Características das emoções dos sentimentos e da 

vontade;  

- Teorias e tipos das emoções, sentimentos e da vontade;  

- Perturbações da vontade, dos sentimentos e das 

emoções;  

- Diferenças entre emoções humanas dos animais.  

 

15 20 

Subtotal  80 95 
Total  175 

 
Métodos de ensino e aprendizagem 

Para a concretização dos objetivos deste programa propõe-se a seguinte metodologia de trabalho: 

a) Conferências; 

b) Seminários; 

c) Trabalhos de campo; 

d) Outros 

 

Avaliação 

 

Sistema de avaliação proposto está em conformidade com o sistema de avaliação em vigor na 

U.P. Assim serão avaliadas todas as actividades que forem executadas ao longo do processo de 

ensino-aprendizagem, devendo ser destacadas as eguintes: 

a) Trabalhos em grupo o individuais. 

b) Testes. 

 

Língua de ensino  

- Português  

 

Bibliografia  

ADELINO, Cardoso et al., Rumos de Psicologia. Lisboa, Portugal, Editora Rumos, 1993. 

DAVIDOFF, L. Introdução à Psicologia. São Paulo, Brasil, Editora, McGraw-Hill Lda, 1987. 

GUY, Rocher. Sociologia Geral: a organização social, Lisboa, Portugal, Editora, Presença, 1999. 
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LEONTIEV, A. O desenvolvimento do Psiquismo. Lisboa-Portugal, Editora, Progresso, 1978. 

MICHEL e FRANÇOIS Gauquelin. Dicionário de Psicologia. São Paulo, Editora Verbo, 1978. 

MULLER, F.L. História da Psicologia. Vol. I e II. São Paulo, Brasil, Publicações 

Europa/América, 1976. 

PETROVSKY, A. Psicologia Geral. Moscovo, URSS, Editora, Progresso, 1980.  

PIAGET, Jean. Seis estudos de Psicologia. Lisboa, Portugal, Editora, Dom Quixote, 1977. 

PSICOLOGIA MODERNA. Os 10 grandes de Psicologia: (Pavlov, Watson, Skinner, Kohler, 

Lorenz, Binnet, Montessori, Piaget, Kinsey, Master e Johnson). Editora Verbo, Lisboa, Portugal 

e São Paulo, Brasil, 1984. 

ROCHA, A., FIDALGO, Z. Psicologia. Lisboa, Portugal, Editora, Texto Lda, 1998. 

SPRINTAHALL, Norman e SPRINTAHALL, Richard C. Psicologia Educacional, Portugal, 

1993. 

SUZZARINE, F. A memória. São Paulo, Brasil, Editora, Verbo, 1986. 

WALOON, H.. Objectivos e métodos de Psicologia. Lisboa, Portugal, 1980. 

WITTING, A. Psicologia Geral. São Paulo, Brasil, 1981. 
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5.3 Disciplina - História de Moçambique I, dos primórdios até ao século XV 

 

Código –HMI;Tipo – Nuclear  

Nível – I,Ano – 1º  

Semestre – 2º,Créditos – 7 = 150 horas (80 horas de contacto + 70 de estudo, 95 horas semanais)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução  

 Com este programa pretende-se desenvolver reflexões sobre a História de Moçambique, 

desde os primeiros povoamentos em Moçambique até ao século XV, especificando as 

matrizes da organização social, religiosa, económica, política, etc. Neste caso, os estudos 

envolvem matérias relativas às comunidades de caçadores e recolectores e às primeiras 

comunidades agrícolas estabelecidas na África Austral.    

 

Objectivos Gerais  

Constituem objectivos gerais da disciplina:  

a) Compreender as principais transformações económicas, políticas, sociais e culturais 

ocorridas no contacto entre moçambicanos e outros povos, em particular os árabes e os 

portugueses;   

b) Desenvolver o espírito de pesquisa e interdisciplinalidade em História de Moçambique;  

c) Valorizar a investigação científica como base de estudo da História. 

 

Competências:  

a)Manipula os instrumentos para a compreensão e pesquisa da História de Moçambique;  

b)Integra os conhecimentos da história de Moçambique no conjunto da História de África e da 

história mundial.  

 

Pré-requisitos 

Nenhuma disciplina. 
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Plano temático 

 

Tema Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

trabalho  

independente 

1 A problemática do Estudo da História de Moçambique 

no período anterior à 1500 A.D.  

 

• Periodização da História de Moçambique   

 

• A questão das fontes para o período  

Os estudos desenvolvidos sobre o período 

 

8 5 

2 Moçambique no período dos primeiros caçadores  

 

❖ À volta da teoria sobre a origem do Homem  

• O monogenismo e o poligenismo  

 

❖ Evolução do género humano na África Oriental e 

Austral  

• Moçambique terá conhecido os primeiros 

Homens?  

• Vestígios de povoamento  

▪ Localização das estações 

arqueológicas em Moçambique  
 

12 10 

3 Organização social das comunidades de caçadores e 

recolectores 

❖ A caça como actividade dominante 

❖ As primeiras manifestações religiosas eculturais: os 

enterramentos e arte rupestre 

• Os painéis rupestres em Moçambique 

• Características da arte rupestre de Moçambique 

 

15 15 

4 O Povoamento de Moçambique e os primeiros Estados 

Bantu (séc. III/IV - XV) 

 

❖ Fixação Bantu e as primeiras sociedades sedentárias 

em Moçambique até século VII. 

 

• Teorias e rotas na África Austral e Oriental 

• O processo migratório e a fixação Bantu 

▪ Da economia de caça e recolecção à 

15 10 
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economia agrícola: relação e contactos 

entre os agricultores e as comunidades de 

caçadores e recolectores. 

5  

Consequências do povoamento Bantu: situação 

política, económica, social e cultural. 

 

❖ A sistematização da agricultura em Moçambique 

• A natureza das células de produção 

• Actividades complementares: a metalurgia 

do ferro e a olaria 

❖ O impacto da agricultura sobre a organização social 

• Desenvolvimento e diferenciação das 

sociedades de agricultores 

▪ A formação dos primeiros grupos 

étnicos em Moçambique 

 

 

15 15 

6 Formação dos Primeiros Estados de Moçambique e o 

comércio com os árabes (séc. IX a XV) 

 

❖ Impacto do comércio nas sociedades de agricultores 

• Os primeiros contactos mercantis em 

Moçambique 

• Comércio regional e de Longa 

Distância (com o interior de África, 

África Oriental e o Médio Oriente: 

árabe e persas) 

 

❖ Primeiros estados de Moçambique 

• Características gerais 

15 15 

Subtotal  80 70 

Total  150 

 

Métodos de ensino-aprendizagem  

Serão usados métodos de ensino-aprendizagem participativos e centrados no estudante. Os 

docentes farão exposições dialogadas e os estudantes irão apresentar trabalhos sobre temas 

previamente preparados que serão seguidos por debates e sistematização.  

De acordo com o horário, metade do tempo será utilizado para a exposição do tema do 

programa e, a outra metade será reservada para seminários onde os estudantes apresentarão 

os seus resultados de pesquisa.   
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Avaliação  

Tratando-se de uma disciplina semestral que integra uma componente teórica e outra prática, 

serão considerados como elementos de avaliação testes escritos, trabalhos de grupo e 

individuais e um exame no fim de cada semestre.  

Língua de ensino  

 

Português.  

 

Bibliografia  

Adamowicz, Leonard. “Projecto Cipriana”, 1981 – 1985. (1987): contribuição para o 

conhecimento da arqueologia entre os rios Lúrio e Ligonha, Província de Nampula. In: 

Trabalhos de Arqueologia e Antropologia n° 8 UEM, Departamento de Arqueologia e 

Antropologia, p. 47-144.   

 Beach, David N. (1994). A evolução das tradições da dinastia Mutapa. Arquivo n° 16. Maputo, 

AHM, 1994.  

Boléo, O. (1971).Vicissitudes históricas da expansão mineira no império Monomotapa. Studya, 

n° 32. 

Cancelas, A. Do povoamento de Moçambique: algumas considerações sócio – politicas. 

Conferência conferida em Nampula, em 15 de Outubro de 1967, no XVIII aniversário da 

Associação Comercial Agrícola e Industrial do Niassa.  

Chittick, H. N.(1979). The Arabic sources relating to the Muslim expansion in the western 

Indian Ocean. In: Quatrième Congrès de l‟Association Historique Internationale de l‟Océan 

Indien et du Quatorzième Colloque de la Commission Maritime à Saint-Denis de la Réunion du 

4 au 9 septembre, 1972. Mouvements de populations dans l‟Océan Indien: actes. Paris, 

Librairie Honoré Champion, 27-31.    

Chittick, H. N (1980). The East Africa and the Orient: Ports and trade before the arrival of the 

Portuguese. In UNESCO, Historical relations across the Indian Ocean: reports and papers of 

the meeting of experts organized by UNESCO at Port Louis, from 15 to 19 July 1974, Paris, 

UNESCO, 13-22.  
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Duarte, R. T. (1976). A Expansão Bantu e o Povoamento do Sul de Moçambique - algumas 

hipóteses. Maputo. 

 Duarte, R. T. (1982). Arqueologia da idade do ferro em Moçambique. Trabalhos de Arqueologia 

e Antropologia, n°5, 1988.  

KI-ZERBO, J. (coord). História Geral de África. Vol.1. S. Paulo, Ática, París, Unesco.   

 Liesegang, G. (1990).Uma Nova História do Estado de Mutapa. Cadernos de História n° 8. Maputo, 

UEM.  

MAGGS, Tim. The Iron Age South of Zambezi. In: Richard G. Glein (edr.),  

Southern Africa prehistory and paleo-environment. Rotterdan, Balkema, 1984.   

 Martins, A. (1979).O antigo Zimbabwe e as minas do rei Salomão. História. n° 11, 1979.  

 Morais, J. M. e Ferrão, L. (1978). Contribuição para uma bibliografia sobre arqueologia e pré-

história de Moçambique de 0 a 1500. Maputo, Universidade Eduardo Mondlane. IICM.  

Morais, João. Tentativa de definição de algumas formações sócioeconómicas em Moçambique 

de 0 a 1500. UEM, FL, IICM – Centro de Estudos Africanos, 1978.    

 Newitt, M. (1997).História de Moçambique. Mira Sintra, Publicações Europa-América, 1997.  

 Niane, Djibril Tamsir. Relações e intercâmbios entre as várias regiões. In: D. T. Diane (Coord.); 

História Geral de África, vol. 4. São Paulo.  

 

Obenga, Théophile (dir). Les peuples bantous, migrations, expansion et identité culturelle. Actes 

du Colloque International. Libreville, 1989.   

Oliver, Roland. The problem of Bantu expansion. Journal of African  

History. Vol. VII, n° 3   

Oliveira, O. R. de. Gravuras e Pinturas Rupestres de Moçambique (pré-história de Moçambique), 

[Moçambique]: [s.n., s.d.].  

 Phillipson, D. W. (1983). Início da Idade do Ferro na África Meridional. In Mokhtar (coord.). 

História Geral de África. Vol.2. S. Paulo, Ática, París, Unesco.  
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Portéres, R. e Barrau, J. (1982). Origens, Desenvolvimento, Expansão de técnicas agrícolas. In: 

J. KI-ZERBO, (coord). História Geral de África. Vol.1. São Paulo, Ática, París, Unesco.  

 Rita-Ferreira, A. (1975).Povos de Moçambique - história e cultura. Porto, Afrontamento.  

 Rita-Ferreira, A. (1982).Bibliografia etnológica de Moçambique (das origens a 1954), Lisboa, 

JICU.  

 Rita-Ferreira, A. (1982). Fixação Portuguesa e História pré-colonial de Moçambique. Lisboa, 

Instituto de Investigação Científica Tropical, Junta de Investigações Científicas do Ultramar.  

 WUYTS, Marc. (1980).Economia Política do Colonialismo Português em Moçambique In: 

Estudos Moçambicanos. Maputo, UEM.  

 

 MINESES, M. P. G. (2004).O Acheulense no Sul de Moçambique: Novas Abordagens 

Metodológicas. Maputo, PROMEDIA. 

 

 José, A. e Meneses, M. P. G. (Coords.). (1991).Moçambique – 16 Anos de Historiografia: 

Focos, Problemas, Metodologias, Desafios para a Década de 90. Maputo, CEGRAF. 
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5.4 Disciplina: Metodologia da História de África 

 

Código – MHA; Tipo – Nuclear 

Nível – I, Ano – 1º  

Semestre – 2º Créditos – 4 = 175 horas (80 horas de contacto + 95 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

 

Introdução 

 
A História foi durante muito tempo ignorada. Pensou-se que a África não tinha História, por 

exemplo: Hegel diz que a África não é uma parte da História do Mundo, pois ela não tem 

progresso, nem movimentos históricos próprios dela. Foi a partir dos meados do século XX que a 

História de África aparece no contexto internacional. Por um lado devido as descobertas 

arqueológicas que revelaram as civilizações até então desconhecidas e devido aos processos das 

independências e por outro devido ao desenvolvimento de técnicas de produção histórica.  

Este Plano Temático destina-se ao curso de História de Licenciatura em Ensino de História no 

ISEDEF. Com o mesmo pretende-se munir ao estudante de noções sobre os métodos e técnicas 

de produção histórica para África.  

 

Objectivos Gerais 

a) Conhecer as fontes para produção de História de África 

b) Compreender as técnicas de produção historiográfica aplicáveis para África. 

c) Conhecer a evolução da historiografia africana. 

d) Avaliar a integração da História de África na História universal 

 

Competências 

a) Produz textos históricos utilizando as tecnicas estudadas; 

b) Explora as fontes orais na interpretacao de fenomenos históricos africanos; 

c) Participa actividade em debates sobre a historicidade do continente africano. 
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Plano temático 

 

1. TEMA 1: Noções gerais sobre a História de África 
 

Conteúdos Horas 

Contacto E.Indep 

1.1.A Pré-história da África 

1.1.1. A pré-história da África do Norte 

1.1.2. A pré-história da África Ocidental 

1.1.3. A pré-história da África Austral 

1.1.4. A pré-história da África Central 

1.1.5. A pré-história da África Oriental 

1.2.As grandes civilizações da antiguidade africana 

1.3. O lugar da História de África na História Mundial 

 

 

 

25 

 

 

25 

TEMA 2:Fontes e Técnicas de História de África 
  

Conteúdos   

2.1.A Problemática de técnicas e fontes no estudo História de África. 

2.2. Distribuição das fontes escritas no tempo e no espaço 

2.3. Arqueologia e o conhecimento do passado de África 

2.4. As Fontes orais e sua metodologia para o estudo da História da África 

 

25 

 

25 

 TEMA 3: Metodologia de História de África e as actuais tendências no 

estudo 

  

Conteúdos   

3.1. A interdisciplinaridade/metadisciplinardade no estudo da História de 

África 

3.2. As diferentes técnicas de datação (potássio árgon, fluor, sonda 

magnética)   

3.3. A Arte Pré-histórica africana como instrumento para estudo da História 

de África 

3.4. A evolução da historiografia africana  

 

 

30 

 

 

25 
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3.5. As correntes historiográficas e a História de África 

3.6. Futuro do Desenvolvimento da Historiografia de África e o seu ensino.  

TOTAL 
80 75 

175 

 

Língua de Ensino 

Português. 

 

Formas de Avaliação 

Testes escritos, trabalhos de investigação e exame final 

 

Bibliografia Básica 

BURKE, Peter (org), A escrita da História: novas perspectivas, São Paulo: UNESP, 1992. 

CHILD, V. Gordon (1961) Introdução à arqueologia, Lisboa: Europa – América. 

FAGE, J.D. & Tordoff, William. História de África. Lisboa, Edições 70, 2002 

GOMES, Raúl Rodrigues, Introdução ao pensamento histórico, Lisboa: livros horizonte, 1988. 

HERNANDEZ, Leila Leite. África na sala de aulas: Visita a História Contemporânea. São 

Paulo, selo negro, 2008. 

ILLIFE, John. Os Africanos. História de um continente. Lisboa, Terramar, 1999. 

KI-ZERBO, J. (edr). História Geral de África: Metodologia e Pré-História da África. Vol I. S. 

Paulo, Ática/UNESCO, 1982. 

M’BOKOLO, Elikia. África Negra: História e Civilizações do séc. XIX aos nossos dias. Lisboa, 

Edições Colibri, 2007. 

MOUSNIER, Roland. História Geral das Civilizações, 2º Volume. A Europa e o Mundo. (2a 

ediçào). S. Paulo, Difusão Europeia do Livro, 1960. 

SCHAFF, Adam, História e verdade, Lisboa: editorial estampa, 2ª edição, 1994. 

VIEIRA, Maria do Pilar de Araújo e all., A pesquisa em História, São Paulo: ática, 2003. 

UNESCO. História Geral de África: Metodologia e pré-história -I, 2ª edição, Brasília (2010). 
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5.5Disciplina: Noções de Arquivo e Documentação 

 
 

Código –NAD; Tipo – Complementar 

Nível – I, Ano – 1º  

Semestre – 2º Créditos – 4 = 100 horas (64 horas de contacto + 36 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

a) Conhecer o mundo da informação;  

b) Caracterizar a função do técnico de biblioteca; 

c) Identificar e classificar os diversos suportes da informação. 

d) Reconhecer importância do tratamento documental numa unidade documental  

e) Fases do tratamento documental 

 

Competências  

No fim desta unidade curricular o estudante deverá esta apto a:  

a) Exercer a prática arquivística (constituição, tratamento e manuseamento/gestão de arquivos), 

como profissional de História, em instituições de custódia de documentos (arquivos, centros de 

memória e entidadescongéneres);  

b) Organizar e elaborar instrumentos de acesso aos documentos de arquivo. 

 

Pré-requisitos  

Nenhuma disciplina  

 

Plano temático 

 

Tema  Conteúdo Horas de 

contacto 
Horas de 

trabalho 

independente  
 

1 O documento de arquivo e sua natureza 

 

2 2 

2 -Tipologia das instituições de custódia de documentos de 

arquivo 

 

3 3 

3 - História dos arquivos 10 5 
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4 - Gestão de arquivos numa perspectiva dinâmica de 

constituição e de continuidade: o ciclo de vida dos 

documentos e os procedimentos típicos de cada etapa. 

05 3 

5  - A Proveniência e ordem original  02 1 

6  - Espécies e tipos documentais  02 1 

7  - Políticas de arquivo: o Sistema Nacional de Arquivo do 

Estado  

05 02 

8 - Apresentação da biblioteca e dos centros de documentação 

enquanto realidades do século XXI, que exigem actuações 

inovadoras. 

05 02 

9 -O papel do profissional de documentação e a sua relação 

com o utilizador. 

05 02 

10 -Sensibilização para o desafio do actual mundo da 

informação e da documentação. 

05 05 

11 -Os diferentes suportes de informação: escrito/impresso, 

audiovisual, digital e outros. 

10 05 

12 -A função das obras de referência. 10 05 

 

 

Métodos de ensino-aprendizagem  

 

Avaliação  

- Teste escrito  

- Trabalho em grupo  

- Relatório de observação (de uma unidade de arquivo)  

 

Língua de ensino  

- Português 

 

Docente 

A ser indicado pela Direcção do curso. 

 

Bibliografia  

BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Arquivos permanentes: tratamento documental. 2ª. ed.revista e 

ampliada. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004.  

 

CRUZ MUNDET, José Ramón. Manual de archivística. Madrid: Pirámide, 1994. (Biblioteca del 

Libro, 63).  



 75 
 

  
 

 
 

DURANTI, Luciana. Diplomática: usos nuevos para una antigua ciencia. 1. ed. en Castellano. 

Traducción, prólogo y presentación de Manuel Vázquez. Carmona: S&C, 1996. (Biblioteca 

Archivística, 5).  

 

HEREDIA HERRERA, Antonia. Archivística general: teoría y práctica. 5. ed. actualizada  

y aumentada. Sevilla: Diputación Provincial, 1991.  

 

LODOLINI, Elio. Archivística: principios y problemas. Trad. Mercedes Costa Paretas.  

Madrid: ANABAD, 1993. (Manuales). 

 

NÚÑEZ FERNÁNDEZ, Eduardo. Organización y gestión de archivos. Prólogo María  

Blanca Álvarez Pinedo. Gijón (Asturias): Trea, 1999. (Biblioteconomía y Administración  

Cultural, 28). 

 

PAES, Marilena Leite. Arquivo: teoria e prática. 3. Ed. Revista e ampliada. Rio de 

Janeiro:Editora Fundação Getulio Vargas, 2005. 

 

ROMERO TALLAFIGO, Manuel. Archivística y archivos: soportes, edificio y organización. 2. 

Ed. Corregida y aumentada. Carmona: S & C / Asociación de Archiveros deAndalucía, 1994. 

 

SCHELLENBERG, T.R. Arquivos modernos: princípios e técnicas. Trad. Nilza Teixeira Soares. 

Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1973. 

 

SNAE, Maputo.Ministério da Função Pública, [s.d.] 

 

YEPES, José López, (coord.). (2008).Manual de Ciencias de la Documentación, 2ª ed., Madrid: 

Pirámide.  

 

Glossário da Sociedade da Informação, versão 2007, Associação para a Promoção e 

Desenvolvimento da Sociedade da Informação, www.apdsi.pt/, consultado em 2009-06-30.  
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Informação, Documentação e Conhecimento (2003), Cadernos BAD Nº 2, Associação 

Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas.  

 

Isaías, Pedro (1999), Bibliotecas Digitais, Lisboa: Universidade Aberta.  

 

SILVA, Armando Malheiro da, RIBEIRO, Fernanda (2002), Das "Ciências " Documentais à 

Ciência da Informação: ensaio epistemológico para um novo modelo curricular. Porto: 

Afrontamento, 174  
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5.6 Disciplina: Geografia Física e Económica de Moçambique 

 

Código – GFEM; Tipo – Nuclear 

Nível – I, Ano – 1º  

Semestre – 2º Créditos – 4 = 100 horas (64 horas de contacto + 36 de estudo)  

Tipo de ensino – Presencial 

 

Introdução 

A tarefa da disciplina de Geografia de Moçambique nesta instituição de ensino superior é 

abordar as condições e problemas do desenvolvimento do nosso país de acordo com a sua 

estrutura territorial, apresentando a dinâmica e a forma dessas estruturas. 

Pretende se aprofundar e consolidar os conhecimentos sobre os dados gerais do país, os seus 

aspectos físico-geográfico e os fenómenos e processos naturais bem como as principais regiões e 

paisagens, de modo a compreender as potencialidades da sua utilização económica e social. 

De uma forma geral pretende-se desenvolver a iniciativa de pesquisa e de discussão no seio de 

estudantes e propiciar-lhes conhecimentos, habilidades e atitudes sobre a problemática da 

organização territorial. 

Objectivos Gerais:  

Contribuir para um maior e melhor conhecimento dos aspectos físico-geográficos, suas relações 

com as restantes componentes da geoesfera, e para maior utilização em harmonia com o meio 

ambiente; 

a)Adquirir os instrumentos que sirvam ao conhecimento desta disciplina na escola, 

possibilitando-lhes uma ampliação do horizonte geográfico do país; 

b) Compreender as paisagens assim como os problemas que resultam do processo da sua 

utilização pela sociedade e 

c) Reflectir criticamente sobre os mecanismos de evolução demográfica, o processo de 

industrialização e as transformações nas aglomerações urbanas. 

Competências 
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a)Analisa criticamente o reflexo dos condicionalismos físicos sobre as actividades humanas; 

b)Identifica e avalia as repercussões de acontecimentos históricos na estrutura do território; 

c)Reflecte criticamente sobre as características da ocupação humana do território. 

 

 Plano Temático 

N/O Temas Carga Horária 

Contacto Estudo 

01 
I UNIDADE: GEOGRAFIA FÍSICA DE MOÇAMBIQUE 

• Enquadramento Geográfico do território Moçambicano. 

• A Orla Marítima 
04 02 

02 
Estrutura geológica; 

• Geomorfologia de Moçambique  

• Classificação das formas de relevo 
04 03 

03 
Climas de Moçambique.  

• Circulação das massas de ar no território moçambicano.  

• Distribuição da temperatura, da pluviosidade e o regime pluvial 
04 02 

04 
• Tipos de climas e sua distribuição territorial 

04 03 

05 
Recursos pedologicos  

•  Tipos de solos, suas características e áreas de ocorrência 04 02 

06 
Grandes unidades Fitogeográficas.  

• Distribuição das formações vegetais  

• 1° Teste 
04 02 

07 
Hidrografia de Moçambique.  

As grandes redes e bacias hidrográficas. Uso múltiplo das bacias 

hidrográficas  04 02 

08 
II UNIDADE:GEOGRAFIA ECONÓMICA DE MOÇAMBIQUE  

População moçambicana. Principais variáveis demográficas. 04 03 

09 
Estrutura etária, sexual e profissional da população   

04 02 

10 
Principais problemas demográficas actuais 

04 02 

11 
Agricultura  

• Tipos de agricultura 

• Agricultura como fonte de alimentação e matéria-prima 
04 03 

12 
 Pesca 

• Tipos de pesca e sua importância económica  

• Silvicultura 
04 02 

13 
Indústria 

• Tipos de indústria e sua distribuição geográfica 

• Impacto industrial da actividade industrial 
04 02 

14 
Transportes e Comunicações 

• Transportes e comunicações como objectos da Geografia económica 04 02 
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• Os diferentes modos de transportes 

15 
Comércio 

• Características gerais da actividade comercial 

• Comércio interno e externo 
04 02 

16 
Turismo 

• Características gerais da actividade 

• Tipos de turismo e seu impacto 
04 02 

Sub-total 64 36 

Total 100 

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

Nesta disciplina serão privilegiadas aulas expositivas dialogadas com uso de transparência; uso 

de mapas, gráficos e tabelas; utilização da internet, execução de exercícios; debates, discussões; 

pesquisa dirigida; textos suplementares de apoio e sugestões para leituras actualizadas. 

Avaliação 

A avaliação na disciplina terá um carácter formativo, sistemático e contínuo. Será valorizada a 

participação dos estudantes nas aulas, a assiduidade, o cumprimento dos prazos de entrega dos 

trabalhos e a organização dos seminários. Ao longo do semestre realizar-se-ão testes escritos na 

sala ou trabalhos de pesquisa. As dispensas, admissões e exclusões obedecem ao que está 

preconizado no Regulamento de Avaliação do ISEDEF 

Bibliografia 

Afonso, Rui S. A, (1978). Geologia de Moçambique, Imprensa Nacional, Maputo 

Afonso, Rui S. e João M. Marques. (1998). Recursos minerais da Republica de Moçambique. 

Contribuição para o seu conhecimento. 2ª Edição, Lisboa. 

Alberto, Mário M.M. (2006). A contribuição do sector Florestal e Faunístico para a Economia do 

pais. Maputo, Direcção Nacional de Terras e Florestas do MADER. 

Boletim da República. (1995). Politica Nacional do Turismo, 3° Suplemento, Imprensa 

Nacional, Maputo.  

Branco, Carlos N. C. (2003). Indústria e Industrialização em Moçambique: Analise da situação 

actual e linhas estratégicas de desenvolvimento, Maputo. 
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Costa, Camilo M. S e Homero M Ferrinho. (1964., Moçambique: Agricultura - Silvicultura - 

Piscicultura - Apicultura. Tipografia Spanos, Lourenço Marques 

Cruz, Manuel Machado P. (1999). G. Doze Geografia 12° Ano de Escolaridade, 2ª Edição, Areal 

Editores, Porto 

Derruau, Max, Geografia Humana. (1982). I Volume, Lisboa, Editorial Presença. 

DNA, Departamento de Gestão de Recursos Hídricos. (1998). Curso de Hidrologia Operativa, I 

Módulo, Maputo 

George, Pierre. (1990). Geografia Económica, 3ª Edição, DIFEL, Rio de Janeiro 

Muchangos, Aniceto dos. (1994). Cidade de Maputo: Aspectos Geográficos, Editora Escolar, 

Maputo 

_________________. (1999). Paisagens e regiões naturais de Moçambique. Editora Escolar, 

Maputo 

Ombe, Z e João Baptista Fenhane. (2003). Noções da Geografia Médica, Editora Escolar, 

Maputo 

Ombe, Zacarias e Alberto Fungulane, (1996). Alguns Aspectos da História da Conservação da 

Natureza em Moçambique 

Verriere, Jacques. (1980). As políticas de população, DIFEL, São Paulo 

Zadorov K. et al. (1991). Pequeno dicionário dos principais conceitos pedogeográficos. Editora 

Escolar, Maputo. 
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5.7 Disciplina: História da Antiguidade Clássica 

Código -  HAC;  Tipo – Nuclear  

Nível – I   Ano – 1º  

Semestre – 2º   Créditos – 7 = 175 horas (80 horas de contacto + 95 de  

estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução  

O presente programa da disciplina de História da Antiguidade Oriental e Clássica propõe o 

estudo de matérias que permitem compreender a evolução da História Mundial da 

Antiguidade. Assim, os temas propostos cobrem assuntos sobre as civilizações da antiguidade 

oriental e clássica.   

A cadeira serviá igualmente como base de suporte para as demais disciplinas curicuilares do 

Curso de História: história de África, História Social e Religiosa, História Cultural, com 

ênfase para História de Moçambique   

 

Competências  

a) Interpretar o desenvolvimento das civilizações antigas;   

b) Adquirir instrumentos que permitam o trabalho com documentos do período da antiguidade;  

c) Discutir a epistemologia das civilizações mundiais.   

 

Objectivos Gerais:  

a) Analisar as transformações políticas, económicas e sociais desde os tempos mais antigos;  

b) Valorizar a investigação científica como base de estuido da história;  

c) Compreender as civilizações mais antigas da humanidade;  

d) Distinguir as principais etapas da evolução humana.  

 

Pré-requisitos  

Nenhuma disciplina.   
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Plano temático 

 

Nº Conteúdos Nº de 

horas de 

contacto 

Nº de horas de 

trabalho 

independente 

1 2. Grécia 

2.1. Fontes para o estudo da História da Grécia 

2.2. Origens da Grécia: o período pré-homérico, arcaico e 

clássico. 

2.3. O surgimento das classes socais e do 

Estado 

2.4. A colonização grega 

2.5. Esparta 

2.6. Atenas 

2.6.1. O impulso do movimento democrático na 

Grécia 

2.7.A Guerra de Peloponeso 

2.8. A Macedónia 

2.9. A civilização helenística: sociedade, cultura e Religião. 

30 35 

3 3. Roma 

3.1. Fontes para o estudo da História de Roma 

3.1.1. Origens e formação de Roma 

3.1.1.1. A Roma da Monarquia 

3.2. Roma Republicana 

3.2.1. A luta entre patrícios e plebeus 

3.2.2. A luta dos irmãos gracos 

3.3. As conquistas romanas e a formação do império: a luta entre 

Roma e Cartago (as guerras púnicas); As consequências 

económicas e sociais das conquistas romanas. 

3.4. Desenvolvimento do império esclavagista 

3.5. Emergência de latifúndios 

3.6. Revolução cultural em Roma-Séc.III e II a.n.e. 

3.7. O movimento democrático em Roma 

3.8. A ditadura militar 

50 60 
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3.9. Evolução das Instituições Politicas 

3.10. A decadência de Roma: causas económicas, Sociais, 

militares e políticas. 

 Total 80 95 

  175 

 

Métodos de ensino-aprendizagem  

Para alacançar os propósitos do programa os docentes devem organizar conferências, seminários 

e palestras. Por outro sera importante realizar visitas de estudos aos locais hist‟oricos: Mbuzini, 

Madgedge, Chai. Marracuene, Chaimite, Fortaleza de Maputo, entre outros.  

Por outro recomenda-se a realização de pesquisas por estudantes, como forma de iniciação na 

investigação científica.  

Avaliação  

A avaliação será contínua e sistemática, utilizando os seguintes elementos: testes escritos, 

participação nas aulas, trabalhos individuais e ou em grupos.   

 

Língua de ensino: Português.  

 

 

Bibliografia  

Alföly, G. (1989). A História social de Roma. Lisboa, Editorial Presença.  

Anderson, P. (1987). Passagens da Antigüidade ao Feudalismo. São Paulo, Brasiliense.  

Andrade, Marta M. (2001). A vida comum. Espaço, cotidiano e cidade na Atenas Clássica. Rio 

de Janeiro, DP&A.  

Angold, M. (2002). Bizâncio. A ponte da Antigüidade para a Idade Média. Rio de Janeiro, 

Imago. 

Araújo, E. (2000). Escrita para a eternidade. A literatura no Egito faraônico. Brasília/ São 

Paulo, EDUNB/Imprensa Oficial do Estado.  

Arruda, J. J. de A. (1981). História: Antiga e Medieval. São Paulo, Ática.  

1981.  
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Azevedo, A. M. (1985). História Viva. Lisboa, Plátano.   

Bakos, M. M. (2001). Fatos e mitos do Antigo Egito. Porto Alegr: EDIPUCRS.  

Bakos, M. e Barrios, A. M. (1999). O povo da Esfinge. Porto Alegre, Editora Universidade.  

Baldson, J.P.D. (org.) (1968). O mundo romano. Rio de Janeiro, Zahar.  

Bloch, L. (1974). Lutas sociais na Roma Antiga. Lisboa, Europa-América.  

Bloch, R. & Cousin, J . (org.). (1964). Roma e seu destino. Lisboa, Cosmos. 

 Bowder, D. (1980). Quem foi quem na Roma Antiga. São Paulo, Art Editora.  

Brown, P. (1972). O fim do mundo clássico de Marco Aurélio a Maomé. Lisboa, Editorial 

Verbo.  

Brun, J. (1986). O estoicismo. Lisboa, Edições 70.  

Brun, J. (1986). O epicurismo. Lisboa, Edições 70.  

Cabral, L. A. M. (2004). O hino homérico a Apolo. Cotia/SP, Ateliê Editorial e Campinas, 

Editora da UNICAMP.   

Carcopino, J. (1990). Roma no apogeu do Império. São Paulo: Companhia das Letras.  

Cardoso, C. F. (1984). Trabalho compulsório na Antigüidade. Rio de Janeiro: Graal.  

Cardoso, C.F. (1997). Antigüidade Oriental. Política e religião. São Paulo, Contexto.  

Cardoso, C.F. (1994). Sete olhares sobre a Antigüidade. Brasília: EDUNB.  

Corassin, M.L. (1983). Um estudo sobre a Historia Augusta: vita Alexandri Severi.  

São Paulo/USP, 1983. (Tese de doutorado).  

CoulangeS, F. (1998). A cidade antiga. São Paulo, Martins Fontes, 1998. 

 DE freitas, G. (1975). 900textos e documentos de História. Lisboa, Plátano. 1975.  

Detienne, M. e Sissa, G. (1989). Os deuses gregos. São Paulo, Companhia das Letras.   

 

Docente  

A docência da disciplina obedecerá aos critérios do curso.  
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6. DISCIPLINAS DO 2º ANO - 1º SEMESTRE 

 

6.1 Disciplina: Didáctica Geral 

 

Código –DG; Tipo – Nuclear  

Nível – II, Ano – 2º  

Semestre – 1º Créditos – 4 = 100 horas (64 de contacto + 36 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

Competências  

a)Entender os conceitos e categorias didácticas;  

b) Lidar com a mudança face às exigências do ensino;  

c) Construir práticas pedagógicas e curriculares inovadoras;  

d) Questionar as práticas de ensino-aprendizagem;  

e) Reflectir sobre as possibilidades de inovação da prática pedagógica 

 

Objectivos Gerais 

a)Compreender o significado de Didáctica e seu objecto de estudo; 

b)Explicar as categorias didácticas; 

c) Sistematizar o carácter científico da Didáctica; 

d) Relacionar a Didáctica com as ciências da educação; 

e) Fundamentar a inter-relação dialéctica entre as categorias didácticas; 

f) Relacionar os níveis de planificação do processo de ensino-aprendizagem; 

g) Conceituar a aula como forma de organização do processo de ensino-aprendizagem; 

h) Distinguir as principais etapas de aula; 

i) Classificar as variantes metódicas básicas; 

j) Desenvolver as técnicas de ensino-aprendizagem; 

k) Classificar os meios/recursos auxiliares de ensino-aprendizagem. 
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Pré-requisitos 

Fundamentos de Pedagogia 

 

Plano temático 

 

  Horas de 

contacto 
Estudo 

indeende

nte 
1 

 

 

 

 

2 

A ciência didáctica e seu objecto de estudo  

 

- Sentido de ciência didáctica  

- Objecto de estudo: processo de ensino-aprendizagem (PEA)  

- Principais categorias didácticas e seu significado  

- Relação da Didáctica com as outras ciências  

A planificação do processo de ensino-aprendizagem 

- Os níveis de planificação do PEA; 

- A programação do PEA; 

- As condições concretas na planificação e realização do PEA 
 

 

14 10 

3 A aula como forma de organização do PEA  

- Significado de aula: ambiente de aprendizagem  

- A estrutura didáctica da aula: fases e sua inter-relação dinâmica e 

dialéctica.  

 

10 05 

4 As variantes metódicas básicas na concretização do PEA  

- Sentido de método; 

- Classificação das variantes metódicas: lado exterior e interior 

- Formas de organização/cooperação e técnicas de dinâmica de 

grupo 

- Procedimentos de ensino-aprendizagem 

15 05 

5 Os meios e recursos de ensino-aprendizagem  

- Significado de meios/recursos de ensino-aprendizagem  

- Classificação de meios  

10 05 

6 Avaliação pedagógica/da aprendizagem 

- Conceito de avaliação 

- Funções e tipos de avaliação 

- Técnicas e instrumentos de avalia 

- Princípios da avaliação 

15 11 

Total  64 36 

Total  100 

 
 

 



 87 
 

  
 

 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

 

O ensino dos conteúdos temáticos da Didáctica assenta na problematização e na análise de 

situações-problema e/ou casos. Esses momentos intercalar-se-ão com exposição dialogada. A 

partir da problematização ou de situações-problema pretende-se promover: 

- Debates; 

- Discussão; 

- Seminários; 

 

Avaliação 

 

A avaliação é caracteristicamente formativa e/ou reguladora e sistemática. O seu conteúdo e 

objecto serão a análise de situações e da realidade do ensino em Moçambique a partir de factos, 

experiências dos estudantes. 

Os trabalhos a avaliar serão apresentados sob a forma de diários reflexivos, relatórios, testes 

dissertativos, protocolos de observação de aulas e os respectivos comentários críticos. 

 

Língua de ensino 

Português 

 
Bibliografia 

 

ADDINE FERNANDEZ, Fátima et al. Didáctica: teoria y práctica. 2.ed., La Habana, Editorial 

Pueblo y Educación, 2007.  

ARENDS, Richard I. Aprender a ensinar. Lisboa, McGraw-Hill, 1995.  

BALLESTER, Margarita. Avaliação como apoio à aprendizagem. Porto Alegre, ARTMED, 

2003.  

HAYDT, Regina C. C. Curso de didática geral. 5.ed., são Paulo, Editora Ática, 1998.  

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo, Cortez, 1994.  

RICO MONTERO et al. Proceso de enseñanza-aprendizaje desarrollador en la escuela primaria: 

teoria y práctica. La Habana, Editorial Pueblo y Educación, 2008.  
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SANT‟ANNA, Flávia Maria et al. Planejamento de ensino e avaliação. 11.ed., Porto Alegre, 

Sagra Luzzatto, 1998. 

SANT‟ANNA, L. M. e Menegolla, M. Didática: aprender a ensinar. São Paulo, Edições Loyola, 

1998. 

VALLS, Enric. Os procedimentos educacionais: aprendizagem, ensino e avaliação. Porto Alegre, 

Artes Médicas, 1996. 
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6.2 Disciplina: História de África I, Até Século XV 

 
Código – HAI; Tipo – Nuclear  

Nível – II, Ano – 2º  

Semestre – 1º, Créditos – 7 = 175 horas (80 horas de contacto + 95 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

 

 

Introdução  

 

A disciplina de História de África dos primórdios até ao século XV procura fornecer 

conhecimentos sobre os principais temas desse periodo. Ela terá continuidade em mais dois 

semestres que irão seguir uma ordem cronológica até ao período mais recente da história deste 

continente.  

 

Objectivos gerais  

Com a disciplina História de África até ao século XV, o estudante deve: 

a) Distinguir as correntes radicais e emancipatórias de interpretação da História de África;  

b) Conhecer a evolução da Historiografia africana;  

c) Analisar criticamente a abordagem da escrita da História de África;  

d) Conhecer as fontes e técnicas de elaboração da História de África;  

e) Explicar o conceito: África como berço da humanidade;  

f) Dominar os processos de evolução política, económica e social dos Estados africanos até ao 

século XV;  

g) Explicitar o papel da África no contexto do fenómeno economia-mundo.  

 

Competências  

As competências que se pretendem que o estudante desenvolva ligam-se com o desenvolvimento 

da capacidade de:  

a) Analisar as correntes radicais e emancipatórias de interpretação da História de África: 

Eurocentrista, Afrocentrista e Africanista;  
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b) Descrever criticamente as fontes e técnicas de reflexão, interpretação e escrita da História de 

África;  

c) Explicar os desenvolvimentos inerentes à pré-história de África: a África como berço da 

humanidade;  

d) Examinar a emergência e o desenvolvimento político, económico e social dos Estados 

Africanos;  

e) Clarificar a integração de África e o seu papel no processo da mundialização da economia, 

fenómeno historicamente definido como economia-mundo;  

f) Desenvolver capacidades críticas em relação aos preconceitos em relação a África e sua 

História.  

 

 

Pré-requisitos  

Nenhuma disciplina. 

 

Plano temático 

 
Tema  Conteúdos  Horas de 

contacto  

Horas de 

trabalho 

independente  

1 Introdução: 

Objectivos da História de África. 

Contexto colonial e emancipatório em que evoluiu a 

Históriografia de África: as correntes eurocentrista, 

afrocentrista e africanista. 

Complementaridade entre a História de África e História 

Geral. 

05 05 

2 Apreciação da Historiografia africana de acordo com John 

Donald Fage e Phillip Curtin. 

05 10 

3 Fontes e técnicas específicas da História de África: 

Fontes escritas (Ki-zerbo, Hrbek e Djait); fontes orais 

(Ahmadou Hampâté Ba e Jan Vansina); a linguística histórica 

(Diagné Pathé e Greemberg); fontes arqueológicas (T. 

Obenga); a cronologia de África/tempo social (Ki-Zerbo). 

A questão da “Interdisciplinaridade” ou 

“metadisciplinaridade” no concurso da elaboração da 

História de África. 

10 10 

4 A pré-História de África: África como berço da Humanidade, 

a evolução do género homo e o desenvolvimento da indústria 

lítica. 

05 05 
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5 Conceitos de Estado em África: Chefatura, Estado 

Centralizado, Estado descentralizado, Império. 

05 05 

6 A evolução política, económica, social e cultural das 

civilizações da África do Norte até ao séc. XV: Egípto; 

Maghreb e Marrocos. 

05 10 

7 A evolução política, económica, social e cultural das 

civilizações do Sudão até ao séc. XV: Sudão ocidental 

(Ghana, Mali e Songhay); Sudão Central (Kanem Bornu, 

Estados Haússa); Sudão Oriental (Darfur, Uri, Turra, 

Kodorfan, Wadai, Baguirmi e Núbia) 

10 10 

8 A evolução política, económica, social e cultural das 

civilizações da África Oriental até ao séc. XV: Etiópia; 

Cidades-estado Swahili da costa oriental.  

05 10 

9 A evolução política, económica, social e cultural das 

civilizações da África Central até ao séc. XV: O Congo e os 

Estados Ovimbundo. 

05 10 

10 A evolução política, económica, social e cultural das 

civilizações da África Austral até ao séc. XV: Zimbabwe; 

Monomotapa; Marave;Sociedades Khoi-Khoi e Bantu da 

África Meridional; O Reino Merina (Madagáscar). 

10 10 

11 A África do século XV, sua integração e papel no fenómeno 

economia-mundo. A África e as trocas desiguais: 

A África e o Sistema Colonial Oriental 

- O papel das feitorias na costa oriental de África nas trocas 

coloniais. 

10 10 

12 A África e o Sistema Colonial Ocidental 

- O papel das feitorias na costa ocidental de África nas trocas 

coloniais. 

05 05 

Sub-

total 

 80 95 

Total  175 

 

 

Métodos de ensino e aprendizagem 

A administração das aulas basear-se-á em aulas teóricas/conferências e práticas. As aulas 

teóricas consistirão em exposições apresentadas pelo docente. As aulas práticas privilegiarão a 

pesquisa de temas de História de África com o fim de os estudantes realizarem trabalho 

independente e familiarizarem-se com a bibliografia que retrata a História de África. 

A disciplina usará variados recursos com vista a prover melhor o processo de ensino e 

aprendizagem: recursos visuais como quadro, bibliografia especializada, retroprojector, vídeo e 

outros materiais que oportunamente se mostrarem necessários. 
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Avaliação 

A avaliação obedecerá basicamente o preceituado no Regulamento de Avaliação em vigor na 

Universidade Pedagógica. Para a sua concretização, far-se-á uma avaliação formativa, contínua e 

sistemática e também somativa, quese concretizará a partir de dois testes e um trabalho de 

pesquisa. No fim do ano os estudantes serão submetidos a um exame. 

 

Língua de ensino 

Português. 

 

Bibliografia 

ABDEL-MALEK, A. The renaissance of Egipt, in Ajayi, J. F. Ade (edr). General History of 

África. África in the Nineteeth century util the 1880s. Vol.VI. Califórnia, Heinemann/Unesco, 

1989. p 325-355. 

ABRANOVA, S.U. The African slave trade from the fifteenth to the nineteenth century. Studies 

and documents 2. In UNESCO. París, UNESCO Press, 1985. p. 16-30. 

AKPAN, Monday B. Libéria e Etiópia, 1880-1914: a sobrevivência de dois estados africanos. In 

Boahen, A Adu (edr). História Geral de África: A África sob domínio colonial, 1880-1935. Vol 

VII. Paris, Ática-Unesco, s.d. p 268-272. 

ALPERS, Edward. The impact of the slave on East and Central África in the XIX century. 

London, s.l., 1982. 

BAIER, S. The Sahara in the nineteenth century, in Ajayi, J.F. Ade (edr ). General History of 

África. África in the Nineteeth century util the 1880s. Vol.VI. Califórnia, Heinemann/Unesco, 

1989. p. 515-536. 

BARKINDO, B. M. Kanem-Borno: its relations with the Mediterranean Sea, Bagirmi and other 

states in Chad basin, in OGOT, B. A. (edr). General History of África: África the sixteenth to the 

eighteenth century. Vol V. Califórnia, Heinemann/Unesco, 1992. p. 492-514. 

BARRY, B. Senegâmbia from the sixteenth to the eighteenth century: evolution of the Wolof, 

Sereer and „Tukuloor‟. In OGOT, B. A. (edr): General History of África: África the sixteenth to 

the eighteenth century. Vol V. Califórnia, Heinemann/Unesco, 1992. p. 262-299. 

CAPELA, José. Empresa de saque. Abolicionismo (1810-1975). Porto, Afrontamento, 1974 
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CHERIF, M. H. Algeria, Tunísia and Líbia: the Ottoman and their heirs, in Ajayi, J.F. Ade (edr 

). General History of África. África in the Nineteeth century util the 1880s. Vol.VI. Califórnia, 

Heinemann/Unesco, 1989, p. 233-261. 

CHERIF, M. H. New trends in the Maghrib: Algeria, Tunísia and Lybia, in Ajayi, J.F. Ade (edr 

). General History of África. África in the Nineteeth century util the 1880s. vol.VI. Califórnia, 

Heinemann/Unesco, 1989. p 448-477. 

COHEN, D. W. Peoples and states of the great lakes region, in Ajayi, J.F. Ade (edr). General 

History of África. África in the Nineteeth century util the 1880s. Vol.VI. Califórnia, 

Heinemann/Unesco, 1989. p. 270-293. 

COPPENS, Y. e BALOUT, L. A hominização: problemas gerais. In Ki-Zerbo J. (edr) História 

Geral de África: Metodologia e Pré-História da África. Vol I. São Paulo, Ática/UNESCO, 1982. 

p. 419-454. 

COQUERY-VIDROVITSCH, Catherine. A descoberta de África. Lisboa, Edições 70, 1965. 

CURTIN, Philip. Tendências recentes das pesquisas históricas africanas e contribuição à história 

geral. In Ki-Zerbo J. (edr). História Geral de África: Metodologia e Pré-História da África. Vol I. 

S. Paulo, Ática/UNESCO, 1982. p. 73-90. 

DAGET, S. The abolition of the slave trade. in AJAYI, F. J. Ade (edr) General History of 

África: Africa in the ninteenth century until 1880. Vol VI. Califórnia, Heinemann/UNESCO, 

1992. p 64-89. 
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6.3 Disciplina: História de Moçambique II, Séc. XV-XIX 

 

Código –HM II; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre – 1º, Créditos – 5 = 125horas (64 horas de contacto + 61 de estudo). 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução 

 

Com este programa pretende-se desenvolver reflexões sobre a História de Moçambique (história 

pátria), desde o século XVI até ao século XVIII. É semestral e aborda a história do país desde a 

chegada dos portugueses até o período anterior a conferência de Berlim. 

É importante observar que a selecçao e organizaçao destes temas teve em conta os programas de 

História ministrados em Moçambique no EP, ESG 1 e 2 e no curso de formaçao de professores. 

 

Objectivos Gerais 

Constituem objectivos gerais da disciplina: 

a) Compreender as principais transformações económicas, políticas, sociais e culturais ocorridas 

no contacto entre moçambicanos e outros povos, em particular os árabese os portugueses; 

b) Desenvolver o espirito de pesquisa e interdisciplinalidade em Historia de Moçambique; 

c) Valorizar a investigação científica como base de estudo da História. 

 

Competências 

 

a)Adquirir instrumentos para a compreensão e pesquisa da História de Moçambique; 

b) Integrar os conhecimentos da história de Moçambique no conjunto da História de África e da 

história mundial. 

 

 

Pré-requisitos 

História de Moçambique até ao século XV. 
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Plano temático 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

trabalho 

independente 

1 I Moçambique e o comércio desigual: O comércio do 

ouro, marfim e escravos (séc. XV – XVIII) 

I. O Comércio do ouro, séc. XV – XVII. 

1. Situação política, económica, social e cultural das 

instituições moçambicanas no séc. XV. 

2. A expansão marítima europeia e a presença portuguesa 

em Moçambique. 

3. Os portugueses e o comércio do ouro: caracteristicas 

gerais 

4. Consequências do comércio do ouro 

 

14 10 

2 II. O Comércio de marfim, séc. XVII - XVIII 

1. Situação política, económica, social e cultural das 

instituições de Moçambique no séc. XVII. 

2. Características gerais do comércio do marfim. 

3. Consequências. 

 

10 11 

3 O Surgimento de novass Unidades Políticas em 

Moçambique:  

- Nfecane e o Estado de Gaza 

- Os Estados Militares do Vale do Zambeze 

- Os Estados Yao e Mataca 

- Os Estados Afro-Islâmicos da Costa 

20 20 

4 As resistências contra a instalação da Administração 

colonial portuguesa (Norte, Centro e Sul) 

 

I. A instalação da administração colonial (c.1885 – 

1933) em Moçambique 

1.1. As rivalidades imperialistas e o estabelecimento das 

fronteiras de Moçambique. 

 

1.2. A instalação da administração colonial 

(economia, sociedade, cultura e política). 

20 20 

Subtotal  64 61 

Total  125 
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Métodos de ensino-aprendizagem: 

Serão usados métodos de ensino-aprendizagem participativos e centrados no estudante. Os 

docentes farão exposições dialogadas e os estudantes irão apresentar trabalhos sobre temas 

previamente preparados que serão seguidos por debates e sistematização. 

De acordo com o horário, metade do tempo será utilizado para a exposição do tema do programa 

e, a outra metade será reservada para seminários onde os estudantes apresentarão os seus 

resultados de pesquisa. 

 

Avaliação 

Tratando-se de uma disciplina semestral que integra uma componente teórica e outra prática, 

serão considerados como elementos de avaliação testes escritos, trabalhos de grupo e individuais 

e um exame no fim de cada semestre. 

 

Língua de ensino 

Portuguesa. 

 

Bibliografia 

COSTA, António Nogueira da. Elementos para uma análise das formas e níveis de circulação 

dos bens materiais do Monomotapa, sec. XVI e XVII. Maputo, UEM, 1977. 

DIAS, Manuel Nunes. A penetração no continente e a tentativa de cristianização do 

Monomotapa. In: Luís Albuquerque (dir.). Portugal no mundo. Lisboa, 1989. 

FELICIANO, José Fialho. Comércio e acumulação nas socidades moçambicanas. In Actas do 

Seminário: “Moçambique: Navegações Comércio e Técnicas” (Maputo, 25 a 28 de Novembro de 

1996), Faculdade de Letras Eduardo Mondlane de Maputo, Comissão Nacional para as 

Comemorações dos Descobrimentos Portugueses (Org.). Lisboa, C.N.C.D.P., 1998. pp. 351 – 

360. 

MEDEIROS, Eduardo da Conceição. As etapas da escravatura no Norte de Moçambique. 

Maputo, Arquivo Histórico de Moçambique, 1988. 

RITA-FERREIRA, A. Bibliografia Etnográfica de Moçambique; das origens à 1954 (O grupo 

Marave). Lisboa, Junta de Investigação do Ultramar, 1962. 
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ROCHA, Aurélio. Os afro-islâmicos da costa de Moçambique. A terra e os homens. In: Ilha de 

Moçambique, Conferência de Povos e Culturas. S.l., AIEP Editora, 1999. 

SERRA, Carlos. Como a penetração estrangeira transformou o modo de produção dos 

camponeses moçambicanos. Maputo, Núcleo Editorial da Universidade Eduardo Mondlane, 

1986. 

 

Docente 

A docência da disciplina obedecerá aos critérios da Direção do curso. 
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6.4 Disciplina: História da Europa-América I, Séc. XV-XIX 

 

Código – HEA I; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre – 1º, Créditos – 06 = 125 horas (80 horas de contacto + 45 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução 

O presente programa da disciplina de História da Europa-América propõe o estudo de matérias 

que permitem compreender a evolução da História Mundial. Discutem-se temas sobre a História 

da Europa, devendo igualmente apreciar as civilizações da América. 

 

Competências 

a)Interpretar os fenómenos políticos e sociais; 

b) Analisar criticamente as relações internacioais mundiais no espaço e no tempo; 

c) Intervir na defesa da Humanidade preservando-a de conflitos que ameaçam a Paz, a 

Democracia e o Desenvolvimento sustentável; 

f) Discutir a epistemologia das civilizações mundiais. 

 

Objectivos Gerais 

Constituem objectivos gerais da disciplina: 

a) Analisar as transformações políticas, económicas e sociais ocorridas na Europa e na América; 

b) Avaliar a origem, a natureza e o tipo de conflitos das sociedades e civilizacões ao longo do 

tempo. 

 

 

Pré-requisitos 

 

História Moderna da Europa e América do século XV ao século XVIII. 
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Plano temático 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 1. A Europa desde do séc.XVIII até o do século XIX 

1.1. Revolução industrial e mudanças na Europa e no 

mundo 

1.1.1. O Socialismo na Europa: Socialismo Utópico, 

Socialismo Cientifico e Comunismo Cientfico. 

1.2. A Revolução Francesa (Antecedentes, decurso e o 

fim da revolução. 

1.2.1. O Congresso de Viena e seu Impacto. 

1.2.2. Os movimentos nacionalistas Europeus. 

1.2.3. A santa Aliança e os movimentos revolucionários 

(caso da Grécia, Alemanha e Império Austro Hungaro). 

1.3. A unificação da Alemanha e da Itália. 

1.4. As raizes do imperialismo contemporâneo. 

1.5. A Evolução da Inglaterra no século XIX. 

 

25 10 

2 2. A Guerra civil na América do Norte 10 05 

3 3. O Movimento operário, século XIX-XXI 10 05 

4 4. Os conflitos Europeus do século XIX ao século XXI. 

4.1. As Guerras Mundiais. 

4.2. A Grande Revolução Socialista de Outubro na 

Rússia. 

4.3. A Guerra Fria. 

4.4. O colapso da URSS e a unificação daAlemanha. 

 

15 05 

5 5. Os Progressos Técnicos e Científicos na Europa e no 

Mundo do século XIX até ao século XXI. 

 

10 05 

6 6.1. As relações internacionais no mundo, século XIX-

XXI. 

6.2. As relações entre a Europa e a Africa nos séculos 

XIX-XXI. 

10 05 

Subtotal  80 45 

Total  125 
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Métodos de ensino-aprendizagem 

Para alcançar os propósitos do programa os docentes devem organizar conferências, seminários e 

palestras. Por outro lado, recomenda-se a realização de pesquisas por estudantes, como forma de 

iniciação na investigação científica. 

 

Avaliação 

A avaliação vai integrar testes escritos, trabalhos de grupo e individuais. Para esta ultima, cada 

estudante deverá apresentar um ensaio de três páginas argumentando um aspecto específico do 

plano temático. 

Será avaliada a participação qualitativa do estudante durante os seminários e conferências, bem 

como a assiduidade do mesmo. 

O estudante termina a cadeira após realizar o exame e ficar aprovado. Este, vai obedecer o 

calendário e regulamento. 

 

Língua de ensino 

Português. 

 

Bibliografia 

 

ABBAGNAMO, Nicola. História da Filosofia. Vol. I. 3a Edição. Lisboa, Editorial 

Presença, s.d. 

AGÊNCIA DE COMUNICAÇÃO INTERNACIONAL DOS EUA. Panorama da História dos 

EUA. Washington, Agência de Comunicação Internacional dos EUA. S.d.ASHTON, T.S. A 

Revolução Industrial: 1760-1830. Lisboa, Publicações Europa-América, 1977. 

BURNS, Edward McNAL, História da Civilização Ocidental: Do homem das cavernas às naves 

espaciais, Vol. 2, S. Paulo: Globo, 2005, 827p. 

BEAUD, Michel. História do capitalismo: de 1500 aos nossos dias. São Paulo, Brasiliense, 1981. 

BENEVOLO, Leonardo. História da Arquitectura Moderna. São Paulo, Editora Perspectiva, 

1998. 

BLOCH, Marc. A terra e seus homens: agricultura e vida rural nos séculos XVII e XVIII. Bauru, 

EDUSC, 2001. 
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CARO, Paul. A Roda da Ciência – do cientista à sociedade, os itinerários do 

Conhecimento. Lisboa, Instituto Piaget, 1995. 

CARVALHO, Delgado de. História Geral: Civilização Contemporânea. 2ª edição. São Paulo, 

Record Cultural, 1976. 

COBEN, Stanley e RATNER, Norman. O Desenvolvimento da Cultura Norte-Americana. Rio 

de Janeiro, Editora Anima,1985. 

CONTE, Giuliano. Da crise do feudalismo ao nascimento do capitalismo. Lisboa, Presença, 

1984. 

DAHRENDORF, Ralf. Reflexões sobre a Revolução na Europa. Rio de Janeiro, Zahar, 1991. 

HUBERMAN, Leo. História da Riqueza do Homem. Rio de Janeiro, LCT, 1986. 

JANSON, H. E Janson, A. Inicia-se a História da Arte. 2ª Edição. São Paulo, Martins Fontes, 

1996. 

JOHNSON, Paul. Tempos Modernos. Rio de Janeiro, Instituto Liberal,1998. 

KEMP, Tom. A Revolução Industrial na Europa do século XIX. Lisboa, Edições 70,1987. 

MORE, Thomas. A Utopia. São Paulo, Abril Cultural, 1984. MOUSNIER, Roland. História 

Geral das Civilizações, 2º Volume. A Europa e o Mundo. (2a ediçào). S. Paulo, Difusão 

Europeia do Livro, 1960. 

WARNIER, Jean Pierre. A Mundialização da Cultura. Lisboa, Notícias editora, 2000. 

RODRIGUES, Adriano Vasco. História Geral da Civilização; civilização moderna e 

contemporânea. Porto, Porto Editora, s/d. 

SEDMAR, Hans. A Evolução da Arte Moderna. Lisboa, Livros do Brasil, s/d. 

 

Docente 

A docência da disciplina obedecerá aos critérios da Direcção do curso. 
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6.5 Disciplina: Fundamentos de Pedagogia 

 

Código – FP; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre - 1° Créditos – 4 = 100 (64 de contacto+ 36 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivos Gerais 

a) Explicar o significado de pedagogia e seu objecto de estudo; 

b) Distinguir, entre outros factores, a contribuição da educação para a formação da 

personalidade; 

c) Reflectir sobre o carácter de classe de educação; 

d) Fundamentar a contribuição das ciências afins na compreensão do fenómeno educativo; 

e) Analisar criticamente o fenómeno educativo da sociedade humana em diferentes contextos 

temporais e geográficos; 

f) Analisar criticamente a prática da educação em Moçambique em diferentes momentos 

históricos; 

g) Avaliar a prática educativa no contexto das tendências actuais em Moçambique. 

 

Competências 

c) Reflectir sobre o pensamento pedagógico e o seu carácter prático na actualidade. 

 

 

Pré-requisitos 

- Nenhuns 

 

Plano temático 

 

Tema Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 A Ciência pedagógica e seu objecto 

- Significado de pedagogia como reflexão sobre educação; 

- Educação objecto de Pedagogia: significado e tipos de 

18 04 
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educação; 

Pedagogo versus professor: Áreas de actuação do 

Pedagogo 

 

A Pedagogia no sistema das Ciências da educação 

- O carácter sistemático da ciência pedagógica; 

- Pedagogia e outras ciências 

- Métodos da pedagogia 

(Observação, experimentação pedagógica, o inquérito) 

 

Ramos da pedagogia: O enfoque na pedagogia escolar 

- Pedagogia não escolar (ramificações). 

- Pedagogia escolar 

Ramificações da pedagogia escolar (alguns 

exemplos). 

 

2 Educação objecto de Pedagogia: significado e tipos de 

educação 

Conceito da educação 

Educação como instituição, processo e 

produto 

Escola: Único espaço onde ocorre a educação? 

Educação informal 

Educação não formal 

Educação formal 

Existe educação padrão? 

06 03 

3 A necessidade de reflexão sobre a educação e sua 

prática no campo da Pedagogia 

- Função social da educação; 

- Função cultural da educação; 

- Contribuição para a formação da personalidade: 

interacção com outros factores; 

- A educabilidade do homem; 

 

4 6 

4 Breve historial das ideias pedagógicas na História da 

Humanidade 

- O pensamento Pedagógico Primitivo e Antigo 

- O Pensamento pedagógico Grego: principais caraterísticas 

- O Pensamento pedagógico Romano: caraterísticas 

- O Pensamento pedagógico medieval 

- Pedagogia tradicional 

Contexto do surgimento da pedagogia tradicional 

Técnicas de ensino 

Actividades de aprendizagem 

Meios de ensino 

20 12 
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Finalidades da educação 

- O Pensamento pedagógico da Escola Nova 

- As tendências ou correntes pedagógicas e alguns modelos 

pedagógicos actuais 

5 O carácter histórico-social da educação – caso de 

Moçambique 

- As formações sociopolíticas e o carácter/função da 

educação; 

- Finalidades e objectivos da educação em Moçambique em 

diferentes momentos históricos 

Educação colonial (1910-1961) 

Educação nas zonas libertadas (1962-1974) 

Educação no período pós-independência até 

1983 

Educação em Moçambique (1983-1992) 

Educação em Moçambique (1992-2018) 

 

14 10 

6  Desafios da educação contemporânea 2 1 

Subtotal  64 36 

Total  100 

 

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

 

O ensino dos conteúdos temáticos de Fundamentos de Pedagogia assenta na problematização e 

na análise de situações-problema e/ou casos. Esses momentos intercalar-se-ão com exposição 

dialogada. A partir da problematização ou de situações-problema pretende-se promover: 

- Discussão; 

- Seminários; 

- Exposição dialogada. 

Avaliação 

A avaliação é caracteristicamente formativa e/ou reguladora e sistemática. O seu conteúdo e 

objecto serão a análise de situações e da realidade da educação em Moçambique a partir de 

factos, experiências dos estudantes. 

Os trabalhos a avaliar serão apresentados sob a forma de diários reflexivos, relatórios, testes 

dissertativos, análise de realidade educativa. 

 

Língua de ensino 

- Português 
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Bibliografia 

FILHO, G. F. Panorâmica das tendências e práticas pedagógicas, São Paulo, Editora Átomo, 

2004. 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido, 17. Ed., Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. 

GADOTTI, M. História das ideias pedagógicas, 8 ed., São Paulo, Ática, 2008. 

MARQUES, R. Modelos pedagógicos actuais, Lisboa, Plátano Edições Técnicas, 1999. 

OLIVEIRA, I. A. Filosofia da educação: reflexões e debates, Petrópolis, Rio de Janeiro, Vozes, 

2006. 

SAVIN, N. V. Fundamentos generales de la pedagogia, La Habana, Editorial Pueblo y 

Educación, 1977. 

SIERRA SALCEDO, R. A. La estratégia pedagógica, su diseño e implementación, La Habana, 

Editorial Pueblo y Educación, 2008. 

VEIGA, A. A educação hoje, 7. Ed., Vila Nova de Gaia, Editorial Perpétuo Socorro, 2005. 

 

Docentes 

A disciplina será leccionada por docentes indicados pela Direcção do curso 
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6.6 Disciplina: Fundamentos de Estatística 

 
Código – FE; Tipo - Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre –1º, Créditos 4 – = 100 horas (80h de contacto + 20h de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivos gerais 

a) Desenvolver o conhecimento do estudante/pesquisador sobre uma população a partir de uma 

amostra para a colecta, descrição e interpretação de conjuntos de dados numéricos. 

b) Explorar e representar dados com o intuito de identificar padrões. 

c) Recolher, organizar, sumarizar e interpretar dados referentes a diversas variáveis através de 

tabelas de distribuição de frequências, representação gráfica e medidas estatísticas. 

d) Desenvolver capacidades de trabalhar em equipas realizando pesquisas de opinião que 

envolvam definição da amostra, elaboração de questionário, processamento, análise de dados e 

elaboração de relatórios sobre os resultados. 

 

Competências 

a) Compreender a estatística e assim através dela produzir resultados nos diversos campos da 

atividade humana, orientando-se pela análise de dados e pela metodologia estatística. 

b) Desenvolver o conhecimento do estudante sobre uma população a partir de uma amostra, pois 

a estatística é um conjunto de métodos adequados para a colecta, exploração e descrição e para a 

interpretação de conjuntos de dados numéricos. 

 

 

Disciplina(s) precedente(s): Não aplicável 

 

Plano temático 

 

Tema Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 Introdução à Estatística: 

- Conceitos básicos. 

05 02 
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- Divisão da Estatística. 

 

2 Estatística Descritiva: 

- Tabela de frequência para dados simples e para dados 

agrupados em classes. 

 

10 02 

3 Gráficos estatísticos 10 01 

4 Medidas estatísticas: 

- Medidas de tendência central 

15 05 

5 - Medidas de localização 10 02 

6 - Medidas de dispersão 10 02 

7 Medidas de associação entre duas variáveis. 

- Correlação linear simples 

- Diagrama de dispersão 

10 02 

8 - Coeficiente de correlação linear de Person 05 02 

9 - Regressão linear simples 05 02 

Subtotal  80 20 

Total  100 

 

 

Métodos e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 

Os conteúdos devem ser abordados a partir de situações problemáticas. Os problemas e os 

exercícios devem ser elaborados a partir de situações concretas utilizando sempre que possível 

dados de condizem com a realidade. Assim serão utilizados como material didáctico as 

diferentes informações estatísticas relacionadas com a situação natural, política, social e 

económica de Moçambique. As aulas serão organizadas em teóricas e práticas, sendo estas 

últimas viradas para a discussão de exercícios e trabalhos sejam individuais ou em grupos. O uso 

de pacotes informáticos e a realização de trabalhos práticos (estudos de casos) será também uma 

das metodologias usadas na disciplina. 

 

Meios de ensino específicos 

-Calculadora científica. 

- Computador. 

- Inquéritos aplicados em estudos e respectivas bases de dados. 
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Avaliação 

A avaliação na disciplina terá um carácter formativo, sistemático e contínuo. Será valorizada a 

participação dos estudantes nas aulas, a assiduidade, o cumprimento dos prazos de entrega dos 

trabalhos. Ao longo do semestre realizar-se-ão 2 testes escritos para a avaliação das horas de 

contacto e 3 trabalhos para a avaliação das horas de estudo independente.  

 

Bibliografia Básica 

MURETEIRA, B. et all, Introdução à Estatística, 2ª Edição, Mc Graw-Hill, 2007. 

SAMPAIO, E. et al, Exercícios de Estatística Descritiva para Ciências Sociais, Edições Sílabo, 

Lisboa, 2003. 

SILVESTRE, A. L., Análise de dados e Estatística Descritiva, Editora Escolar, Lisboa, 2007. 

 

Docentes 

Esta disciplina será leccionada por docentes do Departamento de Matemática. 
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6.7 Disciplina: História da Idade Média 

 

Código – HIM; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre – 1º, Créditos – 6 = 150 horas (80 horas de contacto + 70 de estudo) 

Tipo de ensino – Presencial 

 

Introdução 

O presente programa da disciplina de História da Idade Média Europeia propõe o estudo de 

matérias que permitem compreender a evolução da História Mundial da Idade Média. Assim, os 

temas propostos cobrem assuntos sobre o feudalismo e a Idade Média. 

A cadeira serviá igualmente como base de suporte para as demais disciplinas curiculares do 

Curso de História: história de África, História Social e Religiosa, História Cultural, com ênfase 

para História de Moçambique. 

 

Objectivos gerais 

a) Analisar as transformações políticas, económicas e sociais desde os tempos mais antigos; 

b) Caracterizar a Idade Média europeia. 

 

Competências 

a)Integrar a Idade Média nas etapas da história mundial; 

b) Adquirir instrumentos que permitam o trabalho com documentos do período do feudalismo; 

c) Discutir a epistemologia das civilizações mundiais. 

 

 

Pré-requisitos  

Nenhuma disciplina.  

 

 

 

 

 

 



 110 
 

  
 

 
 

Plano temático 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 1. A Alta Idade Média 

1.1. Roma e os bárbaros 

1.2. A crise do esclavagismo no baixo império romano 

1.3. As grandes invasões; os reinos bárbaros da Europa 

ocidental 

1.4. Os reinos bárbaros: África do Norte, Itália, Gales do Sul e 

Espanha 

1.5. O feudalismo, successor do esclavagismo 

1.6. O reino Ostrogodos em Itália 

1.7. O reino dos Lombardos 

1.8. O reino dos Visigodos 

1.9. O Estado Franco 

1.10. O período merivingio 

1.11. O período Carolingio 

1.12. A Europa Oriental- Sec.IX-XI 

1.13. O regime feudal 

1.14. A França nos séculos IX-XI 

1.15. A Alemanha nos séc. IX-XI 

1.16. A Itália nos séculos IX-XI 

1.17. A Inglaterra na Alta Idade Média 

1.18.Bizâncio do século IV-XI 

1.19. Os eslavos ocidentais e meridionais na Alta Idade Média, 

séc.VII-XII 

 

30 30 

2 2. A Idade Média 

2.1. O Desenvolvimento da Europa séc. XI-XV 

2.2. As Cruzadas 

2.3. A França séc.XII-XV 

2.4. A Alemanha nos séc.XI-XV 

2.5. Os países escandinavos-séc.X-XV 

2.6. A Itália séc.XI-XV 

2.7. A Espanha e Portugal nos séc.XI-XV 

2.8. A Polónia sec.XI-XV 

2.9. A Hungria séc.XI-XV 

2.10. Bizâncio séc.XI-XV 

2.11. Os eslavos meridionais-Séc.XII-XV 

2.12. O Papado e as heresies 

2.13. A cultura medieval 

2.14. O pré renascimento 

25 20 

3 3. A Baixa Idade Média 

3.1. Dissolução das relações feudais-génese do capitalismo 

25 20 
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3.2. Os descobrimentos e as conquistas coloniais 

3.4. A Expansão maritima europeia 

3.5. A Reforma e Contra-reforma 

3.6. A Alemanha no séc.XVI 

3.7. Humanismo e Renascimento 

3.8. A Itália séc.XVI-XVII 

3.9. A Inglaterra séc.XVI-XVII 

3.10. A Espanha séc.XVI-XVII 

3.11. A revolução dos países baixos 

3.12. A Alemanha: A paz de Augsburgo e a Guerra dos Trinta 

Anos 

3.13. A Polónia nos séculos XV-XVII 

3.14. Cultura e civilização na Europa. 

Sub  80 70 

Total  150 

 

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

Para alcançar os propósitos do programa os docentes devem organizar conferências, seminários e 

palestras. Por outro recomenda-se a realização de pesquisas por estudantes, como forma de 

iniciação na investigação científica. 

 

Avaliação 

A avaliação será contínua e sistemática, utilizando os seguintes elementos: testes escritos, 

participação nas aulas, trabalhos individuais e ou em grupos. 

 

Língua de ensino 

Português. 

 

Bibliografia 

ANDERSON, P. Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. São Paulo, Brasiliense,1987. 

AYALA MARTÍNEZ, C. de. Las Cruzadas. Madrid, Selex Ediciones, 1996. AZZARA, C. Las 

invasiones bárbaras. Granada, Universidad de Granada, 2004. 

BAIGENT, M.; LEIGH, R. A inquisição. Rio de Janeiro, Imago, 2001. BAKHTIN, M. A cultura 

popular na Idade Média e no Renascimento. São Paulo, Hucitec,1993. 
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BANNIARD, M. A Alta Idade Média ocidental. Lisboa, Europa-América, 1985. BASCHET, J. 

A Civilização Feudal. Rio de Janeiro, Globo, 2006. 

BAXANDALL, Michael. O olhar renascente. Pintura e experiência social na Itália renascentista. 

Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1991. 

BAXANDALL, Michae. Padrões de Intenção - A explicação histórica dos quadros. São Paulo, 

Cia. das Letras, 2006. 

BETTENSON, Henry. (editor). Documentos da Igreja Cristã. São Paulo, ASTE, 2007. BLOCH, 

M. A Sociedade Feudal. Lisboa, Edições 70, 1970. BLOCH, M. Os reis taumaturgos. São Paulo, 

Cia. das Letras, 1993. BOLTON, B. A reforma na Idade Média. Lisboa, Edições 70, 1985. 

BRONDSTED, J. Os vikings: História de uma fascinante civilização. São Paulo, Hermus, 1978. 

CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo. A Realeza Cristã na Alta Idade Média. Os fundamentos da 

autoridade pública no período merovíngio (séculos V-VIII). São Paulo, Alameda Editorial, 2008. 

CARDINI, F. Magia. Brujería y superstición en el Occidente medieval. Barcelona, 

Península,1982. 

CARPENTIER, Jean e LEBRUN, François. História da Europa. 2ª ed. Lisboa, Estampa, 1996. 

CHAUNU, Pierre. A Civilização da Europa das Luzes. Vol.VII, Lisboa, Editora Estampa, 1985. 

COLLINS, R. La Europa de la Alta Edad Media: 300-1000. Madrid, Akal, 2000. 

CURTIUS, Ernest Robert. Literatura Européia e Idade Média Latina. São Paulo, EDUSP,1996. 

DEMURGER, A. Os templários: uma cavalaria cristã na Idade Média. Rio de Janeiro, DIFEL, 

2007. 

DUBY, G. A Sociedade cavalheiresca. Rio de Janeiro, Zahar, 1992. DUBY, G. As Três ordens 

ou o imaginário do feudalismo. Lisboa, Estampa, 1992. 

 

DUBY, G. Economia rural e vida no Campo no Ocidente Medieval. Lisboa, Edições 70,1991. 

DUBY, G. Guerreiros e camponeses. Lisboa, Estampa, 1980. DUBY, G. Idade Média, Idade dos 

Homens. São Paulo, Zahar, 1992. DUBY, G. O tempo das catedrais. Lisboa, Estampa, 1979. 

DUBY, G. São Bernardo e a arte cisterciense. Rio de Janeiro, Zahar, 1992. DUBY, G. Senhores 

camponeses. São Paulo, Paz e Terra, 1993. DUBY, G; ARIÈS, Ph. (Org.). História da vida 

privada. Vols. 1 e 2, São Paulo, Cia. das Letras, 1990. 
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DELORME, Jean. As Grandes Datas da Idade Média. 2ª ed. Lisboa, Publicações Europa-

América, 1986. 

FAVIER, J. Carlos Magno. São Paulo, Estação Liberdade, 2004. FERNÁNDEZ UBIÑA, J. La 

crisis del siglo III y el fin del mundo antiguo. Madrid, Akal, 1982. 

 

Docente 

A docência da disciplina obedecerá aos critérios da Direcção do curso. 
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7. DISCIPLINAS DO 2º ANO - 2º SEMESTRE 

 

7.1 Disciplina: Práticas Pedagógicas I 

 

Código- PPI; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre – 2º, Créditos - 4 = 100 horas (64 de contacto + 36 de estudo) 

 
Objectivos Gerais 

a) Dominar o conceito de escola, suas características, actividades que se desenvolvem e seus 

intervenientes; 

b) Conhecer a instituição escolar e a comunidade envolvente; 

c) Desenvolver capacidades de análise crítica e criativa, para uma melhoria da qualidade do 

ensino e da aprendizagem; 

d) Realizar trabalho de campo na instituição escolar nos aspectos organizacionais, pedagógicos e 

administrativos. 

 

Competências 

a) Saber viver no meio escolar através do contacto com alunos, professores, pais e encarregados 

de educação, funcionários e colegas, criando assim, hábitos de colaboração e de convivência 

próprios desse meio; 

b) Integrar os saberes teóricos das disciplinas com os da prática de ensino observada; 

c) Trabalhar em equipe desenvolvendo o principio de interdisciplinaridade. 

d) Questionar a realidade educativa para nela saber intervir; 

e)Utilizar adequadamente as técnicas e os instrumentos de observação. 

f)Recolher e processar e analisar dados. 

 

Pré- requisitos 

- Não tem precedências. 
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Plano temático  

 

Tipo  Horas 

de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

Seminários - Importância e objectivos das práticas pedagógicas gerais 

no processo de formação de professores; 

- A escola e suas componentes orgacionais; 

- As funções do professor; 

-O professor e a escola; 

- O bom professor. 

- A observação como técnica de recolha de dados na escola 

e nas salas; 

- Métodos, formas e instrumentos de observação; 

- Técnicas, formas e instrumentos de realização de 

entrevistas e questionários; 

- Métodos de recolha de dados e de estudo documental; 

- Técnicas e formas de análise dos documentos e 

informações; 

- Sistema National de Educação; 

- Princípios, Estrutura e Sub-sistemas do SNE e suas 

funções; 

- Planificação de uma aula; 

- Avaliação do processo de ensino-aprendizagem; 

- Conceito, tipos, funções e instrumentos de avaliação; 

-Análise crítica do trabalho de campo realizado na 

instituição. 

 

15 10 

Trabalho de 

campo 

Actividades da área organizacional 

- Contacto preliminar com a Direcção da Escola a ser 

organizado pelo supervisor com a finalidade de 

familiarização com a organização da escola; 

Estudo e análise da documentação básica da escola: 

 Plano geral da escola e planos sectoriais; 

 Regulamento de avaliação; 

 Instruções e despachos ministeriais; 

 Planos de estudo e circulares; 

 Estatuto Geral dos Funcionários do Estado, Estatuto 

do Professor e outros; 

Livro da turma. 

15 10 

Trabalho de 

campo 

Actividades da área pedagógica 

- Estudo e análise de documentos pedagógicos da escola: 

 Planos de estudos de classes, ciclos e grupos de 

disciplinas; 

 Mapas estatísticos: efectivos escolares, número de 

19 06 
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alunos por classes e turmas; 

 Número de professores por classes, ciclos, níveis e 

grupos de disciplina; 

 Elaboração do horário escolar; 

 Organização das turmas; 

 Função do director de turma; 

 Estudo de outros documentos dos directores de 

turmas. 

- Estudo de documentos do aproveitamento pedagógico: 

 Registo de notas: pautas, livros e cadastros de 

notas; 

 Mapas estatísticos de aproveitamento 

pedagógico. 

- Processos de exames - organização e controle; 

- Biblioteca. 

 

Trabalho de 

campo 

Actividades da área administrativa 

- Estudo dos documentos da Secretaria: 

 Processos dos funcionários; 

 Processos dos alunos. 

- Organização do arquivo: 

 Pastas de entrada do expediente - sua 

codificação; 

 Pastas de saída do expediente - sua codificação. 

- Inventáriosdos bens móveis e imóveis; 

 Classificador dos bens móveis e imóveis; 

 Actualização do inventário - aquisição e abates. 

- Organização do processo de contas: 

Organização do processo de matrículas dos 

alunos. 

- Contactos com outras secções existentes na escola: 

 Produção escolar; 

 Cantina escolar/centro social; 

 Clube escolar; 

 Centro de saúde. 

15 10 

Subtotal  64 36 

Total  100 

 

 
Métodos de ensino e aprendizagem 

 
O trabalho na Prática Pedagógica Gral pode ser desenvolvido na UP ou na Escola Integrada. 

Na UP as actividades poderão ser desenvolvidas por meio do desenvolvimento de narrativas 

autobiográficas, histórias de vida, videoformação, análise documental, etc. O estudante fará as 
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suas observações de forma indirecta, vendo gravações e filmagens de escolas, analisando 

docmentos e construindo narrativas e histórias de vida. 

Na Escola Integrada as actividades desenvolver-se-ão por meio da observação directa e 

naturalista do ambiente escolar, fazendo uso de registo das anotações em diários, portfólios, 

fichas de observação e análise documental. 

 
Avaliação 

 

A avaliação deve-se basear nos seguintes aspetos e instrumentos: 

- Participação nas aulas em seminários e, ou conferências; 

- Relatório da PPG; 

- Portfólio. 

 

Língua de ensino 

- Português. 

 
Bibliografia 

 
ALARCÃO, Isabel. (org.). Formação reflexiva de professores. Estratégias de Supervisão. Porto, 

Porto Editora, 1996. 

ANDRÉ, Maria Eliza D. A. De. Etnografia da prática escolar. São Paulo, Papirus, 1995. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa, Edições 70, 1995. 

CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 4.ed.. São Paulo, Cortez 

Editora, 2000. 

COELHO, Ildeu M. “Fenomenologia e educação” In: COELHO, Ildeu; GARNICA, Antonio 

V.M.; BICUDO, Maria A. V. e CAPPELLETTTI, Isabel F. Fenomenologia. Uma visão 

abrangente da educação. São Paulo, Olho d‟ Água, 1999, pp.53-104. 

DIAS, Hildizina. “A prática e o estágio pedagógico na formação inicial de professores”. 

Seminário sobre o Estágio Pedagógico, UP, Maputo, 25 a 26 de Fevereiro de 2003. (não-

publicado). Maputo, Universidade Pedagógica, 2003. 

DIAS, Hildizina et al. Manual de Práticas Pedagógicas. Maputo, Educar, 2008. 
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Duarte, Stela et al. Manual de Supervisão de Práticas Pedagógicas. Educar-UP, Maputo, 2008. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 15. ed. São Paulo, editora Perspectiva S. A. 1999. 

ESTRELA, Albano. Teoria e prática de observação de classes. Uma estratégia de formação de 

professores. 4.ed. Porto, Porto Editora, 1994. 

FAINGOLD, Nadine. “De estagiário a especialista: construir as competências profissionais” In: 

PERRENOUD, Philippe; PAQUAY, Léopold; ALTET, Marguerite e CHARLIER, Évelyne 

(orgs). Formando professores profissionais. Quais estratégias? Quais competências? 2.ed. Porto 

Alegre. Artmed, 2001. pp. 115- 128. 

FAZENDA, Ivani (org.). Metodologia da pesquisa educacional. 5.ed. São Paulo, Cortez Editora, 

1999. 

FAZENDA, Ivani C. A. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro. Efetividade ou 

ideologia. São Paulo, Edições Loyola, 1996. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio século XXI. O Dicionário da língua 

Portuguesa. 3.ed. rev. Ampl. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1999. 

FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN/ INSTITUTO SUPERIOR PEDAGÓGICO. 

Formação de Metodólogos. Maputo, FCG/ ISP, 1992. 

GARCIA, Carlos Marcelo. Formação de professores. Para uma mudança educativa. Porto, Porto 

Editora, 1999. 

MORIN, Edgar. Complexidade e transdisciplinaridade. A reforma da Universidade e do ensino 

fundamental. Natal, EDUFRIN, 2000. 

NUNES, Luiz A. R. Manual da monografia: como se faz uma monografia, uma dissertação, uma 

tese. São Paulo, Saraiva, 2000. 

OLIVEIRA, Lúcia. “O clima e o diálogo na supervisão de professores”. Cadernos Cidine 5- 

Supervisão e formação de professores. Aveiro, Cidine, 1992. 

PERRENOUD, Philippe; PAQUAY, Léopold; ALTET, Marguerite e CHARLIER, Évelyne 

(orgs). Formando professores profissionais. Quais estratégias? Quais competências? 2.ed. Porto 

Alegre, Artmed, 2001, pp. 129-152. 

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores. Unidade teoria e prática? 

3.ed. São Paulo, Cortez Editora, 1997. 
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RAIÇA, Darcy (org.). A prática de ensino. Ações e reflexões. São Paulo, Editora Articulação 

Universidade/ Escola, 2000. 

RIANI, Dirce Camargo. Formação do professor. A contribuição dos estágios supervisionados. 

São Paulo, Lúmen – Editora Ltda. 1996. 

RIBEIRO, António Carrilho. Formar Professores. 4.ed. Lisboa, Texto Editora, 1993. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 21.ed. rev. e ampl. São 

Paulo, Cortez Editora, 2000. 

TEIXEIRA, Manuela. O professor e a escola: Pespectivas Organizacionais. Portugal, Editora 

McGraw – Hill,1995. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-acção. 6.ed. São Paulo, Cortez Editora, 1994. 

UNIVERSIDADE PEDAGÓGICA. COMISSÃO CENTRAL DE REVISÃO CURRICULAR. 

Princípios e normas para a revisão curricular na Universidade Pedagógica. Maputo, UP, 2002. 

(não-publicado). 

VIEIRA, Flávia. Supervisão. Uma prática reflexiva de formação de professores. Lisboa, Edições 

Asa, 1993. 
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7.2 Disciplina: Didáctica de História I 

 
Código –DHI; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre – 2º, Créditos – 5 = 125 horas (80 horas de contacto + 45 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução 

Este programa de DH foi concebido de modo a fornecer aos docentes em formação, um conjunto 

de instrumentos teóricos e linhas de orientação para a prática docente, tendo em conta a natureza 

específica da História e a realidade de Moçambique, ou seja, pretende-se articular o ensino 

teórico com a futura prática profissional dos docentes, privilegiando, ainda, a relação ensino-

pesquisa. Tem como proposta analisar currículos, programas, material didáctico e representações 

que os alunos tem da disciplina de História. 

No presente semestre, a disciplina terá uma carga horária de quatro horas semanais,sendo 

sessenta e quatro de contacto e trinta e seis de estudo. 

 

Objectivos Gerais 

a) Desenvolver o gosto pelo estudo e pesquisa na perspectiva de aprendizagem ao longo da vida; 

b) Reflectir sobre os novos conceitos de educação e as suas implicações noensino da História; 

c) Analisar criticamenteos programas de histórianos diversos ciclos e ensino 

d) Reflectir sobre o papel formativo da história; 

e) Julgar o papel formativo da História em função das mutações verificadas no conceito e 

metodologia desta ciência; 

f) Analisar criticamente a importância atribuída à História nas recentes reformas curriculares; 

g) Preparar o futuro professor para o exercício da sua profissão, conciliando os conhecimentos 

teóricos e práticos; 

h) Promover o espírito de patriotismo, solidariedade e ajuda mútua; 

i) Contribuir para a conservação do património histórico-cultural comum. 
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Competências 

Este programa procura desenvolver no futuro professor, as seguintes competências: 

a) Analisar o ensino da História nas diferentes fases históricas do desenvolvimento do país; 

b) Ser um agente de transmissão de valores cívicos e morais a partir de suas próprias atitudes; 

c) Desenvolver habilidades sociais e de comunicação; 

d) Trabalhar em equipa desenvolvendo o princípio de interdisciplinaridade e na construção de 

projectos educativos comuns 

e) Desenvolver habilidades analíticas e de organização; 

f) Analisar a relação pedagógica, a autoridade e a comunicação em aula. 

 

Pré-requisitos 

Nenhuma disciplina. 

 

Plano temático 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 Epistemologia e ensino da História 

1.1. Ciências Sociais/ Ciências da Educação: questões 

epistemológicas 

1.2. Conceito de Didáctica e de Didáctica de História 

1.2.1 Conceitos de Pedagogia e Didáctica 

1.2.2 O objecto de estudo da Didáctica de História 

1.3 A Didáctica de História numa perspectiva de 

integração teórica-prática 

1.3.1 Perspectiva multidimensional da Didáctica de 

História 

1.4. Historiogafia e Ensino de História 

1.4.1 As etapas da História como forma de conhecimento 

1.4.2 O quantitativo em História 

1.4.3 A Interdisciplinaridade das Ciências Sociais 

1.4.4 A Nova História 

1.4.6 Que História ensinar? 

20 05 

2 2. Historia como disciplina: análise do seu estatuto 

2.1. O conceito de currículo e de programa 

2.1.1 Conceitos de currículo e de programa 

2.1.2 O currículo e a sua elaboração 

2.1.3 Os programas escolares e a sua integração no 

currículo 

2.1.4 Etapas a considerar na formulação de um programa 

20 05 
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2.1.5 Componentes de um programa 

2.1.6 Elementos para uma análise dos programas da 

disciplina de História 

2.2. O lugar da história nos currículos escolares 

2.3. Resenha histórica do Ensino e História em 

Moçambique: do período colonial ao pòs-independência. 

3 3. História, Educação e Didáctica de História 

3.1. Educação e as novas correntes psico-pedagógicas 

3.1.1Psicologia e Educação 

3.1.2 Teorias behavioristas 

3.1.3 Teorias cognitivas 

3.1.4 As correntes não directivas 

3.1.5 O contexto histórico da educação 

3.1.5 Educação como fundamentação educativa 

3.1.6 Fundamentos da educação 

3.2. O papel da história na formação do indivíduo 

3.2.1 O desenvolvimento de capacidades no ensino da 

História 

3.2.2 O problema de valores no ensino da História 

3.3. O ensino de história e a construção de identidades 

3.4. Os conceitos em História: sua abordagem didáctica 

15 05 

4 4. Metodologia do ensino da História 

4.1. As competências gerais e específicas da História 

4.2. As finalidades e objectivos do ensino da História 

4.3.Os princípios do ensino de História 

4.4. Potencialidades educativas do ensino de história 

15 05 

5 Elaboração e defesa do trabalho de investigação 10 25 

Subtotal  80 45 

Total  125 

 
 

Metodologia de ensino e aprendizagem 

A disciplina de Didáctica de História terá um carácter téorico e prático. A componente teórica é 

baseada fundamentalmente na discussão e debates de temas relacionados com o ensino de 

História em grupos ou de forma individual. A componente prática será baseada na análise de 

textos históricos, de documentos iconógráficos e elaboração de trabalhos de investigação. 

 

Avaliação 

A avaliação será contínua e sistemática. Os estudantes serão avaliados nas seguintes actividades 

pedagógicas: 

- Participação nas aulas; 
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- Trabalhos (relatórios) individuais e em grupo; 

- Seminários 

-Trabalho de pesquisa 

O comportamento, assiduidade, pontualidade e atitude positiva perante o trabalho serão 

complementos fundamentais na avaliação de cada estudante. 

Será obrigatória a apresentação de um exercício prático: projecto, actividade extra-curricular, 

análise do programa, etc. 

Não haverá exame, o estudante conclui a disciplina com a nota de frequência. Há precedências e 

o estudante repete a disciplina se a nota for inferior a 10. 

 

Língua de ensino 

Português 

 

Bibliografia 

BARTOLOMEIS, F. De. Introdução à Didáctica da Escola Activa. Lisboa, Livros Horizonte, 

1971 

BITTENCOURT, Circe (org.) O saber histórico na sala de aula. São Paulo, Contexto, 1997. 

Boletim da República, I Série, nº 19- lei nº 6/92 de 6 de Maio. Maputo, Imprensa Nacional, 

1992. 

CABRINI, Conceição et al. O ensino de história: revisão urgente. São Paulo, Brasiliense, 1986. 

Chaffer, J. & Taylor, L. A História e o professor de História. Lisboa, Livros Horizonte,1984 

CITRON, Suzanne. Ensinar história hoje: a memória perdida e reencontrada. Lisboa, Livros 

Horizontes, 1990. 

DAVOINE, F. L’Énseigment de l’Histoire. Paris, Armand-Colin, s.d. 

FABREGAT, Clemente Herrero, FABREGAT, Maria Herrero. Como preparar uma aula de 

História. Rio Tinto, Edições Asa, 1991. 

FELGUEIRAS, M.L. Repensar a História / Repensar o seu ensino. Porto, Porto Editora, 1994. 

LE ROUX, Anne. Didactique de la géographie. Caen, PUC, 1997. 

MONIOT, Henri. Didactique de l'Histoire. Paris, Natham, 1993. 

MINED. Programas de História -1º Ciclo. Maputo, 1985. 
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NIKITIUK, Sônia L. (org.) Repensando o ensino de história. São Paulo, Cortez, 1996. 

PEREIRA, José Luis. L´Histoire dans l'enseignement général (de la huitième à la dixième classe) 

au Mozambique: l'analyse des programmes er manuels de l'enseignement de l'histoire, memoire 

de DEA. Caen, Université de Caen, 2002. 

PRIORI, Angelo. "A concepção de história nos manuais didáticos: uma releitura". In: História e 

ensino (1). Londrina, UEL, 1995. 

PRIORI, Angelo. "Desvendando as redes da memória local: ensino de história e vida cotidiana". 

Texto apresentado no III seminário Perspectivas do ensino de história. Curitiba,1998. 

PROENÇA, Maria Cândida. Ensinar/aprender história: questões de didáctica aplicada. Lisboa, 

Livros Horizontes, 1990. 

PROENÇA, Maria Cândida. "Ensino de história e formação para a cidadania". Texto 

apresentado no III seminário Perspectiva do ensino de história. Curitiba,1998. 

PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, António Pedro. Didáctica da história: património e 

história local. Porto, Texto Editora, 1994. 

PROENÇA, Maria Cândida. Didáctica de História- textos complementares. Lisboa, 

Universidade Aberta,1989. 

ROLDÃO, Maria do Céu. Gostar de História, um desafio pedagógico, Lisboa,Texto 

Editora,1987.  

SILVA, Marcos. (org. ) Repensando a história. Rio de Janeiro, Anpuh/Marco Zero, 1984.  

Sites 

http://www.race.nuca.ie.ufrj.br/ceae/melhoria/m2/texto4.htm , consultado em 21/04/05  

lynn@e-net.com.br - Lynn Rosalina Gama Alves, consulado em 21/04/05 

 

Docente 

A distribuição do docente será feita de acordo com as atribuições da Direcção do curso. 
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7.3 Disciplina: História de África II, Séc. XVI-XIX 

 
Código –HAII; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre – 2º, Créditos – 07 = 175 horas (80 horas de contacto + 95 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução 

A disciplina de História de África do século XVI ao século XVIII procura fornecer 

conhecimentos sobre os principais temas desse periodo. Ela terá continuidade em mais um 

semestre que, seguindo uma ordem cronológica vai até ao período mais recente da história deste 

continente. 

O plano temático de História de África II contempla conteúdos relativas aos séculos XVI/ XVIII 

em que aborda fundamentalmente as relações internacionais e o comércio costeiro entre a Africa 

e o mundo e ainda as relações inter regionais através do intercâmbio que tornam a África o palco 

de todas as transformações, trata fundamentalmente da escravatura a sua caracterização nas 

sociedades europeia e africana. 

 

Objectivos Gerais 

a) Conhecer a Historiogrfia da escravatura; 

b) Compreender as sociedades europeias e africana durante a escravatura; 

c) Falar das reformas realizadas pelos estados africanos. 

 

Competências 

a) Articula os conceitos de Historiografia, de Escravatura e de reforma; 

b) Revela uma atitude crítica na análise dos processos debatidos durante as aulas; 

c) Demonstra capacidade de síntese e do saber aplicar os conhecimentos noutras situações. 

 

Pré-requisitos 

História de África até ao século XV. 
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Plano temático 

 

Semana Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 A ESCRAVATURA, c. 1500- 1850 

Historiografia da escravatura 

- Posturas eurocentristas e africanistas face a escravatura. 

02 05 

2 Caracterização geral da sociedade, economia, instituições 

políticas e culturas africanas durante a escravatura. 

02 05 

3 Caracterização geral da sociedade, economia, instituições 

políticas e cultura europeias durante a escravatura; 

02 05 

4 Desenvolvimento da escravatura; sua origem e o ciclo de 

escravos; 

- A Africa e o tráfico de escravos, antecedentes, 

motivações 

Aspectos comuns; 

04 05 

5 Estudo de casos (na região da Africa Ocidental, Africa 

Oriental) 

– Métodos de acção (a coacção e a violência) 

- Meios de acção (companhias) 

- Focos de captura 

- Processo de transacção nos locais de partda 

- Transporte 

- Destinos (América e ilhas do Indico) 

-Mecanismos de venda no local de chegada. 

10 10 

6 Consequências do tráfico de escravos para a Africa, 

América e Europa. 

- Para África; 

- Político/ ideológico 

-económicas 

-socio- Demográficas 

- Culturais 

10 10 

7 Consequências do tráfico de escravos para Europa 

(Inglaterra, Portugal, Espanha e Franca) 

-económicas 

-sociais 

-politicas 

10 10 

8 Consequências do tráfico de escravos para América 

(Brasil, Caraíbas e EUA) 

- Politicas 

-Economicas 

-Socio-demográficas -culturais. 

05 05 

9 O abolicionismo 

- Os factores contribuintes 

-Os processos abolicionistas na Europa e nas Américas. 

05 05 
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10 -As questões étnicas e morais da escravatura, oposições 

silenciadas, correntes teológicas, antropológicas pré- 

iluministas e iluministas e a corrente económica. 

05 10 

11 As reformas no Egipto 

Antecedentes 

A reforma de Muhamad Ali 

05 05 

12 Reformas no Sahel (Sudão) 

 

Reforma no Sudão Ocidental (Massina, Torodhe ou 

Tukuloor e Zanfara) 

 

Reformas no Sudão Central (estados Haussa, Sokoto, 

Katsina, Zaria, Kano e Estados do Borno Kanem) 

 

Reformas no Sudão Oriental (Wadai, Bagirmi, Funi, 

Darfur, Kodorfan, Núbia, Uri e Turra) . 

05 05 

13 Reformas na Africa Oriental 

Reformas na Etiópia 

Reformas no Buganda. 

05 05 

14 Reforma no Congo 05 05 

15 Reforma na Africa do Sul 

Mfecane 

05 05 

 Subtotal  80 95 

Total  175 

 

Métodos de ensino- aprendizagem 

Os métodos de ensino aprendizagem serão participativos e centrados no estudante. As aulas 

serão ministradas em forma de conferências acompanhadas de aulas práticas, em forma de 

seminários previamente preparados, com temas já definidos, seguindo-se o debate dos temas 

apresentados. 

 

Avaliação 

A avaliação será efectuada tendo em conta o Regulamento de Avaliação em vigor na 

Universidade Pedagógica que preconiza um carácter formativo, sistemático e continuo. Será 

valorizada a participação dos estudantes nas aulas que são: assiduidade, o comportamento,o 

cumprimento dos prazos de entrega dos trabalhos. Ao longo do semestre realizar-se- ão testes 

escritos e trabalhos de pesquisa. No final do semestre os estudantes farão um exame escrito ou 

oral. 
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Língua de ensino 

Português. 

 

Bibliografia 

DAGET, S. The abolition of the slave trade, in AJAYI, F. J. Ade(edr). General History of 

Africa; Africa in the nineteenth century until 188o. Vol VI. Califórnia, Heinemann/ Unesco, 

1992. 

DAVIDSON, Basil. Mãe negra. Lisboa, Sá da Costa, 1976. 

CAPELA, José. Empresa de saque. Abolicionismo. Porto, Afrontamento, 1974. 

DIAGNE, Pathé. African political, economic and social structures during this period, in OGOT, 

Bethwell A. (edr). General History of Africa. Africa from the sixteenth to the eighteen century. 

Vol V. Califórnia, Heinemann/ Unesco, 1992. 

EL FASI, M. Morocco. In Ajayi, Ade. General History of Africa. Africa in the Nineteeth century 

util the 1880. Vol.VI. Califórnia, Unesco, 1989. 

FAGE, J. D. and OLIVER, Roliand. The Cambridje History of Africa. Vol. 3. Cambridge, 

University Printing House, 1997. 

GODINHO, Vitorino M. A economia ods descobrimentos Henriquino. Lisboa, Sá da Costa, 

1976. 

 

Docente 

A docência da disciplina obedecerá aos critérios da Direcção do Curso 
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7.4 Disciplina: História de Moçambique III, Séc. XX-XXI 

 
Código – HMIII; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º, Semestre – 2º 

Créditos – 05 = 125horas (80 horas de contacto + 45 de estudo). 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivos 

a) Compreender as principais transformações económicas, politicas, sociais e culturais ocorridas 

no período colonial 

b) Desenvolver o espírito de pesquisa e interdisciplinaridade em Historia de Moçambique; 

c) Valorizar a investigação científica como base de estudo da história de Moçambique. 

 

Competências 

a) Adquirir instrumentos para a compreensão e pesquisa da história de Moçambique 

b) Integrar os conhecimentos da história de Moçambique no conjunto da História de África e da 

história mundial. 

 

Pré-requisitos 

História de Moçambique II, do século XVI ao século XVIII 

 

Plano temático 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 1. O desenvolvimento do colonialismo português: 

Moçambique e o Estado Novo. 

1.1. A nova constituição colonial e a política económica 

de Salazar. 

1.2. Características gerais da sociedade, economia, cultura 

e política de Moçambique neste período. 

15 10 

2 2. A formação da Frelimo e a Luta de Libertação. 

Nacional (1962 - 1974). 

2. 1. O nacionalismo e a formação da Frelimo. 

15 10 
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2. 2. Preparação da luta armada. 

1. 3. Início da luta armada. 

1. 4. Desenvolvimento da luta. 

3 3. Moçambique independente (1975 – c.2008) 

3.1. A “Guerra Fria” e a independência de 

Moçambique: Situação politica, económica, 

social e cultural (1975 -1987). 

3. 2. A política de desestabilização da África do Sul e sua 

influência na situação económica, social e política de 

Moçambique. 

15 05 

4 4. Moçambique e o Reajustamento Estrutural: 

4.1.As reformas políticas, económicas, sociais e culturais 

(1987 - 2008). 

4.2.O PRE e o seu impacto na sociedade moçambicana. 

15 10 

5 5. Desafios actuais de Moçambique. 

5.1.Diversidade cultural e novos paradigmas de 

desenvolvimento. 

5.2. Processos eleitorais. 

5.3. A contribuição das Ongs e da sociedade civil na área 

social e cultural. 

5.4. O papel da mulher e as relações de género 

5.5. A educação moçambicana. 

20 10 

Subtotal  80 45 

Total  125 

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

Serão usados métodos de ensino-aprendizagem participativos e centrados no estudante. Os 

docentes farão exposições dialogadas e os estudantes irão apresentar trabalhos sobre temas 

previamente preparados que serão seguidos por debates e sistematização. 

 

Avaliação 

Os elementos de avaliação serão testes escritos, trabalhos de grupo e individuais e um exame no 

fim do semestre. 

 

Língua de ensino 

Portuguesa 
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Bibliografia 

 

ALMEIDA, António Lopes de. O Colonato de Limpopo - contribuição de cooperativas 
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7.5 Disciplina: História da Europa-América II, Séc XIX-XXI 

 
Código – HEAII; Tipo – Nuclear 

Nível –II, Ano – 2º 

Semestre – 2º, Créditos – 05 = 125 horas (64 horas de contacto + 61 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

 

Introdução 

O presente programa da disciplina de História da Europa-América propõe o estudo de matérias 

que permitem compreender a evolução da História Mundial. Discutem-se temas sobre a História 

da Europa, devendo igualmente apreciar as civilizações da América. 

 

Objectivos Gerais 

Constituem objectivos gerais da disciplina: 

a) Analisar as transformações políticas, económicas e sociais ocorridas na Europa e na América; 

b) Avaliar a origem, a natureza e o tipo de conflitos das sociedades e civilizacões ao longo do 

tempo. 

 

Competências 

a) Interpretar os fenómenos políticos e sociais; 

b) Analisar criticamente as relações internacioais mundiais no espaço e no tempo; 

c) Intervir na defesa da Humanidade preservando-a de conflitos que ameaçam a Paz, a 

Democracia e o Desenvolvimento sustentável; 

d) Discutir a epistemologia das civilizações mundiais. 

 

Pré-requisitos 

História Moderna da Europa e América I, do século XV ao século XVIII. 
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Plano temático 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 1. A Europa desde do séc.XVIII até o do século XIX 

1.1. Revolução industrial e mudanças na Europa e no mundo 

1.1.1. O Socialismo na Europa: Socialismo Utópico, 

Socialismo Cientifico e Comunismo Cientfico. 

1.2. A Revolução Francesa (Antecedentes, decurso e o fim da 

revolução. 

1.2.1. O Congresso de Viena e seu Impacto. 

1.2.2. Os movimentos nacionalistas Europeus. 

1.2.3. A santa Aliança e os movimentos revolucionários (caso 

da Grécia, Alemanha e Império Austro Hungaro). 

1.3. A unificação da Alemanha e da Itália 

1.4. As raizes do imperialismo contemporâneo 

1.5. A Evolução da Inglaterra no século XIX 

30 30 

2 2. A Guerra civil na América do Norte 05 05 

3 3. O Movimento operário, século XIX-XXI 05 05 

4 4. Os conflitos Europeus do século XIX ao século XXI. 

4.1. As Guerras Mundiais. 

4.2. A Grande Revolução Socialista de Outubro na Rússia. 

4.3. A Guerra Fria. 

4.4. O colapso da URSS e a unificação daAlemanha 

10 10 

5 5. Os Progressos Técnicos e Científicos na Europa e no Mundo 

do século XIX até ao século XXI 

04 01 

6 6.1. As relações internacionais no mundo, século XIX-XXI 

6.2. As relações entre a Europa e a Africa nos séculos XIX-

XXI 

10 10 

  64 61 

Total  125 

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

Para alcançar os propósitos do programa os docentes devem organizar conferências, seminários e 

palestras. Por outro lado, recomenda-se a realização de pesquisas por estudantes, como forma de 

iniciação na investigação científica. 
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Avaliação 

A avaliação vai integrar testes escritos, trabalhos de grupo e individuais. Para esta ultima, cada 

estudante deverá apresentar um ensaio de três páginas argumentando um aspecto específico do 

plano temático. 

Será avaliada a participação qualitativa do estudante durante os seminários e conferências, bem 

como a assiduidade do mesmo. 

O estudante termina a cadeira após realizar o exame e ficar aprovado. Este, vai obedecer o 

calendário e regulamento. 

 

Língua de ensino 

Português. 
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Docente 
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7.6 Disciplina: Sociologia da Educação 

 

Código – SE; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre -2º Créditos – 4 = 100 horas (64 de contacto + 36 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivo geral  

 

Desenvolver a compreensão, a análise e a interpretação dos assuntos relacionados à educação 

valendo-se dos pressupostos teóricos da sociologia e da sociologia da educação para construir 

uma visão crítica da situação da mesma na atual conjuntura. 

 

Objetivos específicos 

a)Reconhecer a importância da sociologia e da sociologia da educação no contexto educacional 

na condução de interpretações e reflexões sobre o papel da escola na formação de professores e 

sobre as condições da escola na sociedade moçambicana. 

b) Identificar as tendências teóricas da sociologia da educação bem como compreendê-las como 

fundamentos para análise e compreensão dos fenômenos educacionais em seus contextos sociais 

da atualidade. 

 

Pré-requisitos 

Não aplicável  

 

Conteúdos 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 I A Sociologia e a sociologia da Educação no quadro 

das Ciências Sociais 

 

1.1 Conceitos básicos  

1.2 O conhecimento científico nas ciências sociais  

1.3 Campo de aplicação da sociologia da educação  

1.4 A importância da sociologia da educação para o 

10 05 
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educador  

 
 

2 II – Educação e Sociologia – pressupostos teórico-

metodológicos 

2.1 O Positivismo e a educação - Comte 

2.2 A sociologia como processo socializador – Durkheim 

2.3 Ideologia e Alienação na educação – Karl Marx 

2.4 Cultura e educação – Max Weber 

 

15 10 

3 III - Educação enquanto sistema educativo 

3.1 A Escola e a reprodução social e produção cultural 

3.2 Democratização de oportunidades e mobilidade 

social 

3.3 Desigualdades sociais e desigualdades escolares 

 

15 05 

4 IV – Escola e educação nos contextos sociais 

4.1 Educação e desenvolvimento econômico e social 

4.2 O (in) sucesso escolar 

4.3 Violência na escola 

 

04 05 

5 V – A Escola e a reprodução social e produção 

cultural 

5.1 Práticas educativas na escola e na família 

5.2 A cultura escolar e os valores e comportamentos dos 

jovens 

5.3 A relação da escola com outros espaços educativos 

10 05 

6 VI – Educação e trabalho na sociedade 

contemporânea 

6.1 As relações Educação, Formação e Emprego 

6.2 Mudança social e mudança tecnológica – as 

exigências para empregabilidade 

6.3 A profissionalização do professor 

10 06 

Subtotal  64  

Total  100  

 

Metodologia de ensino 

 
Os conteúdos serão trabalhados, privilegiando: 

- Levantamento do conhecimento prévio dos estudantes; 

- Motivação com leituras, situações problema ou pequenos vídeos; 

- Exposição oral / dialogada utilizando o datashow; 

- Discussões, debates e questionamentos acerca dos textos e artigos trabalhados; 
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- Leituras e estudos dirigidos; atividades escritas individuais e em grupos;  

- Apresentações por parte dos alunos de: plenárias, painéis e mini aulas;  

- Comentários e análise de textos; exibição e discussão de vídeos; 

- Produção de textos sobre os temas trabalhados;  

- Pesquisa bibliográfica dos teóricos trabalhados; análise e discussão de artigos científicos. 

 
Formação de avaliação 

O processo de avaliação da construção de conhecimentos será feita de forma contínua e 

formativa, o acadêmico terá envolvimento em todas as atividades propostas, lendo, escrevendo e 

discutindo sobre os temas abordados. Será observado o desempenho na disciplina como um todo:  

- Frequência; assiduidade e pontualidade por parte do aluno; participação construtiva e 

compromisso com a dinâmica e o processo educativo proposto pela disciplina; 

-Discussão fundamentada individual e em equipe;  

- Trabalhos sistematizados – produções individuais, coletivas e apresentações em sala de 

aula: fichamentos, resenhas e painéis sobre leituras complementares realizadas;  

- Pontualidade na entrega das atividades propostas no decorrer do semestre. 

 

 

Bibliografia 
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TADEU DA SILVA, Tomaz. O que produz e o que reproduz em educação. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1992. 

TOSI, Alberto R. Sociologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2007. 
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Médicas,1989; 
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7.7 Disciplina: Psicologia da Aprendizagem 

 
Código – PA; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre -2º Créditos – 5 = 125 horas (64 de contacto + 61 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivos Gerais 

O estudo da Psicologia de Aprendizagem visa levar o estudante a ser capaz de: 

a) Definir o objecto da Psicologia de Aprendizagem; 

b) Comparar as teorias da aprendizagem da época contemporânea; 

c) Identificar as leis psicológicas de aprendizagem; 

d) Reconhecer perturbações de aprendizagem; 

e) Diagnosticar aspectos psicológicos subjacentes a aprendizagem. 

 

Competências 

a) Ser capaz de reconhecer as perturbações de aprendizagem dos alunos; 

b) Investigar aspectos psicológicos subjacentes ao processo de ensino-aprendizagem; 

c) Ser capaz de estabelecer a interdisciplinaridade no âmbito de ensino-aprendizagem. 

 

Pré-requisitos 

Não aplicável 

 

Plano Temático 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 I. Psicologia de Desenvolvimento 

1. A Psicologia de Desenvolvimento; 

1.1. O Objecto da Psicologia de Desenvolvimento; 

1.2. Breve Resenha Histórica do Surgimento da Psicologia 

de Desenvolvimento; 

1.3. A Psicologia de Desenvolvimento e a Actividade do 

Educador; 

10 10 
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1.3. Relação entre a Psicologia de Desenvolvimento eoutras 

Disciplinas. 

2 2. Desenvolvimento do ser humano 

2.1. Conceito de desenvolvimento Psíquico; 

2.2. Factores de desenvolvimento. 

 

05 05 

3 3. Teorias de desenvolvimento psíquico 

3.1. O Desenvolvimento Psíquico da Criança dos 0 aos 16 

Anos Segundo Freud; 

3.2. O Desenvolvimento Psíquico da Criança dos 0 aos 16 

Anos Segundo Piaget; 

3.3. O Desenvolvimento Psíquico da Criança dos 0 aos 16 

Anos Segundo Vygotsky e Leontiev; 

3.4. O Desenvolvimento Psíquico do Adulto. 

 

05 05 

4 4. Psicologia de Aprendizagem 

4.1. Breve Resenha Histórica do Surgimento da Psicologia 

de Aprendizagem; 

4.2. O Objecto da Psicologia de Aprendizagem; 

4.3. A Psicologia de Aprendizagem e a Actividade do 

Educador; 

4.4. Relação entre a Psicologia de Aprendizagem e outras 

Ciências. 

 

05 05 

5 5. Teorias de aprendizagem 

5.1. Teorias de Aprendizagem Behavioristas; 

5.2. Teorias de Aprendizagem Social; 

5.3. Teorias de Aprendizagem Cognitivas Gestaltistas e de 

Campo; 

5.4. Teorias de Aprendizagem Interaccionistas de Piaget, 

Vygotsky, Bruner e Ausubel; 

5.5. O Modelo Informático. 

05 05 

6 6. Objectivos educacionais 

6.1. Taxonomias de Objectivos Educacionais; 

6.2. Operacionalização de Objectivos Educacionais. 

05 05 

7 7. Conteúdos do Processo de Ensino Aprendizagem 02 02 

8 8. A Formação de Motivos e Atitudes de Aprendizagem 02 02 

9 9. Processos cognitivos e aprendizagem 

9.1. O Papel da Sensações, Percepções, Imagens no Processo 

de Cognição; 

9.2. Pensamento e Ensino-Aprendizagem; 

9.3. A Formação de Noções. 

05 05 

10 10. Memória e aprendizagem   

11 11. A Formação do Carácter; 

11.1. O Desenvolvimento Moral segundo Piaget; 

11.2. O Desenvolvimento Moral segundo Kohlberg. 

05 05 
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12 12. Perturbações de Aprendizagem e de Comportamento 02 02 

13 13. A Personalidade do Professor e a Actividade de Ensino-

Aprendizagem 

02 02 

14 14. Aspectos Psicológicos da Avaliação 01 01 

Subtotal  64 61 

Total  125 

 

Métodos de ensino-aprenizagem 

No início da leccionação da disciplina de Psicologia da Aprendizagem os estudantes receberão o 

respectivo programa e bibliografia, bem como indicações metodológicas e de avalição. A 

disciplina de Psicologia de Desenvolvimento e de Aprendizagem leccionar-se-á com base numa 

metodologia participativa, em que no centro estarão seminários, debates entre os estudantes 

seguidos da síntese final pelo docente. 

Temas seleccionados serão apresentados em forma de conferências. Os estudantes também serão 

orientados para a observação nas escolas como forma de colher dados para a analise ou para 

ilustrar factos tratados nas aulas. 

 

Avaliação 

A avaliação dos estudantes obedecerá ao Regulamento de Avaliação. 

Assim serão avaliadas todas as actividades que forem executadas ao longo do processo de 

ensino-aprendizagem, devendo ser destacadas as eguintes: 

- Trabalho escrito no fim de cada capítulo; 

- Trabalhos apresentados quer individualmente ou em grupo; 

- Seminários, teses; 

- Exames. 

 

Língua de ensino 

- Português 

 

Bibliografia 

ABRUNHOSA, M. A. e LEITÃO, M. Introdução à Psicologia, Vol 2. Porto, Edições ASA, 

1982. 

COLECTIVO DE AUTORES. Motivação e Aprendizagem. Porto, Edição Contraponto, 1986. 
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CRAIN, W.. Theories of Development, Concepts and Applications. 3.ed. New Jersey, Prentice 

Hall, 1992. 

DE LA TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M. K. e DANTAS, H. Teorias Psicogenéticas em Discussão. 

5ª ed. São paulo, Summus Editorial, 1994. 

ERLEBACH, E.. Psicologia, Textos de Estudo II. Halle, Escola Superior de Halle, 1988. 

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky, Aprendizado e Desenvolvimento. Um Processo Sócio-Histórico. 

São Paulo, Editora Scipione, 1994. 

ROSS, A. O. Aspectos Psicológicos dos Distúrbios de Aprendizagem e Dificuldades na Leitura. 

São Paulo, Mcgraw-Hill, 1979. 

SPRINTHALL, N. A. e SPRINTHALL, R. C. Psicologia Educacional, Uma Abordagem 

Desenvolvimentista. Lisboa, Mcgraw-Hill, 1993. 

TAVARES, J. e ALARCÃO, I. Psicologia deDesenvolvimento e de Aprendizagem. Coimbra, 

Coimbra Almedina, 1990. 

 
Docentes 

A disciplina será leccionada por docentes indicados pela Direcção do Curso. 
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8. DISCIPLINAS DO 3º ANO - 1º SEMESTRE 

 

8.1 Disciplina: História do Pensamento Económico 

 

Código – HPE; Tipo – Nuclear  

Nível – III, Ano – 3º  

Semestre – 1º, Créditos – 4 = 125 horas (64 horas de contacto 61 de estudo)  

Tipo de ensino - Presencial 

Objectivos Gerais 

O Estudante deverá ser capaz de: 

• Identificar o objecto e metodologias da História do Pensamento Económico 

• Analisar a evolução histórica do Pensamento Económico no espaço e no tempo. 

• Explicar a evolução das sociedades relacionando-as com os modelos de desenvolvimento 

económico de cada fase Histórica; 

• Identificar as diferentes teorias económicas e seus ideólogos nas diferentes fases da 

evolução do Pensamento Económico.  

• Avaliar o impacto do Pensamento Económico na economia Mundial ao longo do 

processo Histórico. 

• Interpretar os fenómenos sócio - históricos e económicos mundiais relacionando-os com 

realidade. 

Competências Requeridas   

• Interpreta fenómenos económicos relacionando-os com os sócio – políticos. 

• Interpreta os factos económicos no tempo e no espaço. 

• Desenvolve capacidade crítica na análise dos processos e pensamentos económicos. 

• Desenha Políticas económicas locais sustentáveis baseando-se nos conhecimentos 

adquiridos. 

• Assessora dirigentes e outras entidades em matéria de Políticas Económicas. 

 

Pré-requisitos  

• Nível médio do ensino geral ou conhecimentos da História Geral. 

 

Métodos de Ensino 

Conferências, Seminários, Palestras, Pesquisas individuais e ou em grupo (prioritários). 

• As conferências serão baseadas na exposição do docente. 
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• Os seminários serão desenvolvidos com base nas leituras obrigatórias e nos trabalhos de 

investigação realizados pelos estudantes sob orientação do professor. A pesquisa 

orientada visa estimular nos estudantes a realização de trabalhos independente. 

A disciplina usará recursos audiovisuais, bibliografia específica básica e obras complementares.  

 

Conteúdos Programáticos 

Tendo em conta que esta Disciplina é dada para Cursos de Economia, Gestão, Contabilidade e 

Auditoria e, no caso vertente, no Curso de História, os Conteúdos serão tratados com maior 

inclinação para a história.  

 

Nºs TEMAS Horas 

Contacto 

Horas 

Estudo 

01 Introdução à História do Pensamento Económico:  

• Objecto, âmbito e método de estudo; 

• Conceitos: ritmos (Estrutura e Conjuntura); necessidades 

económica, valor económico; produção, circulação e consumo; 

delimitação e interface. 

2 4 

02 As antigas civilizações e as primeiras manifestações de um 

pensamento económico:  

• No neolítico,  

• Os textos legais, livros religiosos e textos legislativos;  

2 4 

03 O Pensamento económico na Grécia Antiga 

• O económico de Xenofonte: A economia domestica e a noção 

de riqueza. 

• Consepções economicistas de Aristóteles sobre o 

desenvolvimento da agricultura e actividade comercial (Troca, 

a moeda e o objecto de economia). 

2 4 

04 O pensamento económico em torno da escravatura na Grécia e Roma 

Antiga 

O Pensamento económico no Feudalismo 

• A ética paternalista cristã; O carácter anticapitalista da 

ideologia feudal 

2 4 

05 A Transição para o Capitalismo e a elaboração do Pensamento 

Mercantilista 

• Mudança tecnológicas; o desenvolvimento do comércio a longa 

distância; O sistema manufatureiro doméstico e o nascimento 

da indústria capitalista; O declínio do sistema senhorial; Outras 

forças participantes da transição para o capitalismo; 

4 6 
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Mercantilismo: Paternalismo feudal aos primórdios do 

capitalismo. 

06 O Conflito Latente do Pensamento Mercantilista 

• A origem medieval das políticas mercantilistas; A 

secularização das funções da igreja; O surgimento do 

individualismo; O Protestantismo e a época individualista; As 

políticas económicas de caráter individualista. 

4 5 

07 O Liberalismo Clássico e o Triunfo do Capitalismo Industrial 

• A Revolução Industrial; a consagração do liberalismo clássico; 

o credo Psicológico; O credo Económico; A teoria da 

População; O Credo Político; O Liberalismo clássico e a 

Industrialização. 

4 5 

08 As Doutrinas Socialistas e a Revolução Industrial 

• Os Custos sociais da Revolução Industrial; A legislação social 

liberal; O paternalismo dos conservadores radicais; a versão 

socialista da ética paternalista cristã; Os principais socialistas 

Pré-Marxistas. 

4 5 

09 As Doutrinas Socialistas e a Teoria Económica de Marx 

• Materialismo Histórico; A crítica moral de Marx ao 

capitalismo; A teoria do valor-trabalho e da mais – valia; A 

acumulação de capital; Desequilíbrios sectoriais e crises 

Económicas; A concentração económica; A miséria crescente 

do proletariado; O Estado capitalista; A revolução socialista. 

4 5 

10 A Formação do Capitalismo Corporativo e a Defesa do Laissez-Faire 

• A Concentração do poder corporativo; O caso da Inglaterra; O 

caso da Alemanha; O caso dos Estados Unidos; A concentração 

de rendas; Revigoramento da Ideologia Liberal Clássica; A 

teoria neoclássica da produção; A Teoria Neoclássica da 

Utilidade e do Consumo; O Laissez-faire e modificações 

subsequentes da Teoria Neoclássica. Laissez-Faire e os 

Darwinistas Sociais; O Laissez-Faire e a ideologia dos Homens 

de Negócio. 

4 5 

11 A Consolidação do Poder Monopolista e a Nova Ética Paternalista 

Cristã. 

• A Concorrência e a guerra industrial; Conluio empresarial e 

regulamentação Governamental; Uma nova ética Paternalista 

Cristã; A Versão alemã; A versão Norte-americana; Simon 

Patten e os fundamentos Económicos da Nova Ética; O novo 

Paternalismo e o “New Deal”.  

4 5 
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12 A Prosperidade Económica e o Socialismo Evolucionário. 

• As conquistas económicas e políticas da classe operária; Os 

socialistas fabianos; Os revisionistas alemães; O destino do 

socialismo Evolucionário. 

4 5 

13 O Imperialismo e o Socialismo Revolucionário 

• O Imperialismo Europeu; O Imperialismo na África; O 

imperialismo na Ásia; O imperialismo Norte-americano; O 

imperialismo e o Socialismo Evolucionário; O imperialismo 

segundo Rosa Luxemburg; O imperialismo segundo Lénine. 

4 5 

14 A Teoria Económica Keynesiana e a Grande Depressão 

• A grande depressão; A doutrina económica de Keynes; A teoria 

económica e a Ideologia Keynesiana; A eficácia das políticas 

económicas Keynesianas; A economia de guerra. 

4 5 

15 O Capitalismo Americano contemporâneo e seus defensores. 

• Ideologia Liberal-clássica contemporânea; A ideologia Liberal-

Clássica e suas variantes Contemporâneas; A ética corporativa 

contemporânea e a Ideologia Capitalista; Críticas às Ideologias 

do Capitalismo contemporâneo; Críticas a ideologia 

Neoclássica; Críticas a ideologia Gerencial. 

4 5 

16 O Capitalismo americano contemporâneo e seus críticos radicais 

• O Movimento dos direitos civis; A Guerra de Vietnã, Iraque e 

da Líbia; O Movimento de Libertação das mulheres; Críticas 

contemporâneas ao capitalismo americano; O Imperialismo 

Norte-americano; Racismo e Sexismo; Alienação; Destruição 

ambiental; Críticas ao Capitalismo: Liberais contra Radicais. 

6 7 

17 O Aparecimento dos gigantes asiáticos: Japão, China e Coreia do Sul. 2 3 

18 A teoria das relações Norte-Sul, Sul-Sul 2 3 

19 A Era da Globalização e suas teorias económicas 2 3 

 

TOTAL DE HORAS 

64 86 

150 

 

Métodos de Ensino e Aprendizagem 

As aulas desenvolver-se-ão priorizando conferências, seminários e pesquisa orientada. 

As conferências serão baseadas na exposição do docente numa interação com os estudantes 

usando diversos métodos e técnicas de transmissão dos conteúdos. Os seminários serão 

desenvolvidos com base nas matérias apresentadas nas conferências e, principalmente, com base 

nos trabalhos de investigação realizados pelos estudantes, sendo orientados pelo docente. A 
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pesquisa orientada tem em vista garantir o desenvolvimento do estudante na realização do 

trabalho independente do estudante. Na pesquisa, a apresentação dos trabalhos na data prevista 

ou antes, conta para a avaliação do estudante por, este indicador ser muito preferido pelos 

empregadores e direções das instituições. 

A disciplina usará vários recursos como materiais audiovisuais e a bibliografia específica abaixo 

apresentada que pode ser enriquecida com novas fontes a pesquisar. 

Apela-se maior síntese na transmissão dos conteúdos apresentados na grelha do programa e a 

pertinência de relacioná-los com os conteúdos ministrados no ensino secundário. 

Língua de Ensino 

• Português 

Avaliação 

• A avaliação será formativa, tendo em conta a característica da Disciplina obedecendo o 

cronograma das actividades e o Regulamento do ISEDEF. 

Bibliografia 

ALEXANDRE, MVF. Origem do Colonialismo Português Moderno, (1822-1891).Lisboa, Ed. 

Santana Costa, 1981. 

ALLEN, G. C. A Short Economic History of Modern Japan. 4th Edition. S/L, Mac Milan 

Education, 1981. 

BURNS, Edwad McNall. História da Civilização Ocidental. Vol II. Porto Alegre, Editora Globo, 

s. d. 

DE VRIES, Jan; A Economia da Europa Numa Época de Crise. Lisboa, Publicações Dom 

Quixote, 1983. 

DROZ, Bernard/ ROWLEY, Anthony. História do Século XX. Vols. 1, 2, 3, 4. Lisboa, 

Publicações Dom Quixote, 1988. 

HOBSBAWM, E J. A Era da Revoluções. Lisboa, Editorial Presença, s.d. 

HOBSBAWM, E J. A Era do Capital. Lisboa. Editorial Presença, s.d. 

HOBSBAWM, E J. Indústria e Império. (2 volumes). Lisboa, Editorial Presença, s.d. 

HUNT&SHERMAN (1986). História do Pensamento Histórico. 5ª Edição. Edições Vozes. 

Petrópolis. 
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HUNT, E.K & LAUTZENHEIZER; História do Pensamento Económico: Uma Perspectiva 

Crítica. 3ª Edição; Lé Livros. 

KEN, Tom. A Revolução Industrial na Europa do Séc. XIX. Lisboa, Publicações Europa 

América, s.d. 

Ki-ZERBO, Joseph. História da África Negra. Lisboa. Publicações Europa-América. s.d. 

LASLETTE, Peter. O Mundo Que Nós Perdemos. Lisboa, Edições Cosmos, 1975. 

LÉNINE, V. I. O Imperialismo, Fase Superior do Capitalismo. Pequim, Ensaios Popular, 1972. 

MALHUS, R. Thomas (1996). Princípios de Economia Política e Considerações Sobre Sua 

Aplicação Prática – Ensaio Sobre Princípios da População. In: PAULO, Singer (Coordenador e 

revisor) (1996). Os Economistas. Editora Nova Cultural Ltda. Círculo do Livro Ltda. S. Paulo - 

SP. 

MARX, Karl (1996). O Capital, a Política – Livro I Tomo I-1 (Prefácio, Capítulos I a XII). In: 

PAULO, Singer (Coordenador e revisor) (1996). Editora Nova Cultural Ltda. Círculo do Livro 

Ltda. S. Paulo - SP. 

MARX, Karl (1996). O Capital – Crítica da Economia Política – O Processo de Produção do 

Capital – Livro I – Tomo II (Capítulos XIII a XXV). In: PAULO, Singer (Coordenador e 

revisor) (1996). Os Economistas. Editora Nova Cultural Ltda. Círculo do Livro Ltda. S. Paulo - 

SP. 

MONTESQUIEU, Charles. O espírito das Leis. São Paulo. DEL, 1962. 

SENGULANE, Hipólito. Das Primeiras Economias ao Nascimento das Economias Mundo. 

Maputo, Diname, 2007. 

SMITH, Adam (2003). A Riqueza das Nações.Investigação Sobre Sua Natureza e Suas Causas. 

Com a Introdução de Edwin Cannan; In: PAULO, Singer (1996). Os Economistas. Volume I. 

São Paulo, Martins Fontes Editora. 

SMITH, Adam (2003). A Riqueza das Nações.Investigação Sobre Sua Natureza e Suas Causas. 

Com a Introdução de Edwin Cannan; In: PAULO, Singer (1996). Os Economistas. Volume I-1. 

São Paulo, Martins Fontes Editora. 

SMITH, Adam (2003). A Riqueza das Nações. In: PAULO, Singer (1996). Os Economistas. 

Volume II. São Paulo, Martins Fontes Editora. 

TAYLOR, Arthur. As Grandes Doutrinas Económicas. Portugal, Publicações Europa-América, 

1997. 
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THOMPSON, E. P. “ As particularidades dos Ingleses”. In: Poetry of Teory and other Essays…; 

Marlin, 1979. 

OREIRO, J. L. (2007). A História do Pensamento Económico e a Ciência Económica. 

Departamento de Economia UNB 
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8.2 Disciplina: História da África III, Séc. XIX-XX 

 

Código –HAIII; Tipo – Nuclear 

Nível – III, Ano – 3º 

Semestre – 1º Créditos – 07 = 175 horas (80 horas de contacto + 95 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução 

A disciplina de História de África do século XIX até ca. da 1ª metade do século XX procura 

fornecer conhecimentos sobre os principais temas desse período. Ela é a penúltima etapa do 

estudo da História de África ao longo do curso de História. 

 

Objectivos Gerais 

Os objectivos gerais do presente programa são: 

a) Compreender as principais transformações e consequências políticas, económicas, sociais e 

culturais ocorridas em África no período cronológico coberto peloprograma;  

b) Reflectir sobre as principais transformações sócio-políticas e económico culturaisque 

ocorreram no período em estudo; 

c) Interagir com textos históricos específicos (documentos primários, secundários eHistória oral), 

disciplinas complementares/auxiliares (Antopologia, ciências 

Políticas, Economia, Geografia, etc.) e expressões culturais africanas;  

d) Ter conhecimentos necessários para a prática da docência. 

 

Competências 

a) Problematizar a evolução de todo um meio sócio-político e económico-cultural deÁfrica; 

b) Entender a evolução histórica africana como um processo resultante de vários intervenientes; 

c) Reflectir sobre os principais acontecimentos da história de África recente. 

 

 

Pré-requisitos 

História de ÁfricaII, do século XVI ao século XVIII. 
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Plano temático 

 
Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 Introdução à disciplina de História de África, séc. XIX- 

ca. 1ª Metade do sec. XX 

04 05 

2 As Reformas de alguns estados africanos nas vésperas da 

conquista colonial. 

10 15 

3 O fim do tráfico de escravos 05 05 

4 O comércio “legítimo”/Revolução das oleaginosas. 08 10 

5 Conquista europeia/ Partilha de África e resistências 

africanas 

(ca.1880 – ca.1910) 

15 15 

6 O sistema colonial (ca. 1880 – ca. 1914) 09 15 

7 A África e a I Guerra Mundial (1914-1918) 04 05 

8 O nacionalismo africano 04 05 

9 O sistema colonial (auge ou idade de ouro ca. 1918/19 – 

ca. 

1939/40) 

04 05 

10 A crise dos anos 30 05 05 

11 O imapcto do colonialismo em África nas áreas sócio-

culturais e político-económicos 

05 05 

12 A II Guerra Mundial e a África 03 05 

 Avaliação 04 05 

Subtotal  80 95 

Total  175 

 

 
Métodos de Ensino-aprendizagem 

O ensino desta disciplina baseiar-se-à na combinação de exposições, leituras, discussão e 

pesquisa. Será um processo participativo e centrado no estudante. 

 

Avaliação 

A avaliação na disciplina será conforme o Regulamento de Avaliação em vigor na UP. Terá um 

cáracter formativo, sistemático e contínuo. 

A disciplina termina através de um exame final. 

Língua de ensino. 

Portuguesa. 
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Bibliografia 

ALLMAN, Jean; Geiger, Susan & Musisi, Nakanyike. Women in African colonial Histories. 

Indianopolis, Indiana Press University, 2002. 

AUSTEN, R. African Economic History. London, James Currey, 1987. 

BERGER, Iris & WHITE, E. Frances.Women in Sub-Saharian.Indianopolis, Indiana University 

Press, 1999. 

BOAHEN, A. Adu. História Geral de África VII: a África sob dominação colonial 1880- 1935. 

São Paulo, Ática, 1991. 

COQUERY-VIDROVITCH, C. African Women: A Modern history. Boulder, Westview Press, 

1997. 

CROWDER, Michael. The Cambridge History of Africa VIII.Cambridge, Cambridge University 

Press, 1995. 

De ANDRADE, M. P. Origens do Nacionalismo Africano. Lisboa, Publicações Dom Quixote, 

1998. 

Departamento de História, UEM. História de Moçambique I e II. Maputo, 1982. FAGE, J.D. 

História de África. Lisboa, Edições 70, 1995. 

FAGE, J.D. & Tordoff, William. História de África. Lisboa, Edições 70, 2002. 

FLINT, J. E. The Cambridge History of Africa, from c.1790 to c.1870. Cambridge Cambridge 

University Press, 1970. 

ILLIFE, John. Os Africanos. História de um continente. Lisboa, Terramar, 1999. 

Isaacman, Allen F.. A Tradição de Resistência em Moçambique: o Vale do Zambeze, 1850-

1921. Porto, Afrontamento, 1979. 

KI-ZERBO, J. História da África Negra I &II. Lisboa, Publicações Europa-América,1972. 

M‟Bokolo, Elikia. África Negra: História e Civilizações do séc. XIX aos nossos dias. Lisboa, 

Edições Colibri, 2007. 

MAZRUI, A. Aly. & TIDY, Michael.General History of Africa IX: Nationalism and New 

States.Nairobi, East Africa Publishing House – EAPH, 1989. 

Melo, António; Capela, José; Moita, Luís & Pereira, Nuno Teotónio. Colonialismo e Lutas de 

Libertação. Porto, Afrontamento, 1978. 
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SAÚTE, Alda Romão. Escola de Halilitação de Professores Indígenas Losé Cabral, Manhiça-

Alvor: subsídios para o estudo da formação da elite instruida em Moçambique (1926-1974). 

Maputo, PROMÉDIA, 2005. 

SAÚTE, Alda Romão. O intercâmbio entre os moçambicanos e as missões cristãs e a educação 

em Moçambique: A missão Anglicana de Santo Agostinho-Maciene, 1926/8-1974. Maputo, 

PROMÉDIA, 2006. 

 

Docente 

A docência da disciplina obedecerá aos critérios da Direcção do Curso. 
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8.3 Disciplina: Práticas Pedagógicas II 

 
Código – PPII; Tipo – Nuclear 

Nível – II, Ano – 2º 

Semestre – 2º, Créditos – 4 = 100 horas (64 horas de contacto + 36 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução 

A disciplina de Prática Pedagógica de Didáctica de História, pretende fornecer ao futuro 

professor competências na área pedagócica e ciéntifica no ensino de HistóriaNo presente 

semestre, a disciplina terá uma carga horária de três horas semanais,sendo quarenta e oito de 

contacto e trinta e dois de estudo. 

 

Objectivos Gerais 

a) Analisar os manuais de ensino de História; 

b) Trabalhar e produzir material didáctico em oficinas pedagógicas; 

c) Realizar actividades de formação tendo em vista o domínio de competências básicas para o 

processo de ensino e aprendizagem; 

d) Organizar a pasta de PP. 

 

Competências 

Pretende-se que o estudante, futuro professor de História, desenvolva as seguintes competências: 

a)Planificar e organizar as complexas situações do ensino aprendizagem; 

b) Implementar o processo de ensino-aprendizagem de forma criativa e interessante de acordo 

com as condições reais da escola; 

b) Reflectir, auto-avaliar e reformular o processo desenvolvido, sempre que necessário; 

e) Trabalhar em equipa desenvolvendo o princípio de interdisciplinaridade e na construção de 

projectos educativos comuns. 

 

Pré-requisitos 

Os estudantes possuem conhecimentos da Prática Pedagógica I e da Didáctica Geral. 
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Plano temático 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de estudo 

independente 

1 Estudo dos manuais e outros materiais de apoio para 

preparação e leccionação de aulas 

15 10 

2 A participação em oficinas pedagógicas  
 

10 05 

3 A Planificação escolar em História 10 05 

4 A observação e análise de filmes históricos 15 10 

5 Elaboração da Pasta de PPs de DH 14 06 

Subtotal  64 36 

Total  100 

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

As aulas decorrerão numa conjugação de sessões teóricas e práticas à base de exposições, 

debates, trabalhos em grupo com apresentação e defesa dos trabalhos feitos, seminários, 

observação e análise de filmes históricos, elaboração da Pasta de PPs de DH. 

 

Avaliação 

A avaliação do estudante, futuro professor na Prática Pedagógica de Didáctica de História é 

contínua, formativa e sumativa e poder-se-á basear nos seguintes aspectos: 

- Qualidade dos planos de lição; 

- Criatividade na elaboração de material didáctico; 

- Desempenho e participação activa nas aulas; 

- Produção de material didáctico; 

- Análise de filmes históricos 

- Elaboração da pasta de Prática Pedagógica; 

- Relatório da Prática Pedagógica de Didáctica de História 

Não haverá exame, o estudante conclui a disciplina com a nota de frequência. Há precedências e 

o estudante repete a disciplina se a nota for inferior a 10. 

 

Língua de ensino 

Português. 
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Bibliografia 

ALTET, Marguerite. “As competências do professor profissional: entre conhecimentos, 

esquemas de ação e adaptação, saber analisar”. In: PERRENOUD, Philippe; PAQUAY, 

Léopold; Marguerite e CHARLIER, Évelyne (orgs). Formando professores profissionais. Quais 

estratégias? Quais competências? 2.ed. Porto Alegre, Artmed, 2001. p.23-24. 

ALVAREZ, Rita M e PENDÀS, Horácio Diaz. Metodologia de la enseñanza de la História,I e II. 
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ARENDS, Richard I. Aprender a ensinar. Lisboa, Editora McGraw Hill, 1993. 

BORDENAVE, J. & PEREIRA, A. Estratégias de Ensino/Aprendizagem. Petrópolis, 

Vozes,1980. 

DAVOINE, F. L’Énseigment de l’Histoire. Paris, Armand-Colin, s.d. 

DIAS, Hildizina Norberto et al. Manual de Prática Pedagógicas. Maputo, Editora Educar, 2008. 

DUARTE, Stela et all. Manual de Supervisão de Práticas Pedagógicas. Maputo, Educar, 2008. 
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História. Rio Tinto, Edições Asa, 1991. 

LE ROUX, Anne. Didactique de la géographie. Caen, PUC, 1997. 

MONIOT, Henri. Didactique de l'Histoire. Paris, Natham, 1993 

MINED. Programas de História- 1º Ciclo. Maputo, 1985. 

NIKITIUK, Sônia L. (org.) Repensando o ensino de história. São Paulo, Cortez, 1996. 

PRIORI, Angelo. "A concepção de história nos manuais didáticos: uma releitura". In: História e 

ensino (1). Londrina, UEL, 1995. 

PROENÇA, Maria Cândida. Ensinar/aprender história: questões de didáctica aplicada. Lisboa, 

Livros Horizontes, 1990. 

PROENÇA, Maria Cândida. "Ensino de história e formação para a cidadania". Texto 

apresentado no III seminário Perspectiva do ensino de história. Curitiba,1998. 

PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, António Pedro. Didactica da história: património e 

história local. Porto, Texto Editora, 1994. 

PROENÇA, Maria Cândida. Didáctica de História- textos complementares. Lisboa, 

Universidade Aberta,1989. 
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ROLDÃO, Maria do Céu. Gostar de História, um desafio pedagógico. Lisboa,Texto 

Editora,1987. 

RIBEIRO, António Carrilho & RIBEIRO, Lucie Carrilho (1990). Planificação e Avaliação do 

Ensino-Aprendizagem. Lisboa, Universidade Aberta,1990 

ZABALZA, Antoni.A Prática Educativa – como ensinar. Porto Alegre, Artmed,1998 

 

Docente 

A atribuição do docente será feita de acordo com os critérios da Direcção do curso. 
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8.4 Disciplina: Didáctica de História II 

 
Código –DHII; Tipo – Nuclear 

Nível – III; Ano – 3º 

Semestre – 1º; Créditos – 5 = 125 horas (80 horas de contacto + 45 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução 

Este programa de DHII foi concebido de modo a fornecer aos docentes em formação, um 

conjunto de instrumentos teóricos e linhas de orientação para a prática docente, tendo em conta a 

natureza específica da História e a realidade de Moçambique, ou seja, pretende-se articular o 

ensino teórico com a futura prática profissional dos docentes, privilegiando, ainda, a relação 

ensino-pesquisa. Tem como proposta analisar o material didáctico, instrumentos de avaliação, 

práticas escolares e representações que os alunos tem da disciplina de História. 

No presente semestre, a disciplina terá uma carga horária de três horas semanais,sendo quarenta 

e oito de contacto e quarenta e dois de estudo. 

 

Objectivos Gerais 

Com a disciplina de Didáctica de História o estudante deve: 

a) Problematizar a função de definição dos objectivos no ensino de História; 

b) Avaliar o contributo das diferentes taxonomias para o ensino da Historia; 

c) Conhecer as potencialidades educativas do ensino de História; 

d) Avaliar a eficácia das diversas estratégias de ensino/aprendizagem; 

e) Relacionar teorias de aprendizagem com modelos de planificação e avaliação; 

f) Planificar o processo de ensino-aprendizagem e de avaliação para processos educacionais 

diferenciados; 

g) Compreender o papel da planificação no processo de Ensino-Aprendizagem; 

h) Compreender o significado do sistema de avaliação actual; 

i)Preparar, e implementar diferentes formas, tipos de aulas e instrumentos de avaliação, tendo em 

conta situações concretas diferenciadas; 
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j) Elaborar instrumentos de avaliação de acordo com os principios básicos da avaliação; 

l)Utilizar, de forma adequada, técnicas e instrumentos apropriados de recolha de dados sobre a 

avaliação e sua análise. 

 

Competências 

Este programa procura desenvolver no futuro professor, as seguintes competências: 

a) Organizar e dirigir situações de aprendizagem; 

b) Reflectir, auto-avaliar e reformular o processo de ensino e aprendizagen sempre que 

necessário; 

c) Desenvolver habilidades sociais e de comunicação; 

d) Trabalhar em equipa desenvolvendo o princípio de interdisciplinaridade e na construção de 

projectos educativos comuns 

e) Desenvolver habilidades analíticas e de organização; 

f) Envolver os alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho. 

 

 

Pré-requisitos 

O futuro professor deve possuir conhecimentos de Didáctica I. 

 

Plano temático 

 

Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 Os métodos de ensino/aprendizagem em História 

1.1. Métodos gerais 

1.1.1 Expositivo; 

1.1.2 Interrogativo; 

1.2.3 Intuitivo; 

2.2.4 Indutivo; 

2.2.5 Dedutivo 

2.2.6 Activo 

2.2. Métodos e técnicas específicas 

2.2.1 Método por descoberta no ensino da História 

2.2.2 Método quanto ao critério cronológico 

2.2.2.1 Progressivo 

2.2.2.2 Regressivo 

14 

 

 

 

 

 

 

 

10 

05 

 

 

 

 

 

 

 

04 
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2.3 Métodos quanto ao modo de exposição 

2.3.1 Biográfico 

2.3.2 Cíclico 

2.3.2 Conêntrico 

2.3.4 Monográfico 

2 As estratégias de ensino 

2.1 Comunicação na sala de aula 

2.2. A palestra 

2.3.A visita de estudo 

2.4. Jogos, dramatizações e simulações 

10 05 

3 Os meios de ensino/aprendizagem 

3.1 Fontes da História 

3.2 O documento histórico 

3.3 Manuais e textos de apoio 

3.4 Mapa histórico 

3.5 Cronologia (grelhas de tempo) 

3.6 Esquemas(quadros comparativos) 

3.7 Ilustrações 

14 09 

4 A Planificação escolar em História 

4.1. Aspectos a considerar na planificação do ensino 

4.2. A organização do ensino por unidades 

4.3.Factores condicionantes do plano. 

4.4. Planificação a Longo, médio e curto prazo 

4.5 Análise dos programas de História do Ensino Básico e 

do ESG 

4.6. As aulas de História 

14 09 

5 A avaliação no ensino de História 

5.1. Conceitos e funções da Avaliação 

5.2. A natureza e significado da avaliação 

5.3. A relação entre os objectivos e a avaliação do ensino 

5.4. Técnicas e instrumentos de avaliação 

5.5. Análise crítíca dos exames nacionais 

14 09 

6 Elaboração do trabalho de investigação 4 04 

Subtotal  80 45 

Total  125 

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

A discussão e os debates sobre os temas apresentados dominarão a maioria das aulas, mas, de 

permeio, haverá algumas aulas teóricas. 

A realização de trabalhos será uma constante, quer individualmente, quer em grupo, ao que se 

seguirá a sua apresentação /defesa e discussão. Esses trabalhos serão designadamente: 

- Análise de instrumentos de avaliação testes e exames nacionais; 

- Elaboração de planos de diversos tipos 
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Avaliação 

A avaliação será contínua e sistemática. Os estudantes serão avaliados nas seguintes actividades 

pedagógicas designadamente (1) participação nas aulas; (2) trabalhos (relatórios) individuais e 

em grupo; (3) iniciação à leccionação de aulas; (4) seminários; (5) testes escritos (questões 

dissertivas); e (6) trabalho de pesquisa 

O comportamento, assiduidade, pontualidade e atitude positiva perante o trabalho serão 

complementos fundamentais na avaliação de cada estudante. 

Será obrigatória a apresentação de um exercício prático: planificação de sub-unidade didáctica, 

projecto, actividade extra-curricular, análise do programa ou do manual, etc. 

Não haverá exame, o estudante conclui a disciplina com a nota de frequência. Há precedências e 

o estudante repete a disciplina se a nota for inferior a 10. 

 

Língua de ensino 

Português 

 

Bibliografia 

ALVAREZ, Rita M. e PENDÀS, Horácio Diaz. Metodologia de la enseñanza de la História,I e 

II. Habana, Editorial de Libros para la educacion, 1981. 

BITTENCOURT, Circe (org.) O saber histórico na sala de aula. São Paulo, Contexto, 1997. 

BORDENAVE, J. & PEREIRA, A. Estratégias de Ensino/Aprendizagem. Petrópolis, 

Vozes,1980. 

CABRINI, Conceição et al. O ensino de história: revisão urgente. São Paulo, Brasiliense, 1986. 

Chaffer, J. & Taylor, L. A História e o Professor de História. Lisboa, Livros Horizonte,1984 

CITRON, Suzanne. Ensinar história hoje: a memória perdida e reencontrada. Lisboa, Livros 

Horizontes, 1990. 

DAVOINE, F. L’Énseigment de l’Histoire. Paris, Armand-Colin, s.d. 

FABREGAT, Clemente Herrero; FABREGAT, Maria Herrero. Como preparar uma aula de 

História. Rio Tinto, Edições Asa, 1991. 

FELGUEIRAS, M.L. Repensar a História / Repensar o seu ensino. Porto, Porto Editora, 1994. 
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LE ROUX, Anne. Didactique de la géographie. Caen, PUC, 1997. 

MONIOT, Henri. Didactique de l'Histoire. Paris, Natham, 1993 

MINED. Programas de História- 1º Ciclo. Maputo, 1985. 

NIKITIUK, Sônia L. (org.) Repensando o ensino de história. São Paulo, Cortez, 1996. 

PRIORI, Angelo. "A concepção de história nos manuais didáticos: uma releitura". In: História e 

ensino (1). Londrina, UEL, 1995. 

PRIORI, Angelo. "Desvendando as redes da memória local: ensino de história e vida cotidiana". 

Texto apresentado no III seminário Perspectivas do ensino de história. Curitiba,1998.  

PROENÇA, Maria Cândida. Ensinar/aprender história: questões de didáctica aplicada. Lisboa, 

Livros Horizontes, 1990. 

PROENÇA, Maria Cândida. "Ensino de história e formação para a cidadania". Texto 

apresentado no III seminário Perspectiva do ensino de história. Curitiba,1998. 

PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, António Pedro. Didactica da história: património e 

história local. Porto, Texto Editora, 1994. 

PROENÇA, Maria Cândida. Didáctica de História- textos complementares. Lisboa, Universidade 

Aberta,1989. 

ROLDÃO, Maria do Céu. Gostar de História, um desafio pedagógico, Lisboa,Texto 

Editora,1987. 

RIBEIRO, António Carrilho & RIBEIRO, Lucie Carrilho. Planificação e Avaliação do Ensino-

Aprendizagem. Lisboa, Universidade Aberta,1990. 

SILVA, Marcos. (org.). Repensando a história. Rio de Janeiro, Anpuh/Marco Zero, 1984. 

ZABALZA, Antoni. A Prática Educativa – como ensinar. Porto Alegre, Artmed,1998. 

Sites 

 

http://www.race.nuca.ie.ufrj.br/ceae/melhoria/m2/texto4.htm , consultado em 21/04/05 

lynn@e-net.com.br - Lynn Rosalina Gama Alves, consulado em 21/04/05 

 

Docente 

A distribuição de docentes será feita de acordo com o plano da Direcção do Curso 
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8.5 Disciplina: Organização, Planificação e Administração de Educação 

 

Código – OPAE; Tipo - Nuclear 

Nível – 1; Ano - 4º 

Semestre - 1º Créditos - 4 = 100 horas (48 h de contacto + 52 h de estudo)   

 

 

Objectivos 

 

a) Proporcionar o conhecimento do sistema de educação, a sua organização e gestão, na 

perspectiva de melhor compreender o funcionamento dos estabelecimentos de educação e de 

ensino;  

b) Sensibilizar para a importância das variáveis organizacionais da educação nos processos de 

ensino e aprendizagem e no comportamento e atitudes dos professores e educadores;  

c) Conhecer e analisar a estrutura organizacional da escola, e respectivas competências, nos 

níveis diferentes da organização dos estabelecimentos de ensino onde ocorre a educação do 

ensino básico, Secundário geral e técnico;  

d) Identificar situações de utilização eficaz dos recursos da escola e da comunidade envolvente, 

designadamente no âmbito de relações de cooperação e de partenariado educativo;  

e) Avaliar a importância do Projecto Educativo da Escola e conhecer as várias fases da sua 

construção, desenvolvimento e avaliação;  

f) Compreender a complexidade dos processos de inovação pedagógica e organizacional, quer 

em relação ao desenvolvimento organizacional da escola quer quanto à construção da 

profissionalidade docente.  

Competências  

a)Coordenar actividades pedagógicas e administrativas na instituição de educação; 

b)Liderar eficazmente as instituições de ensino conduzindo a todos os intervenientes do processo 

de ensino aprendizagem, à maior participação, à maior implicação nas tomadas de decisão; 

c)Monitorar e avaliação do processo de ensino aprendizagem, melhorando a qualidade de ensino; 

Gerir conflitos na organização e gestão escolar.  

Pré- requisito 
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Para o desenvolvimento adequado do processo de ensino - aprendizagem desta cadeira 

constituem pré-requisitos básicos da disciplina de Fundamentos de Pedagogia. 

 

Plano temático 

 

Nº Temas Horas 

Contacto Estudo 

 

 

 

 

1 

 Análise Organizacional da Escola 

1. A Escola como Organização 

1.1. Conceito e elementos da organização 

1.2. Origem e evolução da escola: instituição familiar, 

religiosa e estatal 

1.3. A "emergência" das variáveis organizacionais na 

educação: o movimento das escolas eficazes 

1.4. A escola como organização no quadro da investigação 

educacional  

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

2 

As teorias da administração e as abordagens 

organizacionais da escola 

2. Uma análise organizacional da escola através da suas 

imagens 

2.1. A escola como empresa 

2.2. A escola como burocracia 

2.3. A escola como democracia 

2.4. A escola como arena política 

2.5. A escola como anarquia 

2.6. A escola como cultura  

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

10 

 

 

3 

3.  Escola como sistema social  

3.1 Características  

3..2 Ligação escola comunidade  

3.3 Significado da escola no contexto Moçambicano  

 

 

8 

 

 

 

10 

 

 

4 

4. Vertentes da organização e gestão Escolar  

4.1 Gestão Pedagógica  

4.2 Gestão administrativa  

43 Gestão de espaços  na organização e gestão Escolar   

 

5 

 

7 

 

 

 

5 

Estrutura funcional da escola  

5. Tipologias distintas de organização pedagógica: escola 

primária/escola secundária 

5.1 Estrutura funcional da escola 

5.2 Papel do director da escola , adjunto pedagógico, chefe 

de secretaria , conselho da escola , director de turma  

grupos de disciplina   

 

 

 

5 

 

 

 

5 

6 6. Clima organizacional no contexto escolar   5 5 
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7 

7. Gestão escolar participativa  

7.1 Liderança no sistema educativo, director como líder 

eficaz  e tomada de decisão 

7.2 Comunicação no contexto escolar  

7.3 Motivação dos docentes e do corpo administrativo 

escolar  

7.4 Gestão de conflitos  na organização escolar 

7.5 Participação da comunidade na gestão escolar  

7.6 Trabalho de equipa 

 

 

 

 

5 

 

 

 

 

5 

Subtotal 48 52 

Total 100 

 

 

Métodos de ensino e aprendizagem 

 

Em termos gerais, pretende-se que, ao posicionamento metodológico mais expositivo inerente às 

aulas teóricas, se desenvolva, em contrapartida, nas aulas teórico-práticas, uma metodologia 

activa, que fomente a criatividade e a participação dos alunos no desenvolvimento das diversas 

actividades, de acordo com os pressupostos clássicos das metodologias de projecto. 

Procurar-se-á ter sempre presente, não só na concepção do programa mas também na sua 

operacionalização, a articulação consistente e adequada entre as aulas teóricas e as teórico-

práticas. 

Aulas teórico-práticas (seminários) 

Para além de outras actividades pontuais a realizar, proceder-se-á fundamentalmente ao 

desenvolvimento (identificação, tratamento, discussão, apresentação) de determinadas temáticas 

(com relevância no âmbito dos conteúdos programáticos da disciplina) a serem realizadas 

preferencialmente sob a forma de trabalhos de grupo (valorizando-se, assim, a participação 

responsável no trabalho em equipa). 

 

 

Avaliação 

O sistema de avaliação proposto está em conformidade com o sistema de avaliação em vigor no 

ISEDEF. Assim serão avaliadas todas as actividades que forem executadas ao longo do processo 

de ensino - aprendizagem, devendo ser destacadas as seguintes: 
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Trabalho escrito no fim de cada capítulo; Trabalhos apresentados quer individualmente quer em 

grupo; Testes;Exames. 

 

Língua de Ensino: 

Português 

8. Bibliografia 

Alonso, Myrtes. (1976) O papel do diretor na administração escolar. DIFEL/EDUC, S/e. São 

Paulo. 

António, Cry.(1998) Perspectiva comportamental e abordagem contingencial. 4. ed. São Paulo, 

Editora Atlas. 

Campbel, Roald F.; Corbally, John E. e NYSTRAND, Raphael O.(1983).  Introduction to 

Educational Administration. 6.ed. U. S. A.,S/e.. 

Campos, E. C.. Chefia: (1989) suas técnicas, seus problemas. 16. ed. Rio de Janeiro, Editora da 

Fundação Getúlio Vargas,. 

Chiavenato, Idalberto. (1983) Introdução à Teoria Geral de Administração. 3. ed. São Paulo, 

S/e.. 

De Lacerda, Beatriz Pires. (1977). Administração Escolar. 2.ed. Rev. Actu. Livraria Pioneira 

Editora, São Paulo. 

Douglas, Harl R.(1963). Administração moderna de Escolas Secundárias. 1.ed. Rio de Janeiro, 

Editora Fundo de Cultura. 

Faustor, Carlos N. Malpica.(1994.) Descentralización y planificación de la educación: 

experiencias recientes en paises de América Latina. UNESCO: Instituto Internacional de 

Planeamento de la Educación, Paris. 

Glickman, Carl D. (1990).Supervision of instruction; a developmental approach. 2.ed. USA, S/e.. 

Hoy, Wayne K. & Myskel, Cecil G.(1991). Educational Administration: Theory, Practice and 

Research. 4.ed. U.S.A, S/e.. 

Lovell, John T. & ILLES, Kimbal. (1983) Supervision for better Schools. 5.ed.  U.S.A, S/e.. 

Martinez, Maria J. & LAHORE, C. E. O.(1977) Planejamento Escolar. São Paulo, editora 

MEC/Saraiva. 
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Matias, Nelson. (1994). Planejamento e Gestão Escolar: Antologia de Textos. Setúbal, Escola 

Superior de Educação de Setúbal. Lisboa, S/e. 

Ramos, Cosete. (1994) Pedagogia da Qualidade Total., Qualitymark Editora Ltda, Rio de Janeiro 

Sergiovanni, Thomas J. & Carver, Fred D.(1976). O Novo Executivo Escolar - Uma Teoria de 

Administração. São Paulo, Editora Pedagógica e Universitária Ltda.,. 

Valerien, Jean & DIAS, José Augusto. (1993) Gestão da Escola Fundamental: Subsídios para 

Análise e Sugestões de Aperfeiçoamento. 4.ed. Paris, editora UNESCO/MEC.,. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8.6 Disciplina: História da Luta de Libertação na África Austral: África do Sul, Tanzânia, 

Moçambique, Angola e Zimbabwe, Namíbia. 

 

Código – HLLAA; Tipo – Nuclear 

Nível – III, Ano – 3º 

Semestre – 1º, Créditos – 5 = 125 horas (64 horas de contacto + 61 de estudo) 
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Tipo de ensino - Presencial 

 

 

Objectivos 

a) Analizar os antecedentes da luta de libertação na África Austral. 

b) Caraterizar os movimentos de libertação nacional da África Austral. 

 

Tema Conteúdo  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 Antecedentes  

O Nacionalismo Africano 

Causas 

Surgiemento 

05 05 

2 A luta contra o Apartheid e pela independência na África 

do Sul 

 

05 05 

3 A resistência contra a dominação colonial na Tanzania 05 05 

4 A luta de libertação contra a dominação colonial em 

Moçambique: O papel da Tanzania 

Antecendentes 

Formação da FRELIMO 

1º Congresso 

Início da Luta 

Decurso da Luta 

Frente de Cabo Delgado  

Frente do Niassa 

Frente de Tete 

2º Congresso 

Frente da Zambézia 

Frente de Manica e Sofala 

Acordos de Lusaka 

A independência da Nacional 

 

34 34 

5 A luta de liberatção contra a dominação colonial em 

Angola 

05 03 

6 A luta de libertação contra a dominação colonial em 

Zimbabwe: O papel de Moaçambique 

05 03 

7 A luta pela independência na Namíbia: o papel de Sam 

Nujoma  

05 03 

Subtotal  64 61 

Total  125 
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Métodos de ensino-aprendizagem 

 

Serão usados métodos de ensino-aprendizagem participativos e centrados no estudante. Os 

docentes farão exposições dialogadas e os estudantes irão apresentar trabalhos sobre temas 

previamente preparados que serão seguidos por debates e sistematização. 

De acordo com o horário, metade do tempo será utilizado para a exposição do tema do programa 

e, a outra metade será reservada para seminários onde os estudantes apresentarão os seus 

resultados de pesquisa. 

 
Bibliografia 

 
Coletânea da História Geral de África (Vols VII e VIII). 

Chilundo, A. et all. (1999). História de Moçambique: Moçambique no Auge do Colonialismo, 

1930-1931.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8.7 Disciplina: História Moderna e Contemporânea de África e Ásia 

 

Código –HMCAA; Tipo – Nuclear 

Nível – III; Ano – 3º 

Semestre – 1º; Créditos – 5 = 125 horas (80 horas de contacto + 45 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 
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Introdução 

A disciplina de Estudos Asiáticos Contemporâneos enquadra-se na preocupação em trazer um 

estudo aprofundado de um determinado conjunto de temas do século XX, que são fundamentais 

para a percepção do mundo moderno. 

A Ásia, berço de umas das culturas mais originais e influentes da história em vários de seus 

aspectos, possui hoje a maioria absoluta da população mundial humana. Espera-se que sua 

importância econômica, políticae sócio-cultural, já impressionante, ainda crescerá. Por outro 

lado, a Ásia tambem é lugar de vários conflitos territoriais, étnicos e religiosos violentos que 

influenciam a política internacional: tensões entre potências nucleares como India e Paquistão; 

fundamentalismo muçulmano e judaico; crises do petróleo ou das bolsas asiáticas, etc… são 

incompreensíveis sem uma noção de suas origens históricas. 

 

Objectivos Gerais 

Com a disciplina Estudos Asiáticos Contemporâneos o estudante deve: 

a) Compreender a situação actual da Ásia no contexto da política internacional contemporânea; 

b) Analisar aspectos da situação contemporânea da Ásia; 

c) Avaliar a contribuição da Ásia no panorama internacional contemporâneo. 

 

Competências 

a) Acompreender os aspectos básicos da História do Continente asiático, no contexto da Política 

Internacional Contemporânea; 

b) Analisar o papel crescente que a Ásia tem vindo a desempenhar no Mundo contemporâneo, 

após a Guerra Fria. 

Pré-requisitos 

Nenhuma disciplina. 

 
Plano temático 

 

Tema Conteúdo  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 
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1 I: A descolonização da Ásia após a segunda 

Guerra Mundial: 

1.1. A Índia; 

1.3. A Birmânia; 

1.4. A Malásia; 

1.6. A Indochina 

20 10 

2 II: Rivalidades e conflitos na Ásia (1945 - 

2005): 

2.1. A Guerra da Coreia (1950 - 1953); 

2.2. Os conflitos israelo-árabes (1949, 1956, 1967 

e 1973); 

2.3. A Guerra da Indochina (1946 - 1954) e do 

Vietname (1964 - 1975); 

2.4 A Guerra do Afeganistão (1979 – 1989) 

2.5. A Guerra do Irão - Iraque (1980 -1988); 

2.6. A Guerra do Golfo (1990 - 1991); 

2.7. A Guerra do Iraque (2003 - 2005) 

 

30 15 

3 III. Sistemas económicos comparados da Ásia 

Contemporânea 

3.1. As grandes potências da Ásia no presente; 

3.1.1. O Japão; 

3.1.2. A China; 

3.1.3. A Índia; 

3.1.4. Os Tigres do Pacífico: Coreia do Sul; 

Taiwan; Hong Kong 

3.1.5 Experiências históricas subjacentes 

conduzindo à emergência dos "Tigres Asiáticos".  

3.1.6 Diferenças e semelhanças entre rumos 

regionais de desenvolvimento 

3.1.7 A Ásia no panorama internacional: relações 

com outros continentes. 

30 20 

Subtotal  80 45 

Total  125  

 
 

Métodos de ensino-aprendizagem 

Serão usados métodos de ensino-aprendizagem participativos e centrados no estudante. Os 

docentes farão exposições dialogadas e os estudantes irão apresentar trabalhos sobre temas 

previamente preparados que serão seguidos por debates e sistematização. 
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De acordo com o horário, metade do tempo será utilizado para a exposição do tema do programa 

e, a outra metade será reservada para seminários onde os estudantes apresentarão os seus 

resultados de pesquisa. 

 

Bibliografia 

 

AQUINO, Ruben santos Leão de. et al. “Historia das Sociedades ,das Sociedades Modernas as 

Actuais”. Rio de Janeiro: ao Livro Tecnico.1985. Pp.373 

CORM, Georges. O Oriente-Ocidente: A Fractura Imaginária. Paris, Teorema, 2002. 

CROUZET, Maurice. “Historia Geral das Civilizações: A Época Contemporânea: O 

Desmoronamento dos Impérios Coloniais; o Surto das Ciências e das Técnicas”. S Paulo: 

Difusão Europeia do Livro. III Volume. 1958. Pp.308. 

DREYER, June Teufel. China’s Political System: Modernization and Tradition. Londres, 

Longman, 2007. 

DROZ, Bernard e ROWLEY Anthony. História do Século XX: Expansão e Independências 1950 

– 1973. Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1991 

FAIRBANK, John KinG e MERLE, Goldman. China: A New History. Harvard University 

Press,1998. 

FERNANDES, Moisés Silva. Macau na Política Externa Chinesa, 1949-1979. Lisboa, Imprensa 

de Ciências Sociais,2006. 

GIDDENS, Anthony. Sociologia. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian 

HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1988. 

HOBSBAWM, Eric J. A Era dos extremos. O breve século XX. 1914-1991. São Paulo, Cia das 

Letras, 1997. 

HOOGVELT, Ankie. Globalization and the postcolonial world: The new political economy of 

development. Baltimore, Maryland, The Johns Hopkins University Press,1997. 

HUNTINGTON, Samuel P. O Choque das Civilizações e a Mudança na Ordem Mundial. 

Lisboa, Gradiva,2001. 

JANEIRA, Armando Martins. Japão: A Construção de um País Moderno, Lisboa, Editorial 

Inquérito,1985. 
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JENKINS, Rob. Democratic Politics and Economic Reform in India,Cambridge, Cambridge 

University Press, 2000. 

JOHANNEN, Uwe e James Gomez, eds. Democratic Transitions in Asia.Singapura, Select, 

2001. 

MOORE JR., Barrington, As origens Sociais da ditadura e da democracia. Segunda parte: Três 

Rotas para o mundo moderno na Ásia. São Paulo, Martins Fontes, 1987. 

REIS FILHO, Daniel Aarão. A Construção do Socialismo na China. São Paulo, Brasiliense, 

1981 (Coleção Tudo é História 27). 

REIS FILHO, Daniel Aarão. A Revolução Chinesa. 3ª ed. São Paulo, Brasiliense, 1982. 

(Coleção tudo é História 5). 

 

Docente 

A docência da disciplina obedecerá aos critérios da Direcção do Curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
9. DISCIPLINAS DO 3º ANO - 2º SEMESTRE 

 

9.1 Disciplina: Economia Política 

 

Código –EP; Tipo – Nuclear 
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Nível – III, Ano – 3º 

Semestre – 2º, Créditos – 5 = 125 horas (64 horas de contacto + 61 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivos Gerais 

a) Conhecer os fundamentos da Economia Política; 

b) Compreender noções fundamentais de economia; 

c) Classificar as necessidades, os bens, a utilidade, os preços, a moeda e seu papel na economia, 

o mercado; 

d) Calcular conta de rendimento da família, conta de capital, conta Governo, conta rendimento, 

rendimento nacional e rendimento disponível, contabilização nacional, rendimento nacional 

bruto. 

 

Competências 

As competências que se pretendem que o estudante alcance são: 

a) Conhecer como se operam os processos de produção, de distribuição e de consumo, a política 

dos preços, a inflação e a deflação; 

b) Desenvolver a capacidade de debater problemas económicos locais, nacionais, regionais e 

internacionais da actualidade; 

c) Adquirir saberes sobre a organização e controle da economia famíliar e do país de forma 

racional e lógica; 

d) Compreender as bases teóricas e práticas sobre os problemas globais da economia dos nossos 

dias. 

 

 
Pré-requisitos 

Nenhuma disciplina. 

 

Plano temático 

 

Tema Conteúdo  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 
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independente 

1 Introdução ao estudo da Economia Política: 

Definição de Economia Política; 

Objecto de estudo; 

Objectivo; 

Importancia de estudo; 

Características do fenómeno económico: 

Economia Politica, Politica Económica, Historia 

Económica e Ciência Económica; 

Relações de economia com outras ciências; 

A MetodologiaEconómica. 

 

10 10 

2 Os conceitos Económicos Fundamentais: 

Necessidades; 

Bens; 

Utilidade; 

 

05 05 

3 Consequências da Economia Mundo e dos 

descobrimentos; 

Pensamento mercantilista; 

Pensamento fisiocrático; 

Reacções nacionalistas; 

Reacções socialistas; 

Reacções Intervencionistas; 

Reacções cristãs; 

Escolas Clássicas 

Evolução de teorias económicas; 

Economia da primeira metade do século XX; 

Problemas económicos fundamentais da actualidade; 

Síntese e perspectiva da evolução económica. 

 

15 15 

4 A base demográfica da vida económica: 

A política agrícola moçambicana; 

A política Comercial moçambicana; 

A política industrial moçambicana; 

A política dos serviços e o salário mínimo nacional; 

A Produção, Distribuição e Consumo. 

OTrabalho e Desemprego; 

Factores de produção trabalho; 

Formas de trabalho; 

Rendimento e produtividade de trabalho; 

Divisão de trabalho; 

Racionalização de trabalho; 

 

15 15 

5 Humanização do trabalho 

 

03 03 
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6 Factores de produção 

Nocão económica de capital 

Capital com sentido jurídico e contabilístico 

Capital fixo, circulante, variável e constante 

Formação do capital 

 

05 05 

7 A moeda 02 02 

8 Ospreços 02 02 

9 O Crédito 02 02 

10 A repartição 

As relações económicas internacionais 

Crescimento e desenvolvimento económico 

Balança de pagamento e balança comercial 

O Broduto Interno Bruto e rendimento per-capita 

PNB 

05 02 

Subtotal  64 61 

Total  125 

 

 

Métodos de ensino e aprendizagem 

 

As aulas desenvolver-se-ão priorizando conferências, seminários e pesquisa orientada. As 

conferências serão baseadas na exposição do docente. Os seminários serão desenvolvidos com 

base nos trabalhos de investigação realizados pelo estudante, sendo orientado pelo docente. A 

pesquisa orientada tem em vista garantir o trabalho independente do estudante. 

A disciplina usará vários recursos como materiais audio-visuais e bibliografia específica. 

 

Avaliação 

A avaliação será feita com base no que está previsto no regulamento de avaliação da U.P. Para a 

sua concretização privilegia-se a avaliação formativa, contínua e sistemática. Sendo por 

consequência usados: testes escritos; trabalhos dirigidos; participação nas aulas; trabalhos de 

grupo, etc. 

 

Língua de ensino 

 

Português. 

 

Bibliografia 



 181 
 

  
 

 
 

EUÉBY, Alain. Introduction à l’économie politique, I- concepts et mécanismes. Grenoble, 

Presses universitaires de Grenoble, 1990. 

EUÉBY, Alain. Introduction à l’économie politique,II- concepts et mécanismes. Grenoble, 

Presses universitaires de Grenoble, 1990. 

REIGADO, Marques. Sistemas Técnicos de Contabilidade Nacional. 2ª Edição. Lisboa, Moraes 

Editores, 1990. 

MARTINEZ, Soares. Economia Politica. 8ª Edição. Coimbra, Livraria Almedina, 1998. 

BARBE, Raymond. Économie Politique. Paris, Presses Universitaires e France, 1970. 

STIGLER, G.J. Production and distribution Theories:The formative Period. New York, 1951. 

 

Docente 

O docente para esta disciplina será indicado pela Direcção do Curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.2 Disciplina: História da Arte 

 

Código –HÁ; Tipo – Nuclear 

Nível – III; Ano – 3º 

Semestre – 2º; Créditos – 7 = 175 horas (80 horas de contacto + 95 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 
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Objectivos  

a) Compreender a História da arte como disciplina, identificando sua génese e os principais 

momentos de sua consolidação; 

b) Identificar a História da Arte enquanto fenómeno: principais agentes e instituições, bem como 

a busca de autonomia do campo artístico na modernidade, as tensões entre arte e sociedade, e as 

principais questões da arte na atualidade. 

 

Plano temático 

 

Tema Conteúdo  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 1. A história da arte como disciplina: a gênese e a 

consolidação de um campo do saber 

a) O que é história da arte e como se faz a história da 

arte. 

b) O livro de Vasari e a trama teleológica: a história 

como arco e as periodizações 

c) O século XVIII e a sistematização da reflexão sobre a 

arte: estética, crítica e história da arte 

d) A historiografia moderna e as novas diretivas 

metodológicas para o estudo da arte. 

2. A História da arte como fenômeno: da busca de 

autonomia do campo artístico ao suposto “fim da 

história da arte”. 

 

30 35 

2 A história da arte como fenômeno: da busca de 

autonomia do campo artístico ao suposto “fim da 

história da arte” 

a) A distinção teórica entre “belas artes” e “artes 

aplicadas” 

b) A questão da autonomia da arte desde o século XIX: 

auton 

c) Tensões entre arte e sociedade dos movimentos 

artísticos do século XIX às vanguardas históricas: 

a forma pura, a forma útil e sua potência política 

d) As instituições modernas, o mercado da arte e as 

grandes exposições 

e) Da teleologia de Greenberg à crise das grandes 

narrativas: fim da história da arte? 

 

25 35 

3 Questões da arte na atualidade 25 25 
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a) arte e cultura de massas 

b) a desmaterialização da obra de arte e os novos 

espaços de exposição 

c) efeméridadeversus 

d) ausência de estilo e poéticas individuais: arte como 

arquipélago 

  80 95 

Total  175 

 

 

Procedimentos didáticos 

- Aulas expositivo-dialogadas 

- Construção de linha do tempo 

- Projeção e análise de imagens de obras de arte 

- Materiais utilizados: quadro de giz, imagens, vídeos, Datashow, computador, slides. 

 

Formas de avaliação 

- Prova escrita individual 

- Discussão de textos 

- Resenhas 

- Trabalho teórico-prático em grupos. 

 

Bibliografia básica(3 títulos) 

ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 

2001. 

ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. São 

Paulo, Companhia das Letras, 1992. 

GOMBRICH, Ernst. História da arte. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1993.BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (3 títulos) 

ARGAN, Giulio Carlo. A história da arte. In: História da arte como história da cidade. São 

Paulo: Martins Fontes, 1992. 

_____; FAGIOLO, Maurizio. Guia de história da arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1994. 

ARNOLD, Dana. Introdução à história da arte. São Paulo: Ática, 2008. 
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BAXANDAL, Michael. Padrões de intenção: a explicação histórica dos quadros. São Paulo: 

Companhiadas Letras, 2006. 

BELTING, Hans. O fim da história da arte. São Paulo: Cosac Naify, 2006. 

BOSI, Alfredo. Reflexões sobre a arte. São Paulo: Ática, 1985. 

BUENO, Maria Lucia. Artes Plásticas no século XX: modernidade e globalização. Campinas: 

Ed. Unicampo, 1999. 

COMPAGNON, Antoine. Os cinco paradoxos da modernidade. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

1999. 

DANTO, Arthur. El final del arte. El Paseante, 1995, n.22-23. 

DANTO, Arthur. Após o fim da arte: arte contemporânea e os limites da história. São Paulo: 

Odysseus Editora, 2006. 

GASSET, Ortega y. A desumanização da arte. São Paulo: Cortez, 1991. 

GREENBERG, Clement. Estética doméstica: observações sobre a arte e o gosto. São Paulo: 

Cosac &Naify, 2002. 

HARRISON, Charles e WOOD, Paul. Modernismo em disputa: a arte desde os anos quarenta. 

São Paulo: Cosac &Naify, 1998. 

FABBRINI, Ricardo Nascimento. A arte depois das vanguardas. Campinas: Ed. Unicamp, 2002. 

_____. Arte relacional e regime estético: a cultura da atividade dos anos 1990. Revista Científica 

da FAP n.5. Curitiba, jan./jun 2010. 

FARIAS, Agnaldo. Arte contemporânea: notas sobre uma noção. In: Arte brasileira hoje. São 

Paulo: Publifolha, 2002. 

FREIRE, Cristina. Poéticas do processo: arte conceitual no Museu. São Paulo: Iluminuras, 1999. 

HAUSER, Arnold. História social da arte e da literatura. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

KAMINSKI, Rosane. Reflexões sobre a pesquisa histórica, a ficção e as artes. In: FREITAS, 

Artur; 

KAMINSKI, Rosane (org). História e arte: encontros disciplinares. São Paulo: Intermeios, 2013, 

p. 65-93. 

PRADEL, Jean-Louis. A arte contemporânea. Lisboa: Edições 70, 2002. 

RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível :estética e política. São Paulo: Exo Experimental 

org. / Ed. 34, 2005. 
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STANGOS, Nikos. Conceitos da arte moderna. Rio de janeiro: Zahar, 1991. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.3 Disciplina: Didáctica de História III 

 

Código – DHIII; Tipo – Nuclear 

Nível – III; Ano – 3º 

Semestre – 2º; Créditos – 5 = 100 horas (80 horas de contacto + 45 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução 
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Este programa de DH foi concebido de modo a fornecer aos docentes em formação, um conjunto 

de instrumentos teóricos e linhas de orientação para a prática docente, tendo em conta a natureza 

específica da História e a realidade de Moçambique, ou seja, pretende-se articular o ensino 

teórico com a futura prática profissional dos docentes, privilegiando, ainda, a relação ensino-

pesquisa. Tem como proposta principal analisar as práticas escolares e representações que os 

alunos tem da disciplina de História. 

No presente semestre, a disciplina terá uma carga horária de três horas semanais,sendo quarenta 

e oito de contacto e quarenta e dois de estudo. 

 

Objectivos Gerais 

Com a disciplina de Didáctica de História o estudante deve: 

a) Relacionar os saberes locais e o ensino de História; 

b) Potenciar as visitas de estudo como uma estratégia de ensino e apendizagem; 

c) Valorizar os diferentes saberes e culturas; 

d) Estabelecer a relação entre os saberes locais e os conteúdos da disciplina de História; 

e) Potenciar as estratégias didacticas que favoreçam a qualidade da aprendizagem a disciplina de 

História; 

f) Integrar no projecto curricular saberes e práticas sociais da comunidade, conferindo-lhes a 

devida relevância educativa; 

g) Contribuir para o desenvolvimento do pensamento e a consciência histórica dos educandos; 

 Respeitar a história e as tradições de outros povos do mundo. 

 

 

Competências 

Este programa procura desenvolver no futuro professor, as seguintes competências: 

a) Ser um agente de transmissão de valores cívicos e morais a partir de suas próprias atitudes; 

b) Desenvolver habilidades sociais e de comunicação; 

c) Desenvolver estratégias pedagógicas diferenciadas, conducentes ao sucesso e realização de 

cada aluno no quadro da diversidade cultural e da heterogeneidade dos sujeitos; 

d) Aplicar as novas tendências didáctico-metodológicas no ensino da História; 
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e) Trabalhar em equipa desenvolvendo o princípio de interdisciplinaridade e na construção de 

projectos educativos comuns 

f) Desenvolver habilidades analíticas e de organização; 

g) Envolver os alunos em suas aprendizagens e em seu trabalho. 

 

Pré-requisitos  

O futuro professor deve possui conhecimentos de Didáctica II.  

 

Plano temático 

 

Tema Conteúdo  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 História Nova e ensino da História 

1.1 História temática 

1.2 História Local 

20 10 

2 Os saberes locais no Ensino de História 

2.1. A relação entre a cultura histórica, a memória histórica 

e a consciência histórica como base para a educação 

histórica dos alunos 

2.2. A relação entre os saberes locais e o ensino de História 

20 10 

3 O ensino de História e as questõescontemporâneas: 

1.1. A relação Escola/meio 

1.2. As possibilidades de exploração do meio no ensino de 

História 

1.3. Os meios de comunicação 

1.4. A interdisciplinaridade 

1.5. A questão ambiental 

1.6. Ensino de História e a formação para a cidadania. 

30 25 

4 Trabalho de pesquisa e trabalho de projecto em ensino de 

História 

  

Subtotal  80 45 

Total 

 

 125 

 
Métodos de ensino-aprendizagem 

A discussão e os debates sobre os temas apresentados dominarão a maioria das aulas, mas, de 

permeio, haverá algumas aulas teóricas. 

A realização de trabalhos será uma constante, quer individualmente, quer em grupo, ao que se 

seguirá a sua apresentação/ defesa e discussão. Esses trabalhos serão designadamente: 
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- Realização de visitas de estudo aos museus, bibliotecas e escolas 

- Projectos sobre o ensino de História em Moçambique 

 

Avaliação 

A avaliação será contínua e sistemática. Os estudantes serão avaliados nas seguintes actividades 

pedagógicas: 

- Participação nas aulas; 

- Projectos 

O comportamento, assiduidade, pontualidade e atitude positiva perante o trabalho serão 

complementos fundamentais na avaliação de cada estudante. 

Será obrigatória a apresentação de um exercício prático. 

Não haverá exame, o estudante conclui a disciplina com a nota de frequência. Há precedências e 

o estudante repete a disciplina se a nota for inferior a 10. 

 

Língua de ensino 

Português 

 

Bibliografia 

ALVAREZ, Rita M e PENDÀS, Horácio Diaz. Metodologia de la enseãnza de la História, I e II. 

Habana, Editorial de Libros para la educacion, 1981. 

BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. São Paulo, Contexto, 1997. 

CABRINI, Conceição et al. O ensino de história: revisão urgente. São Paulo, Brasiliense, 1986. 

Chaffer, J. & Taylor, L. A História e o Professor de História. Lisboa, Livros Horizonte,1984. 

CITRON, Suzanne. Ensinar história hoje: a memória perdida e reencontrada. Lisboa, Livros 

Horizontes, 1990. 

DAVOINE, F. L’Énseigment de l’Histoire. Paris, Armand-Colin, s.d. 

FELGUEIRAS, M.L. Repensar a História / Repensar o seu ensino. Porto, Porto Editora, 1994. 

LE ROUX, Anne. Didactique de la géographie. Caen, PUC, 1997. 

MONIOT, Henri. Didactique de l'Histoire. Paris, Natham, 1993 

MINED. Programas de História - 1º Ciclo. Maputo, 1985. 
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NIKITIUK, Sônia L. (org.) Repensando o ensino de história. São Paulo, Cortez, 1996. 

PRIORI, Ângelo. "Desvendando as redes da memória local: ensino de história e vida cotidiana". 

Texto apresentado no III seminário Perspectivas do ensino de história. Curitiba,1998. 

PROENÇA, Maria Cândida. Ensinar/aprender história: questões de didáctica aplicada. Lisboa, 

Livros Horizontes, 1990. 

PROENÇA, Maria Cândida. "Ensino de história e formação para a cidadania". Texto 

apresentado no III seminário Perspectiva do ensino de história. Curitiba,1998. 

PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, António Pedro. Didáctica da história: património e 

história local. Porto, Texto Editora, 1994. 

PROENÇA, Maria Cândida. Didáctica de História- textos complementares. Lisboa, 

Universidade Aberta,1989 

ROLDÃO, Maria do Céu. Gostar de História, um desafio pedagógico, Lisboa,Texto 

Editora,1987. 

SILVA, Marcos. (org.) Repensando a história. Rio de Janeiro, Anpuh/Marco Zero, 1984. 

ZABALZA, Antoni. A Prática Educativa – como ensinar. Porto Alegre, Artmed,1998 

 

Docente 

A atribuição do docente será feita de acordo com o plano da Direcção do Curso. 

 

 

 

 

9.4 Disciplina: História da Educação em Moçambique 

 

Código –HEM; Tipo – Nuclear 

Nível – III; Ano – 3º 

Semestre – 2º, Créditos – 5 = 125 horas (64 horas de contacto + 61 de estudo) 

Tipo de ensino – Presencial 

 

Tema Conteúdo  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 
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1. CONCEITOS DA 

HISTÓRIA 

 

- História 

- História de educação 

- A necessidade de uma visão histórica 

- Fontes de História da Educação 

10 10 

2. A HISTÓRIA DA 

ESCOLA 

 

- A Escola desde a antiguidade egípsia a escola 

em Moçambique 

A escola actual e a sua origem na idade 

média 

Da escola da nobreza e da burguesia a 

escola 

de massas  

Origens da Educação formal em Moçambique 

 

14 11 

3. DA ESCOLA 

DAS ELITES EM 

MOÇAMBIQUE A 

ESCOLA 

POPULAR 

 

3.1 Educação em Moçambique no período 

colonial 

A escola antes do Estado Novo em Portugal 

A escola em Moçambique no contexto da 

concordata 

Formação de professores 

15 15 

3.2 Educação em moçambique durante a luta 

armada de libertação nacional 

Formação fora do país: Instituto 

Moçambicano de Dar-Es- Salaam e noutros 

contextos 

 Educação nas Zonas Libertadas 

 

10 10 

Educação em Moçabique depois da Independência 

A escola no período 1975-1983 

A escola em Moçambique 1983-1992 

Análise do SNE. 

Educação em Moçambique 1990 – 

actualidade.  

Análise do SNE 

15 15 

Subtotal  64 61 

Total  125 

 

 

Estratégias e Métodos de Ensino-Aprendizagem 

 

Nesta disciplina serão privilegiados os seguintes métodos: a hermenéutica de textos 

históricos primários e secundários, trabalhos em grupo, discussões, debates e exposião do 

professor. 
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Estratégias de Avaliação 

A avaliação deverá processar-se de uma forma contínua, sistemática e periódica. O tipo de 

avaliação corresponderá aos objectivos definidos incluindo: ensaios, apresentação oral, etc. 

 

Língua de ensino 

Língua Portuguesa 

 

Docente 

A atribuição do docente será feita de acordo com o plano da Direcção do Curso. 

 

Bibliografia  

 
AfriMAP. (2012). Moçambique a prestação efetiva de serviços públicos no setor da 

educação. Johanesburg: Open society. Acedido em 23 de Janeiro de 2015, em 

http://www.afrimap.org/english/images/report/AfriMAP_Mocambique_Educ_main_

PT.pdf. 

Castiano, J. P., Ngoenha, S. E., & Berthoud, G. (2005). A longa marcha duma educação 

para todos em Moçambique. Maputo: Imprensa Universitária.  

Gasperini, L. (1989). Moçambique: educação e desenvolvimento rural. Roma: Edizioni 

Lavoro/Iscos. Acedido em 2 de Janeiro de 2015, em http://www.fao.org/3/a-

ah644o.pdf. 

Coletânea de História de Moçambique I, II e III 

 
Lei nº 4/83 de 04 Março. (1983). Sistema Nacional de Educação. Maputo: Assembleia 

Popular. 

Lei nº 6/92 de 06 de Maio. (1992). Sistema Nacional de Educação. Maputo: Assembleia da 

República.   

Decreto nº 11/ 90 de 01 de Junho. (1990). Autoriza o exercício de atividades de ensino 

privado e de explicador. Maputo, Conselho de Ministros. 

Resolução nº 8/95, de 22 de Agosto. (1995). Política Nacional de Educação e Estratégia de 

Implementação. Maputo: Conselho de Ministros. 
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9.5 Disciplina: Ética e Deontologia Profissional 

 

Código –EDP; Tipo – Complementar 

Nível – III, Ano – 3º 

Semestre – 2º, Créditos – 4 = 100 horas (64 horas de contacto + 36 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 
Objetivos 
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a)Realizar um trabalho sobre a problemática abordada no âmbito da disciplina, mobilizando as 

seguintes competências: 

b)Demonstrar uma aplicação crítica dos conceitos abordados na análise do processo de 

qualificação/desqualificação da profissão docente. 

c)Utilizar argumentos éticos para fundamentar o desenvolvimento profissional como um 

processo organizacional e de participação individual. 

 

 

Competências 

 

a) Ser capaz de identificar os diferentes níveis de responsabilidade no processo. 

b) Saber relacionar a competência ética com o desenvolvimento profissional. 

c) Discutir o código deontológico como afirmação da profissionalidade 

d) Evidenciar um pensamento reflexivo sobre a natureza ética da profissão docente 

 

Pré-requisitos 

Não aplicável  

 
Plano temático 

 
Tema Conteúdo  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 

 

1.1 Delimitação do conceito de profissão 04 2 

1.2 A natureza ética da profissão docente 05 2 

1.3 A consciência ética 05 2 

 

2 

 

O Problema do Fazer Profissional 

2.1 A cultura docente e as atitudes axiológicas. 

2.2 Os mecanismos de qualificação/desqualificação. 

2.3 A ética, a moral e a autoridade. 

2.4 A ética deontológica, teleológica e da virtude. 

 

15 5 

3 O Problema do Saber e Querer Fazer Ser Profissional 

3.1 A dimensão intelectual e afectiva da acção moral 

3.2 O pensamento pré-ético e estádios de desenvolvimento 

moral 

3.3 A função axiológica da utopia 

20 5 
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3.4 O paradigma da responsabilidade e do direito 

 

4 A Competência Ética 

4.1 As diferentes dimensões da competência ética 

4.2 Competência ética e desenvolvimento profissional 

05 2 

5 5. Os Códigos Deontológicos 

5.1 O significado e o alcance dos deveres profissionais 

5.2 Cultura e deontologia  

5.3 As diferentes funções dos códigos deontológicos 

5.4 - O carácter configurador e pedagógico dos códigos 

10 2 

Subtotal  80 20 

Total 

 

 100 

 
Metodologias de ensino e avaliação 

 

Os alunos organizados em pequenos grupos têm que realizar um trabalho sobre a problemática 

que é abordada no âmbito da disciplina. O trabalho é obrigatoriamente apresentado e discutido 

por todos os alunos do grupo. Posteriormente, os alunos têm um prazo para corrigirem e 

entregarem o trabalho por escrito. A nota final do trabalho resulta da média da avaliação feita da 

apresentação oral e escrita. Os trabalhos não apresentados (ou os alunos que não apresentem) 

não são avaliados. 

Ao longo das aulas os alunos têm obrigatoriamente que realizar individualmente fichas de 

trabalho (com consulta). Estas fichas servem para ir confrontando o aluno com a matéria que se 

vai leccionando. Por outro lado, servem de base para fomentar discussão e o esclarecimento de 

dúvidas acerca da matéria. No final, este elemento de trabalho serve de factor de ponderação (+ 1 

ou 1 valor). A nota do trabalho pode subir ou descer em função do factor de ponderação. 

 

Bibliografia principal 

Altarejos, F. et al (1998). Ética Docente. Elementos para uma Deontologia Profesional. 

Barcelona: Ed. Ariel. 

Brás, J. V & Gonçalves, M. N. (2012). A Invenção da Profissão Docente: uma vontade colectiva. 

Actas do III Seminário da rede de pesquisadores sobre associativismo e sindicalismo dos 

trabalhadores em educação. Rio de Janeiro: ISBN é 978-85-86315-74-9. 
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Brás, J. V., Gonçalves, M. N. (2010). A Construção da Profissão Docente na I República ¿ O 

Movimento Associativo. Entretextos, 19, 

[http://www.ceief.ulusofona.pt/images/stories/Entetextos_n-_19.  

Cunha, P. D´O. (1996). Ética e Educação. Lisboa: Universidade Católica. 

Dubar, C.(1997). A Socialização. Construção das Identidades Sociais e Profissionais. Porto: 

Porto Editora. 

Esteves, M. et al (1994). Ética e Deontologia. ¿O Professor¿, 38.  

Proença, J. & Brás, J. V (2012). A condição ética das instituições de formação. Actas do XVIII 

Colóquio da Afirse Deontologia, Ética e Valores na… 

 
Docente 

A atribuição do docente será feita de acordo com o plano da Direcção do Curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.6 Disciplina: Fundamentos de Relações Internacionais 

 
Código – FRI;Tipo – Nuclear 

Nível – III, Ano – 3º 

Semestre – 2º, Créditos – 5 = 125 horas (64 horas de contacto + 61 de estudo) 

Tipo de ensino – Presencial 
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Objetivos de ensino 

a)Compreender as dinâmicas das relações internacionais; 

b) Identificar os principais atores e as suas interligações no denominado sistema internacional. 

 c) Compreender os conceitos fundamentais e as respectivas teorizações. 

Competências 

a) Compreender os principais conceitos das Relações Internacionais.  

b) Reconhecer a relação entre as Relações Internacionais, Ciência Política e Teoria Política.  

c) Compreender a evolução da disciplina das Relações Internacionais.  

d) Identificar os principais debates teóricos das Relações Internacionais.  

e) Reconhecer a importância e as limitações da ação internacional dos Estados e das 

Organizações Internacionais.  

f) Identificar outros atores e a importância da sua ação internacional. 

Pré-requisitos 

Não aplicável  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano temático 

 
Tema Conteúdo  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

 

1 Introdução às Relações Internacionais (RI). 04 01 

2 A Evolução do Sistema Internacional Moderno 10 10 
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3 Introdução às Teorias das Relações Internacionais. 10 10 

4 Os Atores do Sistema Internacional. 10 10 

5 Estrutura e dinâmicas do sistema internacional. 15 15 

6 A estrutura económica internacional. 05 05 

7 A nova ordem internacional. 05 05 

8 Temas contemporâneos. 05 05 

Subtotal  64 61 

Total  125 

 
Métodos de ensino 

 

Aulas teórico-práticas com base numa dinâmica de exposição, desenvolvimento bem como 

sistematização dos conteúdos programáticos em interação com os discentes. A metodologia de 

ensino desta Unidade Curricular inclui ainda a realização de exercícios práticos em sala de aula. 

 
Métodos de avaliação 

 
A avaliação a esta UC pode integrar vários instrumentos de avaliação de acordo com o previsto 

no regulamento académico, como por exemplo: participação nas aulas, que inclui não só a 

assiduidade às aulas como também a intervenção na aula e a resolução de questões/casos práticos 

(quer em grupo quer individualmente), trabalhos individuais, trabalho de grupo, projetos e testes. 

Os instrumentos e ponderações são especificados em cada ano no dossier da unidade curricular. 

 
Bibliografia 

 

Art, Robert J. e Jervis, Robert. (2007). International Politics – Enduring Concepts and 

Contemporary Issues. London: Pearson Longman. 

 

Baylis, John e Smith, Steve (eds.). 2006. The Globalization of World Politics: An Introduction to 

International Relations. Oxford: Oxford University Press. 

 

Brown, Chris e Ainley, Kirsten. (2012). Compreender as Relações Internacionais. Lisboa: 

Gradiva. 

 
Docente 

A atribuição do docente será feita de acordo com o plano da Direcção do Curso. 
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10. DISCIPLINAS DO 4º ANO - 1º SEMESTRE 

 

10.1 Disciplina: Geopolítica e Globalização 

 
Código – GG;Tipo – Nuclear 

Nível – IV, Ano – 4º 
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Semestre – 2º, Créditos – 4 = 100 horas (64 horas de contacto + 100 de estudo) 

Tipo de ensino – Presencial 

 
Objetivos 

 

a) Explicar as mais importantes teorias geopolíticas e de que trata a Estratégia. 

b) Analisar criticamente a política externa dos atores globais; 

c)Aplicar a perspetiva geopolítica à análise da ordem global; 

d) Explicar os conceitos de Estratégia e ilustrar a sua evolução; 

e) Debater os fundamentos das principais escolas de pensamento geopolítico; 

f) Analisar a refundação contemporânea do pensamento geopolítico; 

g) Debater o conceito de globalização;  

h) Discutir os impactos no Estado-nação, nas metrópoles e na organização geopolítica 

contemporânea; 

i) Identificar as características das regiões e cidades de fronteira, enquanto espaços cruciais para 

a compreensão dos processos geopolíticos no quadro da globalização. 

 

Competências 

 

a) Interpretar os fenómenos internacionais utilizando os recursos teóricos e metodológicos da 

área das relações internacionais e da geopolítica.  

b) Reconhecer os principais conflitos do mundo contemporâneo e as dinâmicas geopolíticas 

subjacentes.  

c) Identificar as lógicas de poder no mundo global. 

d) Analisar os elementos de mudança e de continuidade das políticas externas das grandes 

potências à luz da abordagem geopolítica. 

e)Mobilizar e relacionar os conceitos-chave da geopolítica e da geografia política com o intuito 

de analisar a globalização e as regiões e cidades de fronteira; 

f) Adquirir capacidade para seleccionar e interpretar informação que permita analisar os 

impactos da globalização no Estado-nação e as dinâmicas dos espaços fronteiriços; 

g) Desenvolver as capacidades de leitura activa de textos e o pensamento crítico. 
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Plano temático 

 
Tema Conteúdo  Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 1. Geopolítica e globalização 

1.1. A reflexão geográfica sobre a organização política do 

espaço: geografia e geopolítica 

05 02 

1.2. Discussão dos conceitos essenciais: poder, espaço, 

território, territorialização e escala 

03 02 

2 As teorias geopolíticas na Alemanha, França e Inglaterra. 03 02 

3 Os paradigmas da oposição terra-mar e dos grandes espaços. 03 02 

4 Os fatores geopolíticos durante as duas Guerras Mundiais. 05 02 

5 A revolução do fator nuclear. 03 02 

6 A revolução dos novos armamentos. 05 02 

7 A Geopolítica da nova ordem internacional. 05 02 

8 Novas” orientações da investigação geopolítica 

contemporânea: geopolítica crítica, geoeconomia e 

geopolítica radical 

05 02 

9 Teorias recentes. 03 02 

10 1.6. Globalização, território e novos actores do sistema 

mundial 

05 02 

8 Desafios ao Estado-nação, cidadania nacional e pós-

nacional 

05 02 

9 Para uma cartografia política do mundo actual: principais 

desafios geopolíticos, conflitos e crises fundamentais e 

identificação de tendências estruturais 

05 02 

10 10. Fronteira, Regiões fronteiriças e Cidades de fronteira: 

especificidade, tensão e conflito num mundo global 

10.1 Tipos de fronteiras, fronteiras disputadas e a função das 

fronteiras no mundo actual: muros e passagens 

10.2 Génese, funções e especificidades das cidades de 

fronteira 

10.3 Metrópoles transnacionais e cidades binacionais – o 

debate conceptual 

09 10 

Subtotal  64 36 

Total  100 

Métodos de ensino 

 

Aulas teórico-práticas. Aulas debate. Análise de estudos de caso. A metodologia de ensino 

proposta combina os métodos expositivos e ativos em aulas de pendor prático, aplicando 

técnicasde ensino/aprendizagem com vista a estimular a participação dos alunos e a desenvolver 
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capacidade de investigação autónoma e individual (aulas-debate, apresentação em aula e 

discussão de textos). 

Métodologias de avaliação 

A avaliação a esta UC pode integrar vários instrumentos de avaliação de acordo com o previsto 

no regulamento académico, como por exemplo: participação nas aulas, que inclui não só a 

assiduidade às aulas como também a intervenção na aula e a resolução de questões/casos práticos 

(quer em grupo quer individualmente), trabalhos individuais, trabalho de grupo, projetos e testes. 

Os instrumentos e ponderações são especificados em cada ano no dossier da Unidade Curricular. 

Bibliografia essencial 

 

- Agnew, J; Mitchel, K.; Toal, G. (2003) – A Companion to Political Geography. Blackwell Pub. 

- Bessa, A. M. e Dias, C. M. M. (2007) – O Salto do Tigre. Geopolítica Aplicada. Lisboa, 

Prefácio. 

- Dodds, K. (2007) – Geopolitics: a very short introduction. Oxford, Oxford University Press. 

(http://imgoingtofail.com/geography/Books/Geopolitics_-_A_Very_Short_Introduction.pdf) 

- Kaplan, R. D. (2012) - The Revenge of Geography. Nova Iorque, Random House. 

- Lasserre, F.; e Gonon, E. (2008) – Manuel de Géopolitique – Enjeux de pouvoir sur des 

territoires. Paris, Armand Colin. 

- Ritzer, G. (2010) - Globalization: A Basic Text. Malden, MA: Wiley-Blackwell. 

Dias, Carlos M. Mendes, (2005), Geopolítica: teorização clássica e ensinamentos, Lisboa, 

Prefácio. 

Dodds, Klaus, (2007), Geopolitics: A Very Short Introduction, Oxford; New York : Oxford 

University Press. 

 

Terriff, Terry, KARP, Aaron e Karp (2008), Regina, (esd.), Global Insurgency and the Future of 

Armed Conflict, Abingdon: Oxon, Routledge. 

Docente 

A atribuição do docente será feita de acordo com o plano da Direcção do Curso. 

10.2 Disciplina: Práticas Pedagógicas III 

 
Código – PPIII; Tipo – Nuclear 

Nível – IV, Ano – 4º 
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Semestre – 1º, Créditos – 5 = 100 horas (64 horas de contacto + 45 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

 

Introdução 

 

A disciplina de Prática Pedagógica de Didáctica de História, pretende fornecer ao futuro 

professor competências na área pedagócica e ciêntífica no ensino de História. No presente 

semestre, a disciplina terá uma carga horária de três horas semanais,sendo quarenta e oito de 

contacto e cinquenta e dois de estudo. 

 

Objectivos Gerais 

a) Conhecer o funcionamento pedagógico-administrativo da escola; 

b) Realizar actividades de formação tendo em vista o domínio de competências básicas para o 

processo de ensino e aprendizagem; 

c) Organizar e implementar situações de aprendizagem recorrendo à simulações em micro-aulas; 

d) Relacionar os conteúdos de ensino com os objectivos e as situações de aprendizagem; 

e) Aplicar os conteúdos em situações novas. 

 

Competências 

Pretende-se que o estudante, futuro professor de História, desenvolva as seguintes competências: 

a) Planificar e organizar as complexas situações do ensino aprendizagem; 

b) Implementar o processo de ensino-aprendizagem de forma criativa e interessante de acordo 

com as condições reais da escola; 

c) Reflectir, auto-avaliar e reformular o processo desenvolvido, sempre que necessário; 

d) Administrar a progressão das aprendizagens em ensino de História; 

d) Trabalhar em equipa desenvolvendo o princípio de interdisciplinaridade e na construção de 

projectos educativos comuns; 

e) Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão. 

 

Pré-requisitos 
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Os estudantes possuem conhecimentos da Prática Pedagógica II e I. 

 

Plano temático 

 
Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo de 

independente 

1 O professsor de História como gestor 

1.1. Direcção de turma 

1.2. Delegado de Disciplina 

1.3. Direcção de Classe 

20 20 

2 As micro-aulas 

2.1. Realização de simulações de aulas de curta duração na 

UP e posterior discussão; 

2.2. Filmagens e análise da aulas filmadas 

2.3. O Ensino-aprendizagem por Método de solução de 

problemas 

20 20 

3 Seminários sobre temas didáctico- pedagógicos a serem 

programados pelo grupo de História 

14 10 

4 Elaboração do Relatório de PPs 10 11 

Subtotal  64 61 

Total  125 

 

 
Métodos de ensino-aprendizagem 

As aulas decorrerão numa conjugação de sessões teóricas e práticas à base de exposições, 

debates, trabalhos em grupo com apresentação e defesa dos trabalhos feitos, seminários, 

simulação de situações de aprendizagem, elaboração do relatório de PPs de DH. 

 

Avaliação 

A avaliação do estudante, futuro professor na Prática Pedagógica de Didáctica de História é 

contínua, formativa e sumativa e poder-se-á basear nos seguintes aspectos: 

a) Qualidade dos planos de lição; 

b) Criatividade na elaboração de material didáctico; 

c) Desempenho e participação activa nas aulas; 

d) Produção de material didáctico; 

e) Análise de filmes históricos 

f) Elaboração da pasta de Prática Pedagógica; 
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g) Relatório da Prática Pedagógica de Didáctica de História. 

 

Língua de ensino 

Português. 

 

Bibliografia 

ALVAREZ, Rita M e PENDÀS, Horácio Diaz. Metodologia de la enseñanza de la História,I e II. 

Habana, Editorial de Libros para la educacion, 1981. 

ARENDS, Richard I. Aprender a ensinar. Lisboa, Editora McGraw Hill, 1993. 

BORDENAVE, J. & PEREIRA, A. Estratégias de Ensino/Aprendizagem. Petrópolis, 

Vozes,1980. 

DAVOINE, F. L’Énseigment de l’Histoire. Paris, Armand-Colin, s.d. 

DIAS, Hildizina Norberto et al. Manual de Prática Pedagógicas. Maputo, Editora Educar, 2008. 

DUARTE, Stela et all.Manual de Supervisão de Práticas Pedagógicas. Maputo, Educar, 2008. 

FABREGAT, Clemente Herrero, FABREGAT, Maria Herrero. Como preparar uma aula de 

História. Rio Tinto, Edições Asa, 1991. 

LE ROUX, Anne. Didactique de la géographie. Caen, PUC, 1997. 

MONIOT, Henri. Didactique de l'Histoire. Paris, Natham, 1993. 

MINED, Programas de História- 1º Ciclo. Maputo, 1985. 

NIKITIUK, Sônia L. (org.) Repensando o ensino de história. São Paulo, Cortez, 1996. 

PRIORI, Angelo. "A concepção de história nos manuais didáticos: uma releitura". In: História e 

ensino (1). Londrina, UEL, 1995. 

PROENÇA, Maria Cândida. Ensinar/aprender história: questões de didáctica aplicada. Lisboa, 

Livros Horizontes, 1990. 

PROENÇA, Maria Cândida. "Ensino de história e formação para a cidadania". Texto 

apresentado no III seminário Perspectiva do ensino de história. Curitiba,1998.(mimeo) 

PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, António Pedro. Didactica da história: património e 

história local. Porto, Texto Editora, 1994. 

PROENÇA, Maria Cândida. Didáctica de História- textos complementares. Lisboa, Universidade 

Aberta,1989. 



 205 
 

  
 

 
 

ROLDÃO, Maria do Céu .Gostar de História, um desafio pedagógico, Lisboa,Texto 

Editora,1987. 

RIBEIRO, António Carrilho & RIBEIRO, Lucie Carrilho. Planificação e Avaliação do Ensino-

Aprendizagem. Lisboa, Universidade Aberta,1990. 

ZABALZA, Antoni. A Prática Educativa – como ensinar. Porto Alegre, Artmed,1998. 

 

Docente 

A distribuição de docentes será feita de acordo com o plano da Direcção do Curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.3 Disciplina: História da Cultura e Religião 

 
Código –HCR; Tipo – Nuclear 

Nível – IV, Ano – 4º 

Semestre – 1º, Créditos – 5 = 125 horas (64 horas de contacto + 61 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 
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Introdução 

O Instituto Superior de Estudos de Defesa “Tenente General Armando Emílio 

Guebuza/ISEDEF” tem como tarefa principal a formação de técnicos superiores, capazes de 

produzir, aplicar e difundir a ciência e a técnica ao serviço e desenvolvimento em Moçambique 

no geral. 

Entre tanto, para a concretização deste objectivo é indispensável o estudo, conhecimento e 

domínio de cadeiras que constitui o ponto angular dos cursos ministrados no ISEDEF, a exemplo 

da cadeira de História da Cultura e Religião. 

 

Objectivos Gerais  

a) Descrever os fluxos da cultura e da religião, dentro e fora da instituição;  

b) Conhecer a perspectiva funcionalista da história da cultura e da religião; 

c) Conhecer as religiões dominantes nas comunidades moçambicanas e africanas que 

influenciam positiva/negativamente nas acções das populações; 

d)Saber interpretar o significado dos principais dogmas das religiões dominantes em cada 

comunidade. 

 

Competências  

No fim do curso, o estudante deve ser capaz de:  

a) Argumentar sobre as transformações culturais que ocorrem sob influência das religiões;  

b) Aplicar positivamente os princípios e padrões religioso-culturais no sistema na consecução de 

projectos educacionais;  

c) Identificar o papel da religião na formação da personalidade e seu impacto no sistema de 

ensino-aprendizagem; 

d)Compreender os rituais e crenças das comunidades para evitar choques culturais. 

 

Plano temático 
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N/O TEMAS SUB-TEMAS Horas de 

contacto 

Horas de estuo 

independete 

01 História 

da 

Cultura e 

Religião 

Discussão dos conceitos: História, Cultura e 

Religião. 

08 08 

 

 

02 

 

 

Cultura 

• Significado da cultura;  

• Importância da cultura; 

• Elementos da cultura; 

• Papel da cultura;  

• Características da cultura. 

 

10 

 

10 

03 História  • Historia como cultura da humanidade; 

• Tipos de instituições na história; 

• Poderes culturais institucionalizados. 

12 

 

12 

 

 

04 

 

Cultura 

Organiza

cional 

• Significado da cultura organizacional; 

• Importância da cultura organizacional; 

• Papel da cultura organizacional; 

• Características da cultura organizacional; 

• Cultura e liderança organizacional. 

 

14 

 

11 

 

05 

 

Instituiçõ

es  

• Conceito;  

• Características e constituição. 

 

05 

 

05 

 

06 

 

Religião  

 

• Principais religiões do mundo e seus 

dogmas; 

• A iniciação religiosa em Moçambique: as 

RTAs, o islão,  

• catolicismo, hinduísmo e protestantismo; 

• As religiões em Moçambique: seu papel 

nas transformações sócio-culturais. 

15 

 

15 
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 Sub-total  64 61 

 Total     

 

Métodos de ensino-aprendizagem 

Os métodos de ensino aprendizagem serão participativos e centrados no estudante. Nas aulas 

teóricas os docentes irão fazer exposições dialogadas. Nas aulas práticas os estudantes 

apresentarão temas previamente preparados. As aulas serão feitas de três tipos:  

- Conferências;  

- Seminários;  

- Consultas.  

 

Avaliação 

A avaliação na disciplina terá um carácter formativo, sistemático e contínuo. Será valorizada a 

participação dos estudantes nas aulas, a assiduidade, o cumprimento dos prazos de entrega dos 

trabalhos e a organização dos seminários. Ao longo do semestre realizar-se-ão testes, que podem 

ser escritos ou orais. As dispensas, admissões e exclusões obedecem ao que está preconizado no 

Regulamento Académico do ISEDEF. 

 

Língua de ensino  

- Português  

 

 

 

Bibliografia  

BOBBIO, N. (1997). Os intelectuais e o poder: dúvidas e opções dos homens de cultura na 

sociedade contemporânea. 2. Ed. S. Paulo: Editora UESP. 

FRETAS, M. E. (1991). Cultura organizacional, formação, tipologia e impacto. S. Paulo: 

MakronBooks. 
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GEERT, H. (1993). Cultura e organizações. Editora Sílaba. 

HORTON, P. B; HUNT, C.L. (1980). Sociologia. S. Paulo: McGraw-Hill. 

Oliveira, M. A. (1967). Concílio Vaticano II: Documentos Conciliares – Constituições, Decretos, 

Declarações. 2 Ed. União gráfica, Lisboa. 

TAJFEL, H. (1982). Grupos humanos e categorias sociais. I e II. Lisboa: Livros Horizonte. 

WINTER, R. D. (1987), Missões Transculturais: Uma perspectiva Cultural. S. Paulo: Mundo 

Cristã. 

 

Docente 

A distribuição de docentes será feita de acordo com o plano da Direcção do Curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.4 Disciplina: História Social 

Código – HS; Tipo – Nuclear 

Nível – IV, Ano – 4º 

Semestre – 1º, Créditos – 4 = 100 horas (80 horas de contacto + 20 de estudo) 
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Tipo de ensino - Presencial 

 

Introdução 

 

A disciplina de História Social e Cultural constitui uma das áreas específicas do saber no Curso 

de Bacharelato e Licenciatura em Ensino de História, no Instituto Superior de Estudos de Defesa 

“Tenente General Armando Emílio Guebuza”. Esta cadeira procura dar subsídios aos estudantes 

sobre o processo de evolução e organização social e cultural das diferentes comunidades 

humanas. A cadeira de História Social, a ser leccionada no 4º ano, compreende a primeira 

metade do século XX. 

 

Objectivo 

 

Potenciar o conhecimento em História Social na análise da evolução e do desenvolvimento das 

sociedades humanas. 

 

Competências 

 

Os estudantes devem ser capazes de: 

a) Identificar a HSC como um veículo para análise das diferentes formas de organização e 

estruturação das sociedades perante as transformações políticas e económicas do mundo; 

b) Identificar os reflexos das compenetrações sociais ocorridas no contexto dos contactos 

ocorridos entre diferentes grupos sócio-culturais formados nas diferentes áreas geográficas; 

c) Interpretar a nova visão do mundo contemporâneo; 

d) Explicar o impacto da colonização europeia como factor dominante na evolução da estrutura 

social das sociedades colonizadas; 

e) Demonstrar capacidade de leitura crítica da realidade social e cultural; 

f)Identificar possíveis temas da pesquisa social e em particular de educação com o fim de 

contribuir de forma positivamente na solução de problemas sociais, culturais e educacionais. 

Plano temático 

 
Tipo Conteúdos Objectivos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 
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1 

As interações 

e a estrutura 

social do 

mundo 

contemporân

eo 

 

Epistemolog

ia da 

sociedade 

contemporân

ea 

 

i) Crítica à modernidade 

 - O que é modernidade 

- Em que aspectos se inseriu a 

crítica à modernidade 

Conceitualizar o 

termo 

modernidade 

buscando 

reflexões de 

Antony Giddens, 

Immanel 

Wallerstein, 

Edgar Morin, 

Boaventura de 

Sousa Santos, etc.  

 

10 02 

ii) A evolução das sociedades do 

mundo Ocidental e Ásia. 

Fazer radiografia 

sobre o processo 

de evolução das 

sociedades 

 

05 02 

iii) A multiplicação e 

multiplicidade dos fenómenos 

sociais e seus reflexos nas 

formas de interpretação dos 

mesmos: a explosão cultural no 

período contemporâneo 

- O Impressionismo 

- O Atomismo na música 

- O Dadaísmo 

- O Surrealismo 

- O Fachismo 

- O Tachismo 

- O Realismo científico 

- O Novo Realismo 

- Discutir a 

essência e as 

procipais 

caraterísticas de 

cada uma das 

correntes 

artísticas 

 

- Localizar 

temporariamente 

as correntes; 

 

- Distinguir os 

principais 

precursores de 

cada corrente e 

sua localização 

geográfica. 

10 02 

Realização do TESTE 1 (Conteúdos da Unidade tématica I) 

2. O 

colonialismo e 

a estruturação 

social em 

África e 

Moçambique 

 

2.1 Ocupação colonial e a 

incorporação das sociedades 

africanas no sistema colonial 

Identificar os 

pricipais 

elementos 

e/oufactores de 

incorporação das 

sociedades 

africanas no 

sistema colonial 

08 02 

2.2 O modelo centro Periferia: o 

centro (hegemonia, crescimento 

e diferenciação) e periferia 

(incorporação, resistência e 

Definir os 

conceitos 

“centro”, 

“periferia” e sua 

08 02 
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adaptação). 

 

importância na 

análise das 

sociedades no 

mundo 

contemporâneo. 

 

2.3 O indigenato e o seu papel na 

demarcação de espaços sociais 

- O indígena e a ideologia 

colonial (analisar a imagem do 

indígena perante a colonização; a 

condição jurídica do indígena e o 

trabalho (recomenda-se a 

exploração do pensamento de 

António Enes e Silva Cunha 

sobre o trabalho indígena). 

 

Analisar o papel 

do indígena na 

demarcação de 

espaços sociais. 

08 02 

2.4 A especificade su africana: o 

caso do Apartheid. 

- Formação da União Sul 

Africana em 1910 

- Processo de construção de 

estruturas de descriminação 

racial e da política do Apartheid 

na África do Sul (década de 20 a 

1948). 

- Implantação oficial do 

Apartheid como política do 

Estado na África do Sul (1948). 

 

- Discutir a 

estruturação 

social da 

sociedade sul 

africana no 

contexto da 

política da 

segregação racial. 

10 02 

3. As 

Transformaç

ões 

sócio-

culturais 

Pós-coloniais 

em 

África 

1.As sociedades na construção 

das nações em África em 

Moçambique 

- A polissemia do conceito de 

Nação 

- Edificação da Nação em África: 

o caso da Nação moçambicana. 

 

 06 02 

2A emergência da nova 

epistemologia da cultura: a 

diversidade sócio-cultural e 

multiculturalismo 

- A cultura e as ideologias do 

nacionalismo 

- A cultura e os projectos de 

construção das nações africanas. 

 

 07 02 

4 Sinopse dos Os conteúdos nos programas de - Fazer 08 02 
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programas ensino levantamento dos 

conteúdos dos 

programas da 8ª à 

10ª Classe 

Subtotal   80 20 

Total geral   100 

 
Métodos de ensino-aprendizagem 

 
A principal estratégia de ensino-aprendizagem consistirá: 

__ Na dotação, ao estudante, de instrumentos de análise relativos à questões sócio-culturais; 

__ Na sistematização do material bibliográfico que o habilite à consulta e ao aprofundamento 

dos temas, ao conhecimento das formas de organização social e dos padrões culturais das 

sociedades. Em linhas gerais, a cadeira pretende fornecer ao estudante, as bases metodológicas e 

científicas de estudo sobre as formas de organização social.  

O presente programa será concretizado através de aulas de confrência dirigidas pelo docente das 

quais espera-se uma participação activa de todos os estudantes; a realização de trabalhos de 

investigação e seminários; bem como, actividades correntes na sala de aula. 

 

 

Bibliografia 

 

AA.VV. Spécificité et dynamique des cultures négro-africaines. Unesco, PUF, 1986. 

AA.VV. Histoire Générale de I' Afrique, vol.s I, Ir, III, IV, V, VI, VII, VIII. Éditions UNESCO, 

s/d. 

AAVV. Dicionário da Pintura Moderna. São Paulo: Hemos, Livraria Editorial, 1981. 

AAVV. Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura 13. Editorial Verbo. 

AAVV. Enciclopédia Mirador Internacional 7.São Paulo: São Paulo-Rio de Janeiro, 1981. 

ABÉLES, Marc et COLLARD, Chantal. Age, pouvoir et société en Afrique noire. Paris, 

Karthala, 1985. 

AGIBALOVA, Ye. e DONSKOY, G. History of the Middle Age. Moscow, Progress Publisher, 

l982. 

BARATA, Óscar Soares. Introdução às Ciênciais Sociais, vol. 1. 10a edição. Viseu, Bertrand 

Editora, 2002. 
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________ . Introdução às Ciênciais Sociais, vol. 2. 10a edição. Viseu, Bertrand Editora, 2002. 

BERNARDI, Bernardo. Introdução aos estudos etno-antropológicos. Lisboa, Edições 70, 

1978. 

COQUERY-VIDROVITCH, Catherine e MONIOT, Henri. L'Afrique Noire, de 1800 à nos 

jours. France, PUF, 1993. 

CORCUFF, Philippe. Les nouvelles sociologies. Paris, Nathan Université, 1995. 

CROUZET, M..História Geral das Civilizações O declíneo da Europa. O mundo Soviético. 

História Geral da civiizações. A época contemporânea; o desmoronamento dos Impérios 

coloniais; o surto das técnicas. 

História Geral das Civiliacões. A época contemporânea; o mundo dividido. 

CRUZ, M. Braga da. Teorias Sociológicas. Os fundadores e os clássicos (Antologia de textos) I 

Volume. 3a edição. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2001. 

D' ALMEIDA-TOPOR, Hélêne, L' Afrique au xx" siecle. Paris, Armand Colin, 1993. 

FERRAR, Silva. Guia de História da Arte Contemporânea. 1a ed., Lisboa: Editorial Presença. 

GIDDENS, Anthony. Modernidade e identidade Pessoal. Oeiras, Celta Ediores, 2001. 

GODINHO, Vitorino Magalhães, (Coord.). A História, Social: Problemas, fontes e métodos. 

Lisboa, edições cosmos, 1967. 

GRAÇA, Luís. Elementos de história moderna e contemporânea.2a ed. Lisboa: Universidade 

Católica, 1999. [Cota: 9-4558] 

HAINES, C. G The United Nations Challenge to Racial Discrimination in South Africa, 1946-

1950. African Studies, 60, 2, 2001 

HOBSBAWN, E. A era dos extremos. História breve do século XX (1914-1991). Lisboa: t"':: 

Editorial Pesença, 1998 

 

LIFFE, John. Os Africanos. História de um continente. Lisboa: Terramar, 1999. 

JANSON, H. W. História da Arte. 63 ed., Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 

KI-ZERBO, Joseph. Histoire de I'Afrique Noire. Paris, Hatier, 1978. 

LOBATO, Alexandre. Coexistência Cultural e a formação Espiritual na Nação. Ultramar: 

Sociedade de Geografia de Lisboa, 1964 
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LUTAHOIRE, Sebastian. The human life cycle among the bantu: with special reference to the 

people of the west lake region, Tanzania. Arusha, Litho limited, 1974. 

MANFRED, A. Z. História do Mundo, II volume: ° período moderno. Lisboa, Edições 

Sociais. s/d. 

MARTINEZ, Francisco Lerma. °povo macua e a sua cultura. Lisboa, IICT, 1989. 

MARQUES, A. H. de Oliveira. Histoire du Portugal et de son empire colonial. Paris, 

Karthala, 1998. 

M'BOKOLO, Elikia. Afrique Noire: Histoire et Civilisations, Tome lI, XIXe 

- XXe 

. Paris, 

Hatier - AUPELF, 1992. 

MONDLANE, Eduardo. Lutar por Moçambique. Maputo: CEA, 1995. 199p. 

NETO, João B. P. °Significado do Multiracialismo Português. Ultramar IV (1963). 

NEWITT, M. História de Moçambique. Sintra: Europa-América, 1997 

NUNES, A. Seda. Questões preliminares sobre as Ciências Sociais. 11a edição. Lisboa, 

Editorial Presença, 1994. 

OLIVEIRA. Maria da Luz et a!. Sociologia. Lisboa, Texto Editora, 1989. 

PAULME, Denisse. Civilizações Africanas. 2a edição. Sintra: Europa-América, 1996. 119. 

SILVA, Augusto Santos e PINTO, José Madureira. Metodologia das Ciências Sociais. Porto, 

Biblioteca das Ciências do Homem/Edições Afrontamento, 1986. 

TITIEV, Misha. Introdução à Antropologia Cultural. 9ªedição. Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2002. 

ZAMORA, Juan Clemente. °processo histórico. Lisboa, Livraria Renascença Editora, 1938. 

 

BARROS, José D'Assunção. O campo da História: especialidades e abordagens. Rio de 

Janeiro: Vozes, 200~ 

iVIr\uVLh, JU::O::;. l'IIu"s'dl I J...Jiljue. L, 1Il-/UCh..JCv} • -Jav/(.h iâl'~, /Iv c; cS[dUO. 

í'VldfJUIO. 0CCIJi'::>Kl 

MAZULA Brazão. Educação, Cultura e Ideologia em Moçambique: 1975-1985. Lisboa. 
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Edições Afrontamento e Fundo Bibliográfico d e língua Portuguesa, 1995 

275 p 

N::GR;\O ~!.. 3:>R3ES COELHO J. P s BRITO L. A formação da FREL/fv10 e a h/Ta 

.'-_'::' l:.-a:;:3 ,""';,J ~ -..::: __ 

. ;:, -= =:....'. Severino E/ias. Cas indepenoências às liberdades. Maputo: Edições 

Paulistas - África, 1993. 183 p. 

--------- __ . Os tempos da filosofia: Filosofia e democracia moçambicana. 

Maputo: Imprensa Universitária, 2004. 224 p. 

----------_. Por uma dimensão moçambicana da consciência histórica. 

Porto: Edições Sa/esianas, 1992. 159. 

SIUYA, Carlos. J. Ensaio sobre a cultura em Moçambique. Maputo: CEGRAF, 1996.288  

SUMICH, Jason. Construir uma Nação: Ideologias da modernidade da elite moçambicana. 

Análise Social, vol. XLIII (2º), 200R. 319-345 p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.5 Disciplina: História das Ideias Políticas 

 
Código –HIP; Tipo – Nuclear 

Nível – IV, Ano – 4º 
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Semestre – 1º, Créditos – 4 = 100 horas (80 horas de contacto + 20 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Objectivos 

- Compreender como as ideologias políticas influenciam e ilustram a afirmação do poder e como 

explicam a relação entre o homem, a sociedade, o poder a organização social e política. 

 

Competências 

 

- Compreender os temas que integram o programa, desenvolvendo o espírito analítico e crítico, 

que lhes permita melhor conhecer a política na evolução da humanidade. 

 

Pré-requisitos 

Não aplicável 

 

Plano temático 

Tipo Conteúdos Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 Ideologia ou Ciência das Ideias: Antoine-Louis-Claude 

Destutt, o conde de Tracy 

10 02 

2 Ideologias políticas como formas explicativas da relação 

entre o homem, a sociedade, o poder e a organização 

social e política 

05 02 

3 Tipos e modelos de organização política desde a 

antiguidade aos nossos dias 

05 02 

4 Teoria Geral do Estado 10 02 

5 Constituição política, do século XVIII aos nossos dias 10 02 

6 Constitucionalismo em Portugal e Estado de Direito: de 

1820 a 1976 

10 02 

7 As Revoluções Atlânticas (Inglesa, Americana e 

Francesa) 

10 02 

8 Classificação (possível) das ideologias políticas 

Estatismo e totalitarismos; 

Anarquismos 

Liberalismos 

Democracia-Cristã 

Conservadorismo 

Socialismos 

Social-Democracia 

15 04 
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Comunismo 

Nacionalismo; 

Fascismos 

9 A importância da Economia no pensamento ideológico 

contemporâneo 

05 02 

Subtotal  80 20 

Total  100 

 

 

Metodologias de ensino e avaliação 

 

As aulas presenciais teórico-práticas baseiam-se, fundamentalmente, na exposição, debate e 

aprofundamento dos conteúdos programáticos. No sentido de garantir um acompanhamento 

adequado dos conteúdos procurar-se-á fomentar a participação ativa dos alunos através da 

análise e discussão de textos de apoio sobre os temas do programa. Avaliação semestral é 

contínua ou final. Avaliação Contínua é constituída por dois testes, com a ponderação de 50% 

cada. Avaliação Final compreende uma prova escrita de exame final, com a ponderação de 

100%. 

 

Bibliografia principal 

Amaral, D. F. (2012). História do Pensamento Político ocidental. Coimbra: Almedina. 

Amaral, D. F. (2010). História das Ideias Políticas. Coimbra: Almedina. 

Ebenstein, W. (1974). 4 ismos em foco, 2ºed. Porto: Brasília Ed. 

Fernandes, A. J. (2012). Introdução à Ciência Política, 3ªEd. Porto: Porto Editora. 

Goodwin. B. (1997). El uso de las ideas políticas. Barcelona: Península. 

Guedes, A. M. (1981). Ideologias e Sistemas Políticos. Lisboa. 

Macridis, R. & Hulliung, M. (1998). As ideologias políticas contemporâneas. Madrid: Alianza 

Editorial. 

Prélot, M. (2001). As doutrinas políticas, 2vols. Lisboa: Ed. Presença. 

Touchard, J. (1993). História das Ideias Políticas, 4vols. Lisboa: Pub. Europa-América. 

Rosas, J. C. ; Ferreira, R. (Org.) (2014). Ideologias Políticas Contemporâneas. Coimbra: 

Almedina. 

Livros específicos de teóricos do pensamento político. 
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10.6 Disciplina: Seminários de Investigação Científica em História 

 

Código – SICH; Tipo – Nuclear 

Nível – IV, Ano – 4º 
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Semestre – 2º, Créditos – 4 = 750 horas (64 horas de contacto + 686 de estudo) 

Tipo de ensino - Presencial 

 

Plano temático 

 
Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

Noções sobre 

elaboração de um 

projecto de pesquisa 

 

Elementos de um projecto de pesquisa em 

ciências de Educação 

Problema de investigação 

Caraterísticas de um problema de 

investigação 

Questões específicas de investigação 

Hipóteses de pesquisa 

Objetivos de pesquisa 

Justificativa 

Relevância 

Referencial teórico/ 

Revisão bibliográfica 

30 40 

Seminários sobrede 

investigação em 

Ensino de História 

 

- Apresentação de projectos de pesquisa por 

parte dos alunos no âmbito da construção de 

monografias cienteíficas 

50 55 

Total  80 95 

 

 

 

 

 

 

 

 
11. DISCIPLINAS DO 4º ANO - 2º SEMESTRE 

 

11.1 Disciplina: Estágio integral 
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Código –EI; Tipo – Nuclear 

Nível – IV 

Ano – 4º Semestre – 1º 

Créditos – 30 = 750 (64 horas de contacto + 686 de estudo) 

 
Introdução 

O Estágio Pedagógico em História é compreendido como o processo de vivência prática-

pedagógica do estudante á realidade onde o estudante, futuro professor, põe em prática os 

conhecimentos adquiridos ao longo da sua formação bem como exercita a sua futura profissão. 

 

Objectivos gerais 

 

a) Desenvolver conhecimentos, habilidades, competências organizacionais, pedagógicas e 

profissionais gerais bem como atitudes no domínio do processo de ensino-aprendizagem da 

disciplina específica;  

b) Conhecer os conteúdos de História a serem ensinados e a sua tradução em objectivos de 

aprendizagem; 

c) Implementar o processo de ensino-aprendizagem de forma criativa e interessante de acordo 

com as condições reais da escola;  

d) Trabalhar a partir dos erros e dos obstáculos à aprendizagem; 

e) Trabalhar a partir das representações dos alunos;  

f) Utilizar de forma adequada as técnicas e instrumentos de observação e avaliação;  

g) Reflectir, autoavaliar e reformular o processo desenvolvido, sempre que necessário;  

h) Propiciar a complementação da formação profissional, por meio da aplicação pratica de 

conhecimentos em ambiente institucional.  

 

 

Competências 

a) Planifica e organiza as complexas situações do ensino-aprendizagem; 
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b) Trabalha em equipa desenvolvendo o princípio de interdisciplinaridade e construindo 

projectos educativos comuns; 

c) Desenvolve acções de pesquisa usando meios tecnológicos actualizados em busca de respostas 

às questões problemáticas deparadas ao longo do processo de ensino-aprendizagem;  

d) Colabora na formulação do projecto da escola, nas adaptações curriculares e administração de 

recursos da escola;  

e) Torna-se agente de transmissão de valores cívicos e morais a partir de suas próprias atitudes. 

 

Pré-requisitos  

- Didáctica de História III 

 
Plano temático 

 
Tema Conteúdo Horas de 

contacto 

Horas de 

estudo 

independente 

1 Seminários e apresentação dos temas didáctico - pedagógicos a 

serem programados pelo grupo de 

supervisores. 

10 100 

2 Observação de aulas de outros colegas praticantes juntamente 

com o supervisor e o tutor e sua posterior avaliação; 

10 100 

3 Leccionação da disciplina de História 10 140 

4 Reflexão sobre a planificação e as aulas leccionadas 

com o supervisor e com o tutor. 

10 100 

5 Desenvolvimento de actividades de investigação relacionadas 

com a realidade educativa de forma a encontrar e propor 

soluções para os problemas vigentes 

10 100 

6 Participação em actividades sociais no âmbito dos programas 

de ligação escola-comunidade-meio, organizadas pela escola 

ou de iniciativa própria. 

10 100 

7 Elaboração do Relatório Estágio Pedagógico 04 46 

  64 686 

Total  750 

 
 

 

 

Metodologia 
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A actividade curricular Estágio Pedagógico terá um carácter téorico e prático. A componente 

teórica é baseada fundamentalmente na discussão e debates de temas relacionados com a prática 

lectiva e a realidade escolar. O objectivo principal é de preparar o futuro professor para os 

desafios inerentes à sua profissão, fornecer a consistência científica e pedagógica para o 

desempenho da profissão. A componente prática é baseada na planificação, leccionação e análise 

de aulas. 

 

Avaliação 

A avaliação do Estágio Pedagógico será feita com base no (1) portofólio do Estágio Pedagógico; 

(2) protocolo de assistência às aulas por parte do supervisor e do tutor; (3) diário e memórias 

sobre o Estágio Pedagógico; (4) Plano do Desenvolvimento Pessoal; e (5) Relatório do Estágio 

Pedagógico. 

Nesta actividade curricular não há exame. O estudante que obtiver nota final abaixo dos 10 

valores repete o Estágio Pedagógico. 

 

Língua de ensino 

Portuguesa. 

 

Materiais didácticos 

a) Programas das disciplinas de Ciências Sociais e História nos vários níveis de ensino; 

b) Livros escolares; 

c) Literatura relativa à Didáctica Geral e específica; 

d) Materiais de experimentação e modelos; 

e) Planos de lição; 

f) Fichas de trabalhos práticos e de experimentação; materiais audiovisuais (câmara de vídeo, 

gravadores, vídeo-televisor, cassetes vídeo, cassetes audio, écran); retroprojector. 
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